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SECRETARIAS DE ESTADO

Sinisterio da Justip:a e
Negomos Interiores

•.
.ror portaria de 20 do corrente, foi nomeado

•.a bacharel Manoel Pim intol do Barros Ditam-
ocourt, 3° &inalo auxiliar da Policia do Dis-
trict° Federal, para exercer orncommissão o
lagar de director da Casa do Corrocção.

. Zxpediento de là de abril de 1915
• -	 DIRECrkORIA DA JUSTIÇA,..;
roi. nomeado na,uj doIlma Barbosa para o

•'Jogar de cscrotentó juramentado do" serven-
ttwrio vitalicio do 1° officio do tabellião

-• notas desta Capital.	 .
— Communicou-se ao Dr. João Pires Fa-

rinha. director da Casa do Correcção, que á
„vista do resultai° do taxam, de oinvalidez a
(mo foi submettido o cujo laudo de inspecção
foi em gata, do 19 do corrente- mez rernettido
á. Secretaria do Estali o dere coasiderar-so

,toçorno. licenciado, a partir dessa. , data, de
accôrdo com o disposto ào § 5° do art. 3° do

n. 11:447, do . 20 do janeiro do cor-
• nte armo -

• • —Concederam se ao del Jn'ado do 13 1 distri-
cto policial, LeoVigildo Leal da Paixão, cinco
Trezes de r liCença , em prorozação, com o ven-
cimento que lhe competir õ para tratamento
de saude.

—Foi expulso do Territorio Nacional o ita-
liano Antonio Genovesa, na conformidade do
disposto no art. 2°, n. 3, do decretou. 1.011,
de 7 de janeiro de 1907, e de accórdo com os
arts. 1°, n. III, e 9°,' § 1°, das instrucções
mandadas observar pelo de n. 6,480, de 23
de maio do mesmo anno. Deu-se conhecimen-
to ao presidente do Estado de S. Paulo.

•
Requerinzentos despachados

D. Eva Christina. da Conceição Barros, viu-
va cle tenente coronel 'gradr.ado reformado da
Brigada Policial Manoel . Ahtonio .do Barros,
pedindo melhoria da reforma do seu marido.
—Indeferido.

•Bacharel Antonio Augusto Guimarães, au-
ditor da Brigada. Policial, polindo isenção do
imposto sobre seus vencimentos.—Indeferido.

Irxj•reilenie de 19"de abril de 1 91 5
DIRECTORIA oram: DE SACDE PGDPCA.

Coinmunicou-So:	 •	 '
Ao procurador geral da Fazenla Publica

que será submettido á primeira inspecção do
sande, no'dla 22 do corrente as 12 ho-
ras, para os el(eitoz_de aposentadoria, o
2° official aduaneiro da Alfandega do Ria de
Jariciroloão Dantas de Brito, em sua resi-
do.ncia, á rua CaAco Alves n. 45;

Ao delegado do saudado G° districto sani-
tarjo que,attandando as informações prestadas
o as indicações procalidas por esta directos ia
sobre os casos tratados nos requerimentos
tis. 1.0344 e 1.035, resolveu esta repartição
satisfazer o pedlIo do annollação dos &Mus
a que se refere o offic:o ri. 3.471, de 19 do
corrente.

— Solicitaram-se providencias ao guarda-
irem. da Alfandega do Rio de Janeiro no sen-
ti to do ser exigi lo dos responsareis dos
vapores provindos de por tos suspeitos oa infe-
cciarados que atracam ao caes do porto, sane
prévio expurgo, o documento .prOvanio esta-
rem alies do:embaraçados da acção desta
directoria.

— Ilematteram-se ao'diractor geral de Con-
tabilidade deste ministerlo as contas na im-
portancia total de 21:1718390, de fornecimen-
tos feitbs a esta directoria para a Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia, no mez de março.
ultimo.

— Enviaram-se aos delegados do saldo dos
1°,• 2°, 3 0 , C, 50,60

'
 7°, 8° 0° o 10° (liso latos

sanitarios, os seguintes officios-circulares:
.Ministerio da Justiça. o Negrcios Interiores

Directoria Geral -do Saud° Publica—Circular
— N. 602, — Rio de Janeiro, 19 do abril, de
1915.	 .	 ••

Tendo sido invocados par um dos Srs. in-
spectores sinitatios do'Q° disttvicto.como justi-

ficativa do acto °Melai seu, que elle.jolgort
offonsivo do regulam,ento sanitario os dizeres
do n. I do art. 25 do mesmo regulamento,
julgo azado ensejo do chamar a vossa attonçào
para a intar'pretação.genuina a dar a tal pa•
ragrapho do art. 25. E' intuitivo que ordem
de serviço quer dizer aludias que não infrin-
girem o regulamento sanitario vigente. Em
todo caso, como taes ordens toem de ser
dadas em meu noma,conformo o texto do § ta
do art. 25, declaro que me reserva o diroitO
do desapproval-as quando Me parecer dever
fazei-o.

Sa,ude e fe aternicla.cle.— O director gerai.
Dr. Carlos Pinto Seidl.»

«Ministerio da Justiça o Nogocios InterioreZ
— Directoria Geral do Saude Publica. —
Circular—N. 603—Rio de Janeiro, 19 de abril.,
do 1915.

A lei do menor e:forço tem levado alguns.
dos Srs. delegados o inspectores a não ore-,
siarem a devida attenção aos requcrimentoR
que por suas mãos passam antes do.cheigaremi
a esta directoria pq ra o dospactro respectivo.,.
Intormaçeas deficientes poios mesmos motivo;
dadas, acarretam soluções indevidas. Par. mara:
sanartaes inconvenientes, cuja gravidade
abstenho de salientar por sor obvia, recorri?...
mondo com particular empenho: 	 -

1°, que nas informações ou pareceres soN
feito um resumo do requerido;
• 2°, que a opinião emittida pelos inspectoro
seja fundamentada e esclarecida quanto paz-.
sivel;

30, que o parecer do delegado, quando não,
homologar o do inspector, soja. Lambem fun-
damentado;

4°, que taes pareceres saiam dados de pra-.
feroncia em papel separado ao do requeri-.
monto e dactilographados;

5°, que nas in'brinaçõos . aos requerimentos
do prorogação .de prazos sejam referidas as
prorogaçOes anteriores com as datas respe-.
clivas.	 .

Sande e fraternicia3e.— O director gerar,
Dr. Carlos Pinto Seidl.

cqtinjos -(1004P.hAd.O. 1

• ose Moreira (20 districtg.— Certifique-ao..
Dr. Cicero Penna (2° distticto). —Ccrti-

fique-se.
Carolina Torres Duarte Pinto (A° diStrict*
Deferido.

Peleteiro & Rivera. (4° districtof..
fique-se.

J.J. A. Pereira Piras (IIP'elistriato).—ifonceeign
GO dias.

Rosa Augusta Rodriguez (50 district4.,o'-,-
'Concedo 90 dias de prazo improrogaver.

Francisco Mein, (5° districto)...—SerN reis.
vada•a multa si a requerente:coo Rrazda9.m
dias cumprir a intimação,..

Octacilio Silva (p,, districto)o—Cartiffque-se.',.
Antonio Gonçalves Tiefx.eira (02 diStrictolo4

Certifioue-so..,

St:Murem o Estnao:
llitrisserio da Justiça. e Negocias Interiores

— Portaria — Expediente dias - Directorias de
Justiça, Geral de Sande Publica e da Policia do
Districto Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Dir:•cto-
. rias do Gabinete dkr) Thesouro Nacional, da Receita

e da Despeza Publica, do Patrhatonio, da Recebe-
( daria do District° Federal e da Imprensa Na-

cional e Diodo Oflicial.	 •
Ministerio da Marinha — Portaria.
'Ministerio da Guerra — Portarias — Acta da

- Coou/115sta° d)e Promoçães.
'111inisterio da Viação e Obras Publicas — Expe-

kliente das Directorias de Correios e Telegraphos e
' Correios.
Ministerio da Agricultura, Industria e Corarnercio

— Expediente da Directoria Geral de Contabili-
• idade.

• firibunal de Contas — p iaria 'dos Tribunaes —
Noticiaria — Parte commercial— Rendas Pu-

, 'nucas — Marcas registradas — £. clitaes e avisos
Sociedades anonymaS — Sociedades Civis —

Patentes de invenção — Annunelos.



.pog Qu-tagtt-relà," 21;-
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• Marques, Sampaio (6° districto). — Gerti-
• • fiquei-sé:	 .

DIARIO OFFIOIAij	• rAlm;i1 .-iie: 101-Xj:- 

Nacional

ED-IETd to R DIRECTOR

' Dia -20 de abri de 1915

Sr. Inspeotor da Alfandega do Rio de ia-
miro: •	 .

N. 270—Communicaeos,_ para," 03 dev idosos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
xequereu a Santa Casa de elisericordia desta
cidade em petiçãoxle- 25 de março ultimo;
resolveu. por acto de.16.do vigente,,anserizar
•o despacho, livre -de direitos aduaneiros, da
1.735 metros do tecido de • linho branco im-
portado pelas requerente para 31.)

—Sr: director -geral de Contabilidade do
Blinisterio da Viaçã.cde Obras Publicas:

N.37—Accusando a recebimento do vosso
offisio n. 61, de 6 de fevereiro uldinod á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publicas • peço,
de auerdo.com o despacho ao Sc. ministro
"de s31 do •nez findo, vos digneis providen-
ciar, no sentido de serem enviados ao The-
souro 03 requerimentos apresentados nessa
directoria pelo-ongenhoiro Alvaro Joaquim do
Oliveira, lente, jubilado da Escola Poly-
tednica, sobre o pagamento de contribuições

• -de montepio, bem corno as informações que
ela raneito loranialii nrestadasd; afida• de que

se possa deliberar sobro o objecto do vosso
officio n. 202,-do 11 do maio do aniso pas-
sado, á Directoria da Despeza Publica.

— Sr. director commercial do Lloyd Brazi-
leiro:	 •

N. /13 . — Remito-vos, para os fins coa-
venientes i 'o incluso requerimento, de 25 do
fevereiro tildem

'
 em que Alfredo Córte Real,

ex-funceionario do Lloyd. Brazileiro, pede uma
certidão.	 •	 •

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 39 Declaro• vos, para os devidos errei-

toe, que' Sr. ministro resolveu, por despa-
cho de -16 do tiniu proferido sobre o as.
sumpto do vosso oficio n. 30, de 27 de março
ultimo,' approvar a relação que enviastes
dos ,funceibaarios, Commerciautes e Mas-
treies escolhidos para composição das com-
missõee arbitraes durante o corrente anao
na Alfancleaa, de Paranaguá. •

—. Sr. delegado fiscal na Rio Grande do Sul:
N. 55 Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr,- Ministro, - por despacho -de 16 do
correntd, resolveu inleferir o. requerimento
encaminhado dm o vosso oficio n. 41, de
22 de março Moscai mie a Compagnie Frau-
çaise'du Port de : 'Rio 'Grande - do Sul pediu
isençãode direitas para 50 ," toneladas de der,
namite ou outras massas. explosivas,' seme-
Ildntes.. visto existir. similar de tal .inerea-
doida de produceao nacional.

e--sea
Directoria da .Receita ,Publica.	 •	 •
EXPEDIENTE Do su. DIRECTOR

• ' • Requerimento despachado

• • Dia 20 do 'abril de 1015

Comera COminerc:al Syria.—Sello com re-
vaddeção á petição.	 •	 .

,
Directoria da Despeza Publica

• Requerinzento despachado

Dia, 20 de abril do 1015-

Alfredo de Castro \Viu; pedindo para .s-er
levaelcr em emita o seno que já pagou.—Prove
não ter pedido exoneração do cargo que antes
riormente QCCU pau.

• .•	 .

• Directoria do Patrimonio Nacional

DXPEDIENTE t o -Sit. 'DIRECTOR
• Dia 20 de • abrit de 1915	 •

•Sr. delegado-fiscal em Pernambuco:
N. 3 — Afim de que procedaes-de accôrdo,

com as exigncias das sob-directorias desta
directoria, restituo-vos o 'Meloso proeesso, re-
lativo ao aforamento de um -terreno do acere.
scidoa denominado Fernandiphoaiessa cidade,
Pretendi /o por D. Berna d Alinelia. Russell.

— Sr. delegado &mal em Santa Catbarina:
N. Para os devidos fins; restittio .vos o

incluso procéses, encaminhado com 0 vosso
oficio n. 33, de 8 de dezembro de 1913,
e relativo . ao aforamento do uru terreno
do marinhas sito no 'lagar denominado E4-
treito,. 'aceso Estado, preteniido por José
Gaba.

N..2 — Pará o fim de attonderdes ás exi.
rocias da sob-directoria hm:1min , desta di-
rectoria, restituo-vos o incluso processo, rola-
divo ao-aforamento do um terreno de mori.
nhas na ciciai° de Laguna pretendido por
João Rodrigues Moreira.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:,
N. 8—Para os devidos fins, restituc-vos o

incluso processo, encaminhado cem o vosso
officio n• 56, do 2 de maio de 19ta, e relativo-
ao aforamento de um terreno de accrescidos
sito no.logar_denoroina . lo Santo Antonio, na
caepita. l ,c liesn s(ma.eia Iis	 reEstado. urotendido o- Areeidesd 4iai 

	

Sr. director da Despeza. PubliCa.: , 	 eed;;
N. 77 •• Communico•vos, para os devidos -

fins, que,o Sr. ministro da Fazenda, por de'kel
pacho de 17 de março findo; deferiu o pedido,
feito poios funccionarloa do Posto Zootechnico,
Federal em Pinheiro, de nomes Dr. João Slier
veira Modas A thanassof, Dr. Mario Saraivei;
Dr. icsé Ilassetmann, Carlos Duarto, Gustavel
dos Santos Silva D'Utra,- Ataliba Correa e
Gustavo do Oliveira Ramos, no sentido da'
serem pegos os respectivos vencimentos r.e'd
letivos ao anno de 1014 sem o desconto .re.el
quisitado por esta directoria a titulo do 4,..1,12\ig,
guel dos proprios nacionaes em que os meses .
mos residem. • 	 •

— [limo, Sr. Zoferino Faria, D. mordonafs ,e
da Santa Casa de Misericordia: - • • e ,ed

N. 78—Em resposta ao vosso memorandum; :-
tenho a honra de vos declarar que o Ministes•
rio da Fazenda pédo entrar em discussão,coni
essa Santa Casa para a • venda dos predios
ns. 31 e 35 da. ladcir da Mise,ricordia, aos .
quaes o mesmo se refere, devendo, para isso,
estudar a proposta que nosso sentido for apees,
sentada.	 ,	 „

— Sr. inspector do Portos, Rios e Canaes te,
N. 79 —Peço-vos informeis a esta directoria.,

si essa inspoctoria já tomou conta • do -.predio
.n. 100 da rua Gamboa e o alugou a D. Ros -

de tal e, bem assim,si essa inquilina tona paga -
os respectivos alugueis e d.o, proio cio destes '
tem sido recclhido aos torres do Thesouro... et

— Sr. director da Recebedoria do District°. -.
Federal:	 •	 ••.	 •

	

••	 •,,
N. 80 — Peço-vos as necessarlas providelee'

cias no sentido de ser dada baixa, enes.sa .re;
partição, no lançamento dos predios da. viesees
Santo :hristo ns. s 1. e 3 o, bom assina, •doeine,
scrover como proprioe. nacionaes ..tanto ,esse
predios como is de n 400 da ,rna,daGamboa

—Sr. director gerente da The Rio ;de . Jae
neiro 'rramway, Light and Power Compang•
Limited:	 .	 • ••	 ss • s"

N. 81—Peço-vos as necessarias providenses
'cias no sentida de dere come tala urgoneia
conveniente destino a dous tubos por ondeie,-
passaram 03 fiosque Iam, ter á mesa do liga
ções que funeelonou no- compartimenta onde
actualmente o Sr. presidentedo Tribunal de
Contas instalir u o seu archivo.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:ses. e.•
N. 1—Em resposta ao vosso oficio n. 212;,•

de 13 do•outubro do,anno findo, -em que sprod
pondes a deágmação de um engenheiro anis
luar ode se encontra nossa . capitai; para-111e
cumbir-se cia confecçao dos inventarios dos,
bens sob -a administração dessa delegaciae, des
claro- vos que, de ac,ceer io com 03 dispositivos»,
regulamentares, esse trabalho compete aees.sa,
delegacia, que o fará por intermedio des un
escripturario para esse fim destacado quanto

os bons existentes na capital o dos collectoesd,
res quanto aoS bens existentes nos districtos
fera da capital, corno elle já foi determinadcids
na circular desta directoria n. ledo • leeedo
março do 1910,enjo øomtaJo não podelsignos
rar.

Além disso, recommonio-vos urgencia na:
exectic,ão desse sei viço., que se acha a.traSadO.,
por falta dê exacOn do' curnprOnento • dõ kde
dever por • parte dos funceionarics que, nos
Estados, são os incumbidos por lei de cite-.
ctual-o.

e

	

Recebedoria do Dietrictri Fede'ra	 "
Requerimentos despacha c10 P et:41

Dia 20 de abril de 1015
—	 •-	 ,,á	 •

J. Siqueira &Gomp.—Transfiira-so. 	 ',est
Marques & Comp.—Deferido.	 •

Augusto Assumpção. — A' 2 a. Stib-direCtOme
ria. •	 d	 •	 e. e

Joaquim José de Souza, eeLeealise a assignat:.:

,é•
Jdlleta deAraujo; (6°,diRricto).—

OertifiquorSe.	 • •
M. Raios & Comp,, (7° districto). - - Certi-

fique se.
Luiz de Almeida Moraes (7° districto).—Do-

ferido.
Çelisberto Cardoso. Laport (8° districto).—

Apresente licença da Prefeitura para que soja
attendido po'r esta directoria.

Rodrigo Venancio, da Rocha Vianna. —
t Qüelra completar o sello.

Norton Megaw & Ce, Limited.— Deferido.
Luiz Cam pos.— Deferido,.
Antonio Henrique'Lacoste.— Deferide.
Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
Bernardigo Jorge.—Compareça nesta dixe-

"etoria.
José Pereira Valente.— Archive se.

-
Policia do Districto Federal;	 -

; Pôr actos do 20 ;do corrente:
,	 .•

e ! . Foi nomeado o deledadO do 14° •districto,
:bacharel tleitordsima, ãcrdelegado

Commis.são.
Foi exonerado a pedido o 20 supplente do

22° distripto, Dr, Adiu° Xavior.	 •
FaVoxonerado o 1° suppleate do 5° dietricto

1 :Capita° Victor Marks.,	 ••
Foi nomeado 20 stipplento do 22° districto o

I, Capitão Victor Mares. T.
! Foi noineadols.Supplente do.I4° districto o
bacharel Hercillo Wenceálau,Luz.

Foi transferido do 11° para o 8° districto o
l° sup,plente, bacharel HenriquoJoee, do •Carmo
Nono.-	 ,

Foi.transferido, do 10° Para o 1 .4° districto o
coMmissariod achareleDernocrito Cesar de
Sotizae	 ,	 •,Par Outros da mesma data:

Ao escrevente do II° districto Policial dayie o
,Idometicess4.elorelea feiraria concedidos 30 dias
de licença, cena prorogação, para tratar do

'sua saucle
.

	

.	 -
; Ao coroai:gearia de 1° classe do .56 districto
.policial aTine GuimarSee foram concedidos

.dias.dedicença, para tratar de sua sande.
~..e.-__e_—esseseve§,	 _...

-Munsterio da, Fazenda
s.Directoria do Gabinete do Thesouro

t,ura da peti ao.	 ç .

i4
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Ministerio da Marinha
Por portaria do 20 de abril de 1915, foram

concediins, de aceérdo com o parecer da
junta me fica, ao 1° tenente, engenheiro ma•
chinista Lourenço Siqueira•da Motta, 30 dias
de licença, na tóhua da• lei o em ms)rogação
da que lhe foi concedida em 5 de fevereiro ul-
timo, para tratar de sua saude onde lho con-

r
Ministerio da Guerra

Por portarias ele 20 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão da arma de infantaria João Au-

gusto Casar da Silva para o quadro do pos-
soal do serviço do estado-maior, afim de exer-
cer o logar de adjunto do mesmo serviço no
quartel general do commandante da 4° re-
gião militar e 2° divisão da Exercito.

Para o Cellogio Militar de Porto Alegre:
Os V° tenentes da arma de infantaria

Francisco de Paula Peixoto Vieira da Cunha
coadiudante do ensino pratico e José Guedes
da Fontoura subalterno da companhia de
alumnos.

_Jmniissão de Promoções

ACTA DA DECIMA TERCEIRA SESSIO

Presidencia do Sr. general de divisão Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

Aos nove dias do mez de abril do mil no-
vecentos o qoinze, presentes na sala da Com-
missão do • Departamento Central da Secre-
taria da Guerra os seguintes membros da
Commis.são do Promoções do Exercito, Srs.
generaes do divisão Bento Manos' R beiro
carneiro Monteiro, Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt, Gabino Besouro, genoraes de
brigada Robert ) Tromposwky Loitão de Al-
meida, Alfredo Carlos Müller do Campos,
Antonio Ilha Moreira, Tito Po Iro do Escabar,
Luiz Barbeito, Manael Lopes Carneiro da Fora.
toura, Luiz Antonio Cardoso, Celestino Alves
Bastos o Joaquim Ig,nacio Baptista Cardoso e
o coronel Alexandre Ilenriques Vieira Leal,
s scretario, na ausencia do Sr. general presi-
dente, o Sr., general de divisão Beuto Manoel
Ribeiro Carneiro Monteiro,' como mais gra-
duado, assumiu a presidencia o declarou
aberta a sesgo.

L' lida a acta da sessaci anterior, a qual é
approvada sem discussão.

Apresentando se pela primeira vez ás ses-
s3es o Sr. general do brigada Celestino Alves
Bastos, o Sr. presiJento da-nie posse, pres-
tando elle o compromisso estatuido pàlo ar-
tigo 17 do regulamento da cornmissão. •

O exponente constai' da apresentação de
requerimentos despachados pelo Sr. ministro
á commissao, os quaes o Sr. presi lente fez
distribuir a estudo dos seguintes membros da
commissào: aos Srs. generaes Mendes de Mo-
raes e Colestino Bastos Os do t° tenente Fran-
cisco Corra do Macedo e 2° tenente 'Alarma-
ceutico Diogenes Celestino de Oliveira, pe-
dindo melhor collocação no Almanak Militar;
aos Srs generaes llober • o Trompowsky e
Ilha Moreira, os do coronsl Felinto Alem)
Braga Cavalcante e capitão Manoel da Alotta
Cabral, pedindo contagem do antiguidade do
pf.st0; e ao Sr. general Luiz Cardoso o do
2° tenente Alcehiacles Botelho Carneiro de
Abates Guerra,podarlo promoção.

Ao Sr. general Gabino Besouro são entre-
gues pelo Sr. presidente as inf ,rniaAes que
foram solicitadas ao Departamento Central,
como esclarecimento ao reauerimento do ca-
pitão °soda da 1:Mi1ia 'feitos,

•

AbrI1 de 1915 4203

E'. lido 'e approvado o Parecer fortilulado
pelo Sr. general Luiz Barbedo; favoravel ad
pedido do coronel da infantaria Tristão Ard-
ripo da rectificação de sua ellocação no
Almanak; o parecer é assignado por todos
Os . Srs. generaes presentes, para ser enviado
ao Sr. ministro.

O Sr. preSidente faz proceder á Icitura da
proposta do -regimento interno da commise
são apresentado pelo Sr. general Gabino Bo.
souro, presidente da sub-commissão designada
para esse fim, terminada a qual, declarou
que esse projecto ficava cru mãos .do secre-
tario. á disposição dos Srs. generaes para
consulta, devendo o mesmo ser discutido,
cada artigo em separado, na proxima sessão.

Tomando conhecimento a commissão dag
vagas existentes nos quadros dos ollisiaes de
engenharia o infantaria, organizou a se-
guinte proposta do promoção para ser apre-
sentada ao Sr ministro

Proposta is. g'

Engenharia — Em virtude da reforma do
capitão Elyseu Fonseca de Montarroyos, pôr
decreto de 31 de março ultimo, abriu-se uma
vaga deste posto que compete ao gr-fatiado
Joaquim José GOMOS da Silva, para a 2' cons.
panhia do 3° batalhão. A vaga de- 1° tenen•
te resultante desta promoção compete ao
graduado Alberto Medeiros. Desta promoção
resulta uma vaga de 2° tenente que competis
ao aspirante Mario Pinto Peixoto da Cunlia,que
concluiu o curso da arma, segundo cor/Marrai-
cação, hoje, do cornrnandante da Escola
lita.r, transmittida pelo chefe do Estado.
Maior.

Infantaria — Com as reformas dos capitães
Ascendino Ferreira do Nascimento, Pedro
Cavalcanto e Eiysses Teixeira da Silva Sr.
monto, por decreto de 31 do março ultimo,
abriram . se Ires vagas deste posto que compe-
tem, a primeira, por autiguidada, viste as
duas ultimas terem sido preerichidas por es-
tudos, ao graduado José Pereira de Miranda,
para a 1° companhia do 17° batalhão do 6° CO.-
gimento, e as duas restantes, por esto ultimo
principio, aos ics tenentes Francisco Core.
rad() do Couto, pira a 2° companhia do
13° batalhão do 5° regimento; o Francisco do
Rego Monteiro, para a I° companhia do
16" batalhão do 6° regimento.

Destas prornosões e da passagem para a
2° classe do Exercito do 1° tenente An-
thero do Menezes Carvalho, por docreto
de 7 do corrente, resultam quatro vagas
deste posto que competem, a primeira, segurf-
da o quarta aos V° tenentes Alfredo Lucio
Ferreira, José Fernan les Mons° Ferreira o
navio Augusto do Naschnentp, por estudes,
visto a ultima ter sido preenchida por anti-
guidade, o a terceira, prr este principio, ao
2° tenente Paulino do Freitas Amaral. •

Desta promoção resultam quatro vagas de
2° tenente que competem aos aspirantes fla.ul
Carneiro Ribeiro, Mario do Campos Freire,
Mario Travassos e Jorge Amorico de Gouvéa. .

Graduaçõss—De accórdo com o art. 1°, da
lei n. 1.215, de 11 de agosto do 190's, a com-
missão propõe que sejam graduados nos postos
Mune tintos os seguintes otnciaes da arma aia

o•   1° tenente Antonio Martins Vian-
naEstigarribia e 2° tenente Francisco Ferrei-
ra Alvgs dos Reis.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá por' ence r rada a sessão, lavrando
eu, o coronel Mos:1min lIonriques Vieira
Leal, esta acta que vae assignada pelos Srs.
generaes presentes. — Bento Ribero, gensral
de divisão. — Pedro Augusto Pinheiro E 2en-
mourt, general cl 1 divisão. Gabilo Besouro,
general de divisão.— Roberto Trompowsky Lei-
tão de Almeida, 

r.
(»onerai de brigada. —Alfredo

Carlos Mimei' ' te Campos, general de briga :a.
— A ritopioWi Alore'oca,gencral do brigirtla.•-••

Quãrfa.--feirà

• Antonio Luiz Oliveira.—Façam•so as annul.
propostas o ollicie-se lios termos do

parecer.
Fêanklin Pinheiro Pires.—Idem, idem.
Antonio Pinto Moio Loureiro. — Idem,

M. F. Guimarães & Basto. — Transa-
ra-so.

, Leopoldina Lopes.— Idem.
•Francisco Souza Cota.—Idem.
Francisco Storino.—Idem
Almi r ante José Ramos da Fonseca. —Idem.
Theophilo Abdallo. — Pague o debito o

apresento a patente de registro deste exor-

José Tavares Santos.—Faça a prova de que
trata o parecer.

F. Dantas & Comp.—Satisfaçam as exigen-
elas.

Alexandre II. Paranhos.—Annullern.S3as
aliVidas constantes das con t ra-fés, ofliciando-se

Paicuradoria Geral da Fazenda Publica, o
-façam-se annotação e cancellamento propos-
tos.

Francisca Annanias.— Annulle-se a divida
41e, que trata o parocer e officio•se nos termos
d'O mesmo á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.. Em seguida, façam se a inscripção e
canceilamen to proposto.

João Abreu.— Juntando a patente de re-
tistro ,• transfira -se .

João Rodrigues Gonzalez.— Traufira se.
Paschoal Larnenza.— De-se a baixa, nos

termos propostos.
J. Vieira Fonseca. — Averbe-se a mu-

dança.

	

Singer Lewing Machine Company.	 Dés
se à. baixa, nos termos propostos.

Gregorio Garcia. — Faça-so a intimação
proposta, para .ser cumpri(ia, sob pena do
-cobrança executiva, no prazo de 15 dias. •

Dr.João Bartista Campos Tourinlio. —Trans-
fira-so.

Cecilia Borges de Medeiros o outros.—
idem..

Porphirio Pereira Barroso o outro. —
dem:

Antonio Alhano Pinto. — Idem.
João David de Almeida CaSites. — Idem.
J. Reis.— Satisfaça as exigencias do pa-

recer.
Valonte & Lopes.— Legalize o documento

itio fls. 4.
.Carlota Ilenriquota da Cunha Machado.—

Satisfaça a exigencia do paèecor.
alanoel Dias Salsas.— Janta a patente de

registro, lransfiraese.
Costa Braga & Comp.— Mediante recibo,

entregue se.
.Benigno Poussas. — Satisfaça a exigencia.
João Jacintho V eira.— Façam-se as an-

imitações propostas e ollicie-se nos termos do
parecer.

Elvira Freitas Gonçalves. — Entregue-se,
deixand ) recibo.

Representação:
J. Peixoto.— A' 2° Sub-Directoria.

inil)rensa Nacional o cDiario

1 r„' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL:
r:

	

	 Requerimentos despachados

Dia 20 do abril do 1915
José Adolpho da Costa Guimarães.—Aguar-

de opportuidade. •
Ilearique Pereira Lwas.—Informo a Seoção

Central.
Angelo Mérola. — Prove o allegado.
José Gemes Pinheiro Machado. — Sim, em

termos.
Antonio Fusco. — Prejudicado.
•A._Placido Alargues & Comp. — A' Secção

Contrai para processar.
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No Pedro de Escobar, general de brigada:-
Lui Bcirbedo, general de brigada. -Manos/
.LMs Qii:neiro da Fontoura, geuerat de briga-

; da?-Lnix Antonio Cardoso,general de brigada.
eléstino Alues Bastos, general de brigada.

.-sfarrquim lgnacio Baptista Cardoso, grIne-
- ral do iSrigp -

Confere- urraria' Alexandre Leal.

•-•

-giniriterio da Viação e
Obras Publicas

-DirectoriaGerei de 'Viação

rBI3tE111A SECÇÃO

. Expediente dg 11 de abril de 1915

Foi autorizada transferencia do auxiliar
'I do -escripta Clemente Corrêa- Coutinho, da ia
para a .6a divisão -da Estrada de Ferro Cee-

i-trai do Brasil (aviso n. 34).
•'---Solicitou-se do Ministerio da Fazenda,

•isenção • de direitos, ipara 100 buzans, 600 rolos
Ide rex e 200.000 kilos de oleo mineral para
fabricaçãe de gaz pinstch, tudo destinado á
Central do Brazil (aviso n. , 30).	 * •

• ;• • Requerimentos despachado

Cicero de Carvalho, conferente- de 5 1 classe
•da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo transferencia para auxiliar de escripta.

	

,	 .
-Indeferida.

; .•	 •	 •	 •i•Dia 20 -

• Companhia de Navegação a Vapor do Mara-
:nhão.-Compareça na t e s.:cr.a° dssta directo-

ia geral para vagar o sell devido pela aspe-
•dição • tró •decreto, n., .11.521. de 17 de março
•nisimo, éj.de'áiit(Yriàu a revisão cio contracto
de 10 cie set'arnbro de 1913.—

SEGUNDA srceSo

Expediente . de 20 de abril de 1015

..5r..'irrs'iractor federal das Estradas:
Dociard;. vos,para os fins convenientes, que,

entendendo ao que solicitou a Companhia do
Estradas de Ferro Federaes Brazdeiras -
Reda Sul Mineira, e ás informações que pres-
tastes em offi •125/S, de 17 'do março
lin lo,-resolvi deferir o requerimento da me--
Ina companhia pedinlo autorização para fa-
zer, durante di us anuas, o abatimento de
20'/ na tarifa do algodão em rama, em far-
do, mataria prima das fabricas de tecidos,
quando importado para as ditas fabricas
es ta b e le cid as na .circumscripção a rêdo; fi-
cando entenlido eque este abatimento será
applicado de um modo geral nos termos da
darisula XLII dó cohtracto celebrado em
virtude do decretb n. 7.701, de 2 de clez2m-
bro de 4909 (aviso n. 47);

--A ttendendo ao que requereu a «Compagnie
Auxiliaire das Chemins do For au Brésil». e
ás informaçees que prestastes em officio nu-
mero 139/S, de 17 de março' ultimo, declaro-
vos, para cs devidos effeitos, que ficam appro-
vades os dous typcs V. P. 1 e V. P. 4, do
guarda-gados, apresentados pela mesma com-
panhia, bem assim os respectivos orçamentos
na importancia de 4705913, para o primeiro

• dos mencionados I typoá e 1805para o outro.
A .cOnstrucção 'será feita, a juizo da fiscali-

zaçã,e, nos lecaes em que se tornarem neces,;-
Sanes e na Ordem de urgencia; e os seus
custosedevidamente aparados até ao In3 2{11110

do respectivo orçamento, serão levados á, con-
ta do capital da companhia.

DIARIO OFFICIAL

Junto vos são ~tildas as 2" e 3" vias
dos desenhos dts mesmos typos e a 2a via dos
ur4;amentOs, rubricadas peio diretor geral
da Viaeão (aviso n. 48).

Estrada do Ferro Oeste de Minas
Requerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1915
José, Caetino da Silva. - Concedo a prece .

gaão pedida com dons tereos.
Sesó Caetano de Siqueira .-Junte-se a carta

d3 fian ça do requerente.
rmFirane Dias de Souza..	 Complete o

seno.
Julga	 Comp.-Deferilo, de accór-

do cois o p irecar da linha.
José de 'Caveira Gosta.- Aguarde opportu-

nidade.

Directoria Geral dos Corrcjos

Requerimentos' k:‘,.,spachados

Dia 20 de abril de 1015

ao'se de Vasconcellos, praticante de «a
classe, -Minas Gomes, pedindo 60 dias de li-
ceia para tratameuto de sande,- Concedo
30 dias.

Alfredo da Silva Bahia, praticante do 2'
classe, Bailia, pedindo GO dias de licença
para tratamento doi saude. Concedo nos
temes do informado.

Henrique Moss da Almeida; praticante de
«a classe, Estado do 'Rio de Janeiro, recor-
rendo do acto do administrador quota multou.

e acto recorrido.

AgrIcultura i Illdastria

• 'o Ccr2racreici

Directoria ' Geral do' Contabilidade
I

SEGUNDA SECCÃO

. Expediente de 13 de abril de 1915

Sr. deleaado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina:

Communic). vós, para 03 devidos fina, que o
Sr. minis t ro autorizou o Sr. director do Ser-
viço de Povoamento a mandar vender em
hasta publica, por :Lao estarem Mis em con-
dições de prestar serviços, tras cavallos e uma
mula, pertencentes , o micte) colonial oSena-
dor Eateve's Jimior»,c Use Estado, devendo ser

.1

recolhida a essa .cle egacia fiscal a quantia
apurada na raferida sten la (officio n. 358).

-- Sr. • director do Serviço do Povoa-
mento:

•Em referencia ao vosso officio n. 2S4, de 22
de fevereiro proximo findo, communico-vos
ceie o Sr: ministro resolveu autorizar-vos a
vender em hasta publica tres cava/loa e uma
mula pertencentes ao nucleo colonial «Sena-
dor Eiteves Junior», no Estado de Santa Cr-
tharina,devenlo ser recolhida a. quantia apu-
rada á Delegaria Fiscal naquelle Estado (offi-
cio n. 359).

-Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Do ordem do Sr. ministro, peço providen-

cieis no sentido de serem entregues ao encar-
regado de despachos da Urectoria cio Serviço
de Agi ietiltura Pratica Sr. João de Cargueira
Reis o Silva os volumes constantes da rela-
ção annexa, (embarcadas em Corumbi no va-
por Murtinlee, em setembro de 1911, e consi-
gnados a este ministerio Cr ffreio ri. • 360);

- Sr.. João de Cargueira Heis e Silva:
Ficaes incumbido de providenciar sobre o

despacho, no Lloyd Brazáleiro„, dos_ volumes..	 ..

Abril dc i'315 X.

mencionado, Da diclu ,a relação, embarcados
em Cerumbil no vapor nacional Afurtinho, enr
setembro de 1914, e destinados a este. minis.
terio (officib o.. 101) :- 	 ,	 •	 ., , .

- Sr.-agente da Estação Central da Estra-.4
da de Ferro Central do Brazil: •	 • re

De ordem do Sr. ministro re1uisito-v03
uma passagem do 1° classe, ida o volta, des..
sa Estação á rio Campo' Helio, por conta deste
ministerio, para o 2° official desta directoria.
geral Arthur de Carvalho, que vae a serviço
desta secretaria de listado ao Nucleo Colonial
(citadas-a» (officio n e 362). 	 • • •

- Sr. agente da Estação Central da Estra,4
da cie Ferro Central.da	 azil:

De ordem do Sr. ministro requisito-voa
unia passagem doi' classe, ira e volta,,dessa.
Estação á. de ' Campo Bellopor cedia deste mi-
'listado, para o 1 0 &Real da Directoria der
S3rviço do Povoamento bacharel João de. Meei-
quita Barros,que vae a serviço desta secreta.
ria de Esta io ao Nucleo Colonial altatlaya»
(oEC° n. 363).	 .,	 .

- Esmo. Sr. ministro da Faz3nda:'
Tendo fica lo vaga s? , com a extincçãm da:

Inspectoria de Pesca, pela lei n. 2.92.1, de S
de janeiro de 1915, as ca sas sitas narsaia
Vez-media, perto do Nforro da Urca, em que
funceionava o es riptorio daquella repartição
o residia o porte iro da mesma, peço a V. Exa
se digne provilendor 'para que a Directoria.
do PatrinirmaNacional receba a3 chaves d4s
mesmas casas que de accordo •com.oidisposto
no art.- 274 do regulamente approvade pejo
decreto n. 7.75t. do 23 da dezembro de 1909,
passam á jurisdição desse unnisterio. •

As referidas casas, que devem ser agora.
excloidas da achnie•stração do Miniaterie da
Agricultura, furam pata. elle transferidas pqr
occasiao . do eus. iinstailação em 1903, tendo
sido incorwradas ao dormido federal em con-
sequei:aia da desapropriação, pela inspecOria
Geral de • Ouras Publ e cas para aeguadmii)
material da Exposição Nacional

Reiteiro a V. Exo s protestos de minha Çie- n
vaia estima o distam:ta eonaideração (aviso.
ri. 361).

- Sr. director do Posto Zootechnieo, Fe.:
decai em Pinheiro:

De , ord em do Sr. miustro e em referencia:
ao visso officio n • IX/26, -de 25 do janeiro ul-
timo, ficaes autorizado a enviar para esta Ca-
pital o mat real ib• gabinete dentado da es-
cola anneza a . esse pnsto, rei/leite:rido a esta. -
directoria gerei a respectiva relação- bem
coma o . coube 'inania da remessa, para oe
fins conveniente . (‘ Me() ci. 365).

- Sr. director da fazenda modtdo db
çã) Santa Me .ica:

Confirmando as ordens verbaes que vos
transmitti, autorizo-vos a fazer- transportar
para esta Capital, afim de serem venditios em.
hasta publica no dia 21 .dia corrente, ás: 12
licras, 'nas o clieir.is desta intnisterio,
Praia Vermelho, pelo 1, fluamo V-irgilio Lopes
Rodrigues, os a iitnees da fazenda a Vossa
cargo que pc»sain ter tal' destino'.' •	 .To

Outrosim fieaes.enearregado . de . dar todas
as provi lea cias relativas ao transporto, p.o-
commodação e e :troais ao referido leiloeira
dos animaes de Posto Zootechnice. Federal em
Pinheiro, que d verão ser vendidos ,na mag-
ma cccosião, conforme as ordens nesta data.
transmittidaS • Co director do dito • estabele-
cimento. .	 ..•

O producto da venda -dos aniniaes pérten:
centos a, fazenda a vt sso 'cargo vos será
cegue pelo citado ledo iro a . quem dareissa
competente quitação (in . idelo n.,I1).

A im portam:ia arrecadada guardareis
vosso parar como remi /a da fazenda a vosSo
cargo, para ter o destino a . que , se .refere o.
art. 82 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do'
corrente armo (aviso n.366)...,- 	 e. leter_

),	 ét-I,111!
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'•-• —Sr. director do Posto Zootechnico Federal-.
Can Pinheiro:	 •

.	 _	 ..	 •
• Confirmando as ordens rerbaes que vos

tra:nsmitti, autorizo-vos a enviar para esta
capital, afim do sereno vendidos em •hasta
publica, no dia 2 .1 do corrente ás 12 horas,

, nas cocheiras deste ministerio, na Praia Ver.-
..Malha, pelo leiloeiro Virgilio Lopes Roclrigues,
• aninnes dessa posto que possam ter tal
'destine.

Por aviso desta data resolvi encarregar o
'director da Fazenda Modelo Santa Monica de
Icidas as providencias relativas ao transporto,

' adonimodação e entrega dos animaes ao lei-
beiro, o que vos communice para os fins

'convenientes.
.. O producto da venda dos' animaes que en-
atardes vos sará entregue pelo referido lei-

• loeiro, a quem dareis a competente quitação
(modelo ri. II).

' A importancia arrrcadada guardareis 'em
'vosso poder como renda do posto a vosso
cargo, para ter o destino a que se refere o
art. 82 da lei n. 2.921, do 5 de janeiro do
corrente anuo (aviso n. 307).

; —Sr. agente de leilões, Virgilio LOrMS Ro-
drigues:

Ficaes autorizado a vender em hasta pn-
folica, nas cocheiras deste ministerio, na Praia
Vermelha, no dia 2 .1 do corrente ás 12 horas,
•os animaes do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro o da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, que vos serão entregues pelo
director deste ultimo estabeloc , mento, Sr.

•Alberto Levei o constantes das relações
juntas.

Esse leilão deverá ser feito sem nenhum
onus para este Ministerio e os arrematantes

-deverão no acto da arrematação; dar um si-
' gnal correspondente a 20 y. do 1 reço da

venda, nao podendo retirar os anitnaes sem
'completarem o pagamento da arretuatatão.

Enviareis á Dtrectoria Geral de Contabili-
' dado deste ministerio uma via das contas
-que, de ac..iirdo'com o art. 1 2 do Codiwn Com-

ercia', tendes dar aos directores tios citados

estabelecimentos, aos quans devereis entre-
gar mediante recibos, os productos das ro-
spactivas vendas (aviso n. 308).

s-Sr., director do Servieo do lndasttla
toril

Commanioo-vos, do ordem do Sr. ministro
que nesta data, foram autorizados os directo-
res do Posto Zoatechnico Federal em Pinheiro
o da Fazenda Modelo do Santa Monica a en-
viarem para esta capital, afim de serem ven-
'diodos em hasta publica, no dia 21 do corrente
ás 12 h ras, nas cocheiras oeste ministerio,
pelo leiloeiro Virgilig Lopes tiodrig,ues,os ani-
lamos doa referidos estabelecimentos que pos-
sam ter tal destino.

Outrosim vos communico que foi encarre-
gado o segundo doa directores citados de çlar
todas as providencias relativas ao transporto,
acornmodações e entrega doa animes ao men-'
cionado leiloeiro (officio n. 369).

Exmo. Sr. ministro dos Negocios cia Fa-
zenda:

Sogeito a V. Ex. expedição de ordem te-
legraphica á Inspect. .ria da Alfandega da
Bahia, atira de que sejam despachados, livres
de quaesquer direitos, os volumes pertenceu.
tes a este ministerio, existentes roos armazeno
da Companhia Ces•ionaria das Docas do Porto
do referido Estado, e vindos da Europa ou
do; Estades Unidos 'até dezembro do anuo
proximo passado.

Os volumes despachados devem ser entre-
gues ao bacharel José tle Paiva Magalhães
Catvet, t° ofilcial addido da' extincta Inspe-
etoria de Pesca, que se acha na cidade do
S. Salvalar, cornmiasionado por este minis-
terio, para receber' e arrolar, juntamente
coln o inspector aericolit e o director da Es-
tação Experimental de E•cada, tudo quanto
fôr encontrado nos dites volumes.

Tratando-se de material encommendado
pela extincta Superintendencia da Defesa da
Borracha e pela Escola Agricola da Bahia,
que se acha fechada desde abril do 1913. no
tem e-to ministerio elementos que o habili-
tem a indicar com precisão o numero do vo-
lumes, nem as respectivas marcas.

Quanto ao; conhecimentos de embarque o •
facturas consulares, serão apresentados -.os
que exist irem no archivo da raferida escola o
da extincta Estação Experimentai do
çoba da Bahia; convindo que a alfandega
seja autorizada a fazer entrega dos volumes
independente de taes documentos, no caso do
não serem encontrados.

A proveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. os putestos do rninlra. elevada' estirna•
0 di-tioeta. consideração (aviso n, 370).

— Sr. Oscar Lisb5a, conserva lor addido,.?
encarregado da guirda e conservação dos'
b2ns da estilista Escola Superior de Agriegli•
tara o Medicina Voterinaria: • •

Do ordem do Sr.- ministro, ficaes autori-o
zado a entregar á Directoria de Méteorolegia
o Astronomia, mediante recibo em duas Vias,
uma das quaes enviareis a esta direetoria,
geral, uma mesa do escripturârio, 12 ca-'
deiras com encosto do palhinha o urna e•O-•
tante papeleira, que pertenceram á referida.
extincta Escola, o se acham sob a vossa'
guarda o respcnsabiliolade (oficio n. 371)s

i—a: Sr. director do Meteorologia o Astronci-in	
.

De ordem do Sr. ministro a em referencia.
ao v0330 oficio si. 151, de 25 do março
timo, communico-vos, para os fins convent-.
entes, que nesta data foi autorizado o .8r.
Oscar Lisbeia, conservador addido encarre-
gado da guarda e cansetvação do material
da extincta Escola Superior de Agricultara o
Medicina Vetorinaria, a fazer entrega á re-
psotição a vosso cargo, mediante . recibo cru
duas vias, dos moveis solicitados no visso
mencionado oficio (alei() ri. 37.

Requerimentos despachados

• Dia 14 de abril de 1915

Pelo Sr. ministro:
Manoel Linhares, pedindo n-stitnição de,

doeurnentos.—Sim, mediante recibo. 	 .
Joaquim Francisco Barroso Nunes Filho,

pedindo para continuar a contribuir para o,'
montepio. —Requeira ao ministro da Fazenda,'
querendo.

CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Coramissão de Poderes

, . ACTA DA 1'! RECNUO, EM 20 DE ABRIL DE 1915

PRESIDENCIA DO SIL, DERNARDO MONTEIRO

A's 14 -horas, presentes todos os membros da Com. missã'o,

f oi aberta a sessão.

-	 sO . Sr. Presidente declara que- convecara a presente re-
; união para que pudesem ser recebidas todas as reclamações
',que hajana de fazer os interessados na eleição a que se pro-

-.cedeu em 30°. de janeiro ultimo, para renovação do terço do

; senado..
• Havendo dons diplomas expedidos por Outras tantas pari-

; ias apuradorus que pretendem ter funceionado em • Manáos, o

Prosideide entregou ambos os diplomas ao Sr. Raymundo
de Miranda, Belator das eleições do Amazonas, que indasou

..rjual o prazo em que deveria opinar pela nullidade de um ou

de ambos' os diplomas. Respondeu-lhe o Sr. Presidente de-

cclat ando que a duração desSe prazo ficava ao criterio do Re-

ejator.
.b.;.;••"O Sr.' João' Luiz -Alves, pela ordem, propoz, .e apenas.	 ,

contra o voto do Sr. Rayrriundo de Miranda, foi- acce,ito 'que

nos casos de duplicatas de diplomas fossem considerados
subsistentes ambos os diplomas, e contestantes e contestado
reciprocamente, os candidatos assim diplomados, assigna2o-;
se-lhes um primeiro prazo para dizerem o um segundo parai
responderem Os arguições reciprocamente feitas.

Tendo verificado haver dualidade de diplomas nos Esta-
dos do Amazonas, Ceará, Parallyba, Alaga)as, Rio de Janeiro et
Paraná, a Commissão resolveu conceder, naqUolias condições.,
o prazo de cinco dias aos Srs. Lopes Gonçalves e Rego Mon-
teiro; Thomaz Cavalcanti, Francisco Sá e Corrêa. Lima, este,.
procurador do general Carlos de Mesquita; Cunha Pedrosa e;
Paulo de Lacerda, este procurador do Sr. João Machado; Cle-
mentiu° do .Monte e Carlos Pentes de Almeida, este procura-
dor do Dr. Araujo Góes; Raul Fernandes e Alvaro Neves, prcl-
curadores, este, do Dr. Miguel de Carvalho e aquelle, do
Dr. Lourenço Baptista; Dr. Villela dos Santos e L.- Corrêa,
procuradores, este, do Dr. Xavier da Silva e aquelle do Dr.
Ubaldino do Amaral, respektivamente candidatos nos pleitos
eleitoraes dos Estados supra mencionados.

Não tendo apparecido :nenhuma reclamação contra, •as

eleições. realizadas nos. EstadoS.do Pará, Maranhão, Rio
Grande do Norte, Sergipe,. -Bahia, Espirito Santo, S.. Paula,
Minas, ãlatto Grosso e Rioi Grande do Sul, os papeis foana
enviados aos respectivos Relatores.

Pediram e, eittiveramort praz{L do eillt:9 dios para witops
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os- pleitos do Piauhy, Pernambuco, District° Federal e Ga3az,
Os Srs.: Armando Burlamaque-, Rosa e-Silva, 'Sampaio Frraz
c.,;enadoa GonzagaJaym.' e, como procurador 'do gmeral 13az
Abrantes, respectivarnente carkiidatos rias eleições Lies Estados
acima inenciona,doga:	 -	 .

Os Srs. SaniPaio Ferraz e Thomaz Cavalcanti requereram,
t. a Commissão deferiu, que fosem requisitados os livros de
acta da Junta Apuradora do ,j° districto do Ceará, e tatlos,
que serviram nas eleições do District° Federal..

Por proposta do . Sr., João Luiz Alves ficou ti2l:berado que
O Praia concedido a todos quantos, por si, ou seus procura-
dores, o solicitarani,terminaria na proxima seguncla-leira ás

.
13 -horas.-

• Resolveu o Sr.. Presidente requisitar da Mesa a tletdguação
do vice-director da Secretaria para servir de ,vecetariu geral
da Ccmmissão, que 'Seria auxiliado por todos os -empregados
que' hajam sido encarregados da organização dos 21:arpas das
3.'arias eleições:
' Nada mais havendo a tratar, o Sr., Presidenta convoca
mim nova reunião para 'hoje,- quarta-feira, 21 de abril, ás 13
horas, e levanta, em seguida, a sessão a

' ia SESSÃO PREPARATORIA, EM 20 DE AdtIL DE 1915. •

PRF.SIDIOIClA DO SR. PEDI10 EMES., 20 SEGUI:T.1Mo

'Ao meio dia abre-se a sessõe, á que concorrem os Srs. Pe-
dro Borges, Metello, Gonzaga Jme, Gabriel Salgado, José Eu-
zebio, Pereira Lobo, Luiz Vianna, Ezrnardo Monteiro, Alencar
Guimarães e Abdon 13aptista

E' lida e, será reclamação, approvada a acta da :sessão
-anterior;	 t;

•O Sr. Metal() , (3 0 Secretario, Servindo •de. 1') (lá conta do
seguinte

EXPEDIENTn,

Officios: .
Um do Sr. Ministro da .Fazenda, transmittindo a mensa-

gem com que o, Sr. Presidente da Republica, resailue dous dos
'Autographos da 'resolução do Congresso Naciónal, sanceionada,
que abre O credito de 7G:896$, para occorrer ao pagamento
de despezas feitas com o levantamento do cadastro dos pro-
Prios'nacionaes nos Estados de Minas e S. Paulo. — Archive-
ae um dos autographos e remetia-se o antro á Camara dos
Deputados.

Um do Sr. general Bento Ribeiro, communicando haver
assumido - o eXercicio do cargo de Chefe do wande Estado
do Exercito, cargo para o qual fóra nomeado por decreto,de
17 de fevereiro. — inteirado.

Una do Sr. general Pedro Pinheiro Bittencourt, commu-
nicagdo ter assumido as funcedes de inspecter da 3° divisão
do Exercite; cargo pára o qual fora uomeadp por decreto de
4 de março.' 1— Inteirado.

Um . do Sr. coronel -Amorico Almada, participando ter 'as-
sumido o cargo de commandante do Corpo de Bombeiros desta
Capital, Para o qual fóra nomeado por deerc to de' 31 de
março, — Inteirado.

Um do Sr. Miguel Rosa, Governador do Estado do pjabby,
comnmnicando haver reassumido o exercicio do seu cargo,
por termloOção da licença- em Cujo goso se achava., — In-
teirado.

Um dejSr. Euzebio Cardoso, 1° Secretario da Camara dos
Deputados do Estado da .Bahia, communieando que,- em scs.-
são de 8 do corrente, foi eleita a Mesa que tem de stlrvir durante

Telegrammas :." •
Um do Sr. Governador do 'Estado 'da Bahia'coinnuiál-,4

cando .a installação dos trabalhos da Gamara dos:Deputados. g
a eleição dá respectiva Mesa.	 Inteirado.

Ildefonso de Oliveira, Presidente tia CátrfafN
dos Deputados da Bahia, fazendo identica communicação.:
lnt jrado.:	 ,

"Um do Sr. Eugenio Tourinho, PresidenW do Senado "a
Bahia, co:. iinunicando a eleição da Mesa que tem de dirigir oã
a eleição da respectiva Mesa.	 Inteirado.	 .

Um do Sr. Manoel Jeronymo Gonçalves, Presidente "dal
.Assemblóa Lealslativa. do Estado da Balda, communicando que:
de aceôrdo com a Constituição. Estadual foram instalado.
respectivos trabalhos legislativos. — Inteirado.

Um do Sr. Francisco Pacheco, Presidente dO ' Senadd'116 •
Alagôas. communicando que em sessão preparatori•a, .realizad
em 13 do corrente, o mesmo Senado reconheceu os Senadore,s
eleitos e diplomados em 1912 e 1914 e elegeu a Mesa' que tem
de presidir os trabalhos da' pre.amte sessão. — Inteirado.: a

O Sr. Gonzaga Jayme (40 Secrétario, servindo ve . 2°) . •dtTÁ
clara que não' ha-pareceres. " 	 •

	

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, 	 • .
vantag a sessão,. convidando os Srs. Senadores a comp.aecet1
amanhã, á hora regimental,-para ter logar a 4° •sessão prepa..
ratona.,	 (1 .	 .	 .-

	

Levanta-se R sessão, ás 12 horas e 30 minutoáa: 	 *

filAMARA DOS DEPUTADO3 ,mrà
Primeira Commissão de Inguerito	 .‘

Esta Commissão reuniu-se hontem duas vezff.'
Na primeira reunião, tis 11'I horas, presente tà:doTti,

os 'seus inembrOS,' foi dada a Palavra . ao Sr. Ranjas 'Caiado',
que opinou pela rejeição da Preliminar offereCida Pele Si.,
Hosannalt de .Oliveira na ' reunião . anterior.	 n,:	 Coáultada-
CommissC,,o, fei rejeitada a ' prelirninar, por 'unariimiciaddli4
votos:

O Sr. Ferreira ' de Souza, procurador do Sr arri.,'Clibnt,
de Miranda, requereu que fosse ' consultada 'a CÉnnra'. issrict
sobre si era licito ao contestante produzia ObServações'SObr,-
as questões resultantes da refutação offerecida á contestação
de seu constituinte. Declarou tamben ni, interPellado 'pelo Pie'-
sidente, que a sua intençãO ntia era offerecer d.ocurnentOS'é-:
tão sómente a de responder dos ' adversarios ' do Seu conSti"-
tuinte, fios termos do § .3° do art. 19 do Realmente.: A.Cont-w
missão, após animado debate, decidiu 'indeferir
mento, contra • os votos dos Srs. Bueno de Andrada e Joaquini
Osorio,,

Na segunda . reunião, ás 14 horas,- presentes os Srs. ,Irinett
Machado, Joaquim Osorio e Ramos Caio, apreáentaramreplisi
cas, por escrito, os Srs.Thaumaturgo de Azevedo, por si e pelos
Srs. Helialloro Lalbi e Arlhur Pinto da Rocha, Luciana Pe,",
reira, ,Antonio Nogueira, Aurelio Arnorirn, Joaquim PantaleãO:
Telles de Queiroz, Manoel Agapito Pereira, JoãO „ CM:
Zany, Ephigenio Salles e Franklin W.ashingtorr_ da :Silva

Estando encerrado o debate sobre ,as -eleições de" Arria-,Á.	 .
zonas, foram, remettidos os papeiS, referentes as. IneSliaaa
ções ao respectivo Relator.

• O .a7r. Joaquim Osorio communicou que estam habilitad °t.os rai)

-

. .	 alhos .da presente „sessao • — Inteirado•	 .,	 .
,. -Um dO Sr. Dr. José Guedes de Miranda, ' director-presi- a apresentar o scuyelatorio sobre o caso do MaranhãO, qU3,

dente da Companhia Hulha Rio=orandense, com séde em Porto' lhe está Dilecto no' 	 22; pela cfue *6 Presidente c.onsoc(4' .,	
..:_,

Alegre, confin	 inunicando a	 stallação da referida companhia,„me, se weaae a eaparaa jazida s de rao.ão ck, pedra, exicten_ urna reunião: paraesse- dia, "á.s 14 horas..afialatleatorÉar Col.+ -,	 ._	... 
- iça 1.., n. rnesnle l'aStado ,!-- Inteirado . . - 	 -	 • nhecimento do alluçlido relatorio,'
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- - ç,...": ,Term• inande; lio dia. 22; ás 10 horas, o Prazo
i•'2,,arh - oxarne 'clãs' 'contestações e dentais . papeis eleitoraes re-
ttereidésio 'pleito do Ceará, deverão as interessados no •mesmo
•Ïléito apresentar as suas replicas por occasião • da reunião da
Çommissão a realizar-se nesse dia, ás 14 horas..

Segunda Commissão de Inquerito

• ...!euniu•se hontem,i sob a presidencia do Sr. Alvaro de
,Carvalho, e estando, Presentes os Srs. Barboea Rodrigt(Js,
João de_Faria, Galeão. Carvalhal e Antonino Freire. •

Lida e approvada a acta da 'sessã,o anterior, o Sr'. Pre-
:.;idente annuneiou as eleições do 1° districto de Pernambuco.

O Sr. Joaquim Salles -declarou que, em vista de pedidos
, que recebera, principalmente por parte do maior interessado,
desistia de apresentar a emenda para a elaboração da qual
solicitara , o prazo regimental.	 •

`Ci Sr. Presidente determinou que o parecer relativo a
...essas eleições fosse . remettido ú. Mesa da Camara, para seguir
os tramites legaes.

Passou-Se ás eleições da Parahyba.
Fatiaram successivamente os Srs.: Rodrigues de Carvalho,

que apresentou a sua contra-contestaçãd e dos seus compa-
nheiros de chapa; Epitacio Pessoa, procurador. do candidato
Cunha Lima, que defendeu 'e apresentou a contestação deste
»• dos seus companheiros de , chapa; Rodrigues de Carvalho,
<pie replicou ao Sr. Epitacio Pessoa, e Duarte Dantas, que disse
julgar-se dispensado de (Atras considerações, por não ter sido
,t seu trabalho atacado e por já ter o Sr. Epitacio Pesáoa ca-
•balmente defendido as eleições do municipio'de Pombal, Tei••
xeira e Patas.

papeia foram enviados ao Relator..
Pelo adeant •ado da hora, o Sr. Presidente levantou os

lrabalhos da Cornnais ..são, declarando que na sessão seguinte

J,ella, se -orcupari das eleições ' de 'Alagoas e Pernambuco,
•sendo que, caso esse trabalho não possa ser findo, a Com-
missão reunir-se-ha . novamente na quinta-feira, 22 do cor-

„ renle; .ás 13 horas, para ultimal-o.
Assim, a Commissãb, conforme prévia convocação,

* Ir
;reunir-se-ha hoje, ás 13 horas.

Terceira Commissão do Inquerito

Sob a presidencia do Sr. José Bonifacio, reuniu-se lion-
.'1.ein a Terceira CoMmissão de Inqueritó.

..• Leram suas contestações os Srs. Lieinio Lirio dos Santos,
"do Eapirite Santo, e Costa Pinto, da Bahia. A contestação

fida pelo •Sr. f Costa Pinto foi lambem ássignada pelos Srs.'
'José Augusto de Freitas, Deraldo Dias e Pinto Dantas.

O Sr. Babosa Lima deu inicio á leitura de sua contesta-
ção, que foi interrompida, ás 17 112 horas, para continuar
hoje, ás 13 horas, quando se reunirá a Commissão.

.,.	 •
São• convidados a comparecer os interessados, seus advo-

gados ou procuradores.,

Quarta Com. inissão de Induerito'

„Sob a presidencia do Sr. Pedro Lago, presentes os Srs.

Piacheco . Mendes; Thomaz Delfino,

.fonso Pinto, esteve reunida esta Commissão. Foi- lida, appra.
vada e assignada a acta, da sessão anterior. •	 ,	 • s,

Foi lida e unanimemente assignado o seguinte •parecer.::.
Do !.•. IprLago reconhecendo Deputado pelo 40 distri-

elo do Estado do 5. Paulo o Sr. maxoel Pedro Villaboim•

Quinta Conimissão de Inquerito

fj' eli a presidencia do Sr. Justiniano de Serpa, presente
os Srs. Balthazar Pereira, Florianno de Britto, Luiz CarvalliO
,e Netto Campello, esteve. reunida esta Commissão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior..
O Sr. Justiniano de Serpa apresentou e leu o TelatO.rid

.referente ao 5° distrieto do . Estado de Minas, na parte. rela-
tiva á inelegibilidade do candidato Julio I3ueno Brandão Filhe:

Resolvido, unanimemente, não subsistir a inelegibilidado
arguida, foi, em acto continuo, lavrado parecer, de n. ecinalo
com o vencido, reconhecendo Deputado pelo referido 5° dis
stric.to o Sr. Julio Bueno Brandão Filho. O parecer . foi as-
signado..	 .

•1
A Commissão reune-se hoje, ás 13 horas', Para Ouvir o

relatorio que será apresentado pelo Sr.. Netto Campello sobre¡
o 4” districto e receber a refutação do candidato 'pelo 1°
stricto, Sr: José Alvo•z-

Sexta Comraissão de Inqueritn

( 1 0° reunião);

. Sob a presidencia do Sr. Carlos Peixoto Filho', e Miar
dO Lse presentes os Srs. José Alves, Gomes Lima, Bente. JoSé,
de Miranda e Joaquim Pires, reuniu-se hontem esta Com-,
miááão.,

Lida e aprovada, sem observações, a acta da' teunillci
anterior, o Sr. Presidente, depois de ler um telegrarnma re-s
latiu ac, pleito no Paraná, convidou o Sr. Carvalho Chaves',
candidato contestante por esse Estado, a ler a sua contesta-.•
çã'o, o que foi por elle feito, adduzinda ainda varias consitle:.
rações sobre a materia.

Terminada a:leitura, foi concedida a palavra ao .,SgA
David Pernettsa, que ieu a 'resposta á contestação, bem como!
sinas allegações a respeito do pleito eleitoral.

Obteve novamente a palavra o Sr. Carvalho Chaves, qul
apontou uni engano Contido nessas allegações.

O Sr. Luiz Bartholomeu fez algumas considerações sobuà
o assumplo, terrninadas as quaes o Sr. • Carvalho Chaves,
fazendo ainda ligeiras observações, citou e leu alguns trechos
do 'parecei' . da Commissão de Poderes que reconheceu Depuss
lado o Si:. Luiz Bartholorneu na primeira vez que .veiu
Camara, pedindo para juntar esse parecer aos documentos
que instruem o assumpto.

Encerrado o debate, o Sr. Presidente determindu qud
todos os papeis relativos ao Paraná fossem enviados .ao re-
spectivo Relator, o Sr. Gomas Lima, para o competent4
estudo.
• Passandosse a6 Estado de Mato Grosso, fM concedida:
palavra ao Sr. Oscar dá Costa Marques, q •ue, em . seu nomd:'
e no : do Sr. Mavignier, leu a . resposta á contestação age:.
sentada pelos Srs. Ferreira-Maretes Luiz,

colicedido
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,• Terminada essa leitura, o Sr. Ferreira Marques, em

1onga tonsideraCões; • reaffirmou varins pontos de sua con-

-testação	 analysnu o pleito eleitoral em relação a varies
-	 •

municipiosa
Fallu ainda o Sr. Luiz Adolpho sobre, o assumpto, re-

ViCando-lhe . o Sr '. Costa Marques.
, n 	 Encerrado o .debate, determinou o Se. Presidente que
TOssem enviados	 Relator, 'á Sr. Joaquim Pires, todos os

'papeis referentes a Matto Grosso.
Declarou, ' então; O Sr. Joaquim Pii'es que, ;peovai.1/-

rnente, traria o seu relatorio, de que trata o Regimento, na
;reunião que a Comisso effectuasse amanhã, quinta-feira.
! Antes de levantar a sessão, referiu-se largamente d Sr.
Pres.idente a 'essa ' eelatorio, preliminar, expendi) de accUrdol
com o Regimento a melhor fórma ou maneira por
•que elle deveria ser redigido.:
• A Commissão 'continua a reunir-se diariamen14 tis 11
Ihdras 

, 181 SESSÃO PREPARATORIA, EM 20 DE ABRIL DE B115

PREãIDENCIA_DO SR. JOAQUIM DE SALLES, 1° SECRETARIO

A's 12 horas comparecem os Srs. Joaquim de Saltes, An.-.
zdbal de Toledo, Cesar Vergueiro, Ramos Caiado, Buiu° Bran-
dão Filho, Erasmo de Macedo, Balthazar Pereira, Elorianno
ic Britto, Elias Martins, liosannah de Oliveira, Irineu Ma-.
citado, José Lobo, Pedro Lago, José Gonçalves, Felisbello Frei-
re, João de Faria, José Augusto, Justiniano de Seria, Fausto
Ferraz, .Aguiar c. Mello, Alvaro Baptista, Antonio .Nlartina,
Cincinato Braga, Tlieolonio de Brito, Marcolino Barrete, Pe.-
raiva Leite, Lebon egis, Jayme Gomes, Evaristo do Ama-
ral, Mavignier, Eugenio Müller, Antonino Freire, Alfredo de
Maya, Alaor, Prata, 'Augusto de Lima., Antonio Rollienberg,
José Meirelles, Gonçalves Mata, Octaeilio tio Camstrii, AU-
gustá 'do Amaral, Julio Maranhão, Luiz Carvalho, Pereir:il
Braga, Oscar Marques, Manoel Borba, Joaquim Osorio, Buena
de Andrada, José .Bonifacio, Simeão Leal e Costa Rego triW

- Abre-se a sessão::

O Sr. Cesar Vergueiro ( 30 Secretario, servindo de 2°).
procedo á leitura da acta da sessão antecedente, a qual é,
sem observações, approvada...

O Sr. Annibal de Toledo (2° Secretario, servindo' de I')
declara que . não ha expediente.,

São successivamente lidos e vão a imprimir os -seguintes
1 ;

PAREDERES

f, N. 31 — 1015

'Reconhece DeputadJ pelo 4° (lis (neto do Estado de S. Paulo
o Sc. Manoel Pedro Villuboint

• 'It`,.;

'As eleições do 4° districto já foram approvadas e .reco-
nhecidos pela Camara os quatro candidatos diplomados.
Vestia . que nenhuma modificação se deu no resultado appro-
vado, nem arguição alguma foi feita contra a votação dada
o candidato Dr. Manoel Pedro Villaboim, pois que o Dr.

1-'ernando de Mattos, que protestara contestal-os, pão só. não
declarou os 'motivos da sua contestação ,como não 01:11-

1.,eu1ou factos qem que ella 	 se baseasse, e, ao contrario,
esistiu expressamente-perante, a Commissão, é esta de pa-
eéer que. sejareeenheeido.Deputado.esse vandidato, qüe re-

etimu, segundo a 4euração e as fretas Mudadas Pela 'Com-
imissão, 6.268 votos, ,qaiando o Dr. Fernando de MatIN
çQj 'Jegucdo os nlesmo4 4,4,03, apenas 5.232,e- .

A .Commissão é de parecer:'
1°, que sejam approvadas . as eleições realizadiats nO

districto	 Estado de S. Paulo, nos termos do parecer n.
de 11 de abril de 1915:	 —	 -

2"
' 

que seja reconhecido e proclamado Deputado fi elo ',1cg
districto do Estado de S. Paulo o Ur. Manoel Pedr0
Vidaboim.	 .

Sala das Commis s ões, 20 de abril de 1915^.—Pedib L,
Presidente e Relatei'. --e Pacheco Mendes. Titomaz
Delfim). — Gonçalves Mala. — Ildefanso

PASCER

• tN. 35 — 1915
Reconhece Depilado pelo 5° districto do Estado

cites o Sr. Julio Buem) Brandão Filha ,-•- •

-ESTADO DE MINAS

• 50 D'I'lltICTO

• Relatorio

Invocando o dispositivo do art. 19 1° do Regimento In,.
terno da Camara, o Dr. José Viaima Romanelli, na qualidado
de cidadão brazileiro, suscitou verbalmente perante esta Com-
missão, no dia em que se reuniu patim. ouvir As interessados
nas eleições do Estado de Minas Geraes. a questão de inelegi-
bilidade do -candidato diplomado pelo 5° districto Dr. Julio;
Bueno Brandão Filho, pelo facto de haver seu pae, o coronel'
Julio Bueno Brandão, exercido o togar de Presidente do Estadd.
até 7 de setembro de 1914.

No dia seguinte o mesmo cidadão requereu á Commiss5.d.
que lhe concedesse cinco dias de prazo para provar o que
legara, e havendo obtido, apresentou no dia 15 uma exposiçãO..
documentada, em que o caso foi amplamente discutido.

Apoiandos-se no art.. 3", alinea 11, lettra a, da lei n. 2.591;
de 11 de ¡talho de 1911, o Dr. Romanelli fez o estudo de toda
a lei, combinou o dispositivo referente aos Estados com o re-
lativo ao District° Federal (alinea III) e concluiu por consi-
deral-o tão claro, que dispensa interpretação. A inelegibilidado
do Dr. Jplio Bueno Brandão Filho, a seu ver, é manifesta.; .

Estando presente aos tiabalhos da Cornmissão, o candi-
dato diplomado pediu para respondei' immediatamente, e fel-d
lendo- uma contra-eonteatação, em que se entrega. por seti
turno, á analyse e critica da lei, compara os deus dispositivos;
citados e conclue affirmando que evidentemente o caso ver-,
tente não se encontra entre os que a lei quiz prever. «O-co-i
ronel Bueno Brandão, tendo deixado o cargo de Presidente do
Estado por -terminação do mandato, não teria mais ,occasiãO
ou possibilidad.- de' reassumir o exercicio de um posto para
-elle já (xtineto

O candid,tto diplomado fez acompanhar o seu trabalho
-pareceres do . jueieconsultos notaveis, opinando pela elegibili-
dade delle.

A lei invocado dispõe o seguinte: 	 .
‘Art. 3.' São inelegiveis para o Congresso Nacional:
II: Nos respectivos Estados, equiparados a estes o Dis-

trict° Federal:
io-o) os parentes consanguin.eos ou affins, nos primeiro e.

segundo grãos, dos Governadores ou Presidentes dos EstadOS;
ainda que cites estejam fóra do exet .cicio do .cargoi por, occa.-
sião da eleição, e até seis mezes antes della.

III. No District° Federal, os parentes consanguinees
affins . do Presidente, e Vice-Presidenle da Republica, nos pri-
meiro e segundo grãos, até seis mezes depois da cessação das.
respectivas juneçõe.s P.

.	 .

Quino CommissÉlo . de Iniweril0, tendo em vista a &mi=
testaeão opposta pelo Dr. José Vianna Romanelli, na qualidade
de cidadão beazileiro, á legitimidade do diploma expedido ao-
Dr. Julio Thieno Brandão Filho, que aqueile considera Mele-
glvele á vista do disposto no art. 3 0, alinea II, lettra o, da lei
n. 2.594, de 11 de julho de 1911, e havendo estudado devida,s,
mente . o caso, passa a . emittir seu parecer a respeito:

• Versa a questão sobre a interpretação do art. 3°, II, lettrã
a. do decreto legislativo, n. 2.594, de 11 de julho de 1911, quQ,
diz serem inelegiveis, nos respectivos Estados: • 	 •	 re •

«Os parentes consanguineos ou affins, nos 1° e 2° gráa..
dos Governadores ou Presidentes dos Estados, ainda que -cites
esteio)) fdra do exercicio do cargo, por.oceasião da. eleição
até seis mezes antes delia
'	 Este dispositivo contém dous preceitos:

1 0, a inelegMliciade dos-parentes consanguineos ou affiná-
dos Governadores ou Presidentes dos Estados, achando-se es-
tes DO exercido do cargo:- i

2°. a.inelegibilidade dessas mesmas pessoas, ainda:Aue
vernadores estejam fira do exereicio do cargo por occa7à,

kiiio da _eleição, e até seis mezes antes-slepa. , -



7.01:tütd-TelÉã- 21 	 'DIARIO O
r -	 •	 _

‘. A duvida surge. unicamente em relação tio segundo pre-
"Oito, e, neste, quanto mi modo de comprehender a circumstan-

, Eia- de tempo constante do ultimo membro da proposição le-
gal: — e até seis meus antes dela. Estará esse membro da
aduloso intimamente ligado ao anterior, cio modo a constituir,
Árpenas, um additivo ao pensamento capital ? E, sendo assim,
entender-se-ha que os parentes consanguineos ou riffins.dos
:Presidentes ou Governadores, durante a permanencia destes
na. Suprema' gestão dos negoeios publicos estaduaes, sómente
serão inelegiveis, Si os mesmos Presidentes ou Governadores
não deixarem o exercido dos seus cargos durante seis mezes ?
Que taes parentes serão elegiveis extincto o periodo governa-
mental, que lhes acarretará o impedimento para se elegerem ?

Ou traduzirão as palavras — e até seis mezes antes dela,
uma idéa nova, uma clausula, que tenha valor por si, enten-
dendo-se que a inelegibilidade se protrãe por seis mezes depois
de 'cessar o exercicio do cargo cia Presidente ou Governador,
por causa permanente, de modo definitivo ?

Em favor desta segunda intelligencia allega-seS
• 1", o systema da lei vigente estabeleceu os prazos Para a

• 'duração da inelegibilidade, a cantar da cessação do exercicio
• do cargo que a determina, como se vê do disposto nas lettras
b e d, deste mesmo art. 3°, no art . c no 5'. Não podia a
lei ter estabelecido cousa differente na lettra a, quando ha
identidade de razão para decidir;

•• 2°, o art. 3°, II, lettra b, declara inelegiveis os parentes
eonsanguineos ou afiam, nos 1° e 2° grãos, dos Vice-Presi-
dentes ou Vice-Governadores, que tenham exercido o governo,
NOS Seis lnezes anteriores ,á eleição; e não se comprehende que
fosse á lei mais exigente com os parentes dos Vice-Presidentes
ou Vice-Governadores do que em relação aos parentes dos
proprios•Presidentes ou Governadores;

• _ 3°, a razão da lei em questão é impedir que os chefes do
• Poder Executivo, abusando do seu poder e prestigio, influam

nas eleições, em pró' de seus parentes proximos, em detri-
.' mento de pessoas mais competentes. Ora, essa razão se veri-
• ficará mais fortemente em relação aos Presidentes ou Gover-
• nodosos, do que em relação aos .seus substitutos, que apenas

'exerceram o poder temporariamente e por circumstancia oc-
. casional.

„ EM favor da primeira intelligencia militam outras sia-
' aões:

1°, a lei no trecho transcripto toma por oase ao seu edicto
• á posse do -cargo de chefe do Poder Executivo estadual. Da
• leitura -desprevenida da lei, isto se infere claramente. «Os
• parentes consanguineos ou affins dos Governadores ou Presi-
• dentes dos Estados, ainda que ales estejam Pira do exercicio

ao cargo por occasião da eleição, e até seis mezes antes della.
• Estar fóra do exercido de um cargo é continuar na posse do

mesmo, sem usar das altribuições activas, que o constituem,
•• como no'caso • de licença. Quem está fóra do exercido do

•• cargo cio Governador ou Presidente ainda se acha na posse
delle, ainda é Governador ou Presidente. Portanto, piara ha-
ver- inelegibilidade dos parentes dessas autoridades é neeessas
rio que atlas ainda o sejam, embora fúra do exercido por me-

' nos de seis mezes. Deixando definitivamente o poder, por
• qualquer motivo, desapparece a inelegibilidade de seus pa-
rentes; • .

2°, não é certo que a lei estabelecesse, systematicamente,
, á Contagem' dos prazos .da inelegibilidade da cessação das fun-

cções, que a arearam. Viu-se agora mesmo que o legislador
attendeu ao • caso, em que os Governadores ou Presidentes se
afastam temporariamente do poder, subsistindo a inelegibili-
dade. Ainda no caso dos Vice-Governadores ou Vice-Presi-
dentes é indifferente que terminem ou não o seu podado; o
eàsesseial é que tenham exercido o governo nos seis mezes an-
teriores 'á eleição, continuem ou não a ser Vice-Governadores
ou Vice-Presidentes.

• .	 E aqui , está a differença essencial entre as lettras a e b,
do art.' 30, Il.' Tratando-se de Governadores ou Presidentes a

• inelegibilidade de seus parentes resulta da posse do cargo.
Tratando-se de Vice-Governadores ou Vice-Presidentes, resul-
ta do eXercicio do governo;

3°, ainda que, em todos os outros dispositivos, a lei deter--
minasse que b impedimento para eleição abrange o Perto(-10
em que a pessoa exerce a funcção prevista, e mais os seis
inezes seguintes, dèsde que, para o caso em questão se mos-
trasse duvidosa, • não era licito inferir a inelegibilidade, por-
que as leis restrictivas de direitos não admittem applicação
por analogia, interpretação extensiva, inducção do provisto e
expresso para o que pareça razoável ao interprete;

• '4°, admittindo que a lei se preste á interpretação contra-
ria', sendo, por isso mesmo, obscura e ambi gua, é injuridico e

Ptioptay .)Intel	 nela que ceruia duitQ ao eic4dão—

,P'AbriT.-clé 10I5-: Z2-
..	 .

quando a 'equidada corroborada pelo direito manda reString i
,

n 1-
o que é odioso, isto é, contrario ao goso pleno dos 'direitos, ds,
ampliar o que é favoravel á expansão •da personalidade. civiM
de cada um;

5°, si se buscasse o pensamento capital do inicio (lua ler; i
reconheces-se-hia que a sua intenção foi impedir o abuso dos
Governadores e Presidentes. que se licenciasaem dolosamenti
para assistir, fóra do governo, á eleição de parentes, por elles/
preparada, e que garantiria a sua volta ao poder.	 • 9)

Pesando todos essas razões, que, evidentemente, causam
impressão e t•eem valor, ainda que desigual, a primeira coriej
ilusão a que se chega é o reconhecim'ento de que a lei não é"'
tão clara quanto fora para desejar. Desta primeira asserção
uma outra decorre, forçosamente: — na duvida, seria cone
irado ás regras da hermeneutica e aos reclamos da equidade;3
adoptar-se a intelligencia restrictiva dos direitos do eidadão;••

casos de inelegibilidade, de' restricção dos direitos is : tintim?

.\
quando, aliás, é certo, na melhor doutrina, que nem mesmo ás
leis o.rdinarias se deveria confiar a tarefa de estabelecer os

devendo essa materia ser reservada ao legislador constitsrintglj
O caminho indicado ao •applicador da lei é, nesta emors-,encia,
o que aconselha a experiencia juridica dos romano&: ia re,
dubla benigniortcm interwetationem segui non minus justam
cst quem latias. (O. 50, 16, fr. 182, § 1° (de refilais jaris)';:KT

Seria este o caminho em relação a urna lei de ordens;
privada; com razão mais poderosa é, ainda, tratando-se do!
sisna lei politica, restrictiva de direitos importantissimoa do
cidadão brazileiro.

Em conclusão: Sendo ambiguo o dispositivo legal, itaci iSO-1,
demos interpretal-o com detrimento dos direitos politica& do
cidadão, e, portanto, havemos de reconhecer a elegibilidade dO1
Sr. Dr. José Bueno Brandão Filho.

Isto posto, propõe a Quinta Commissão de Inquerito que•
sejam adaptadas as seguintes conclusões: 	 •

1 0, que sejam approvadas as eleições do 50 districto 'do
•

Estado de Minas, na parte referente ao candidato diplomado
Dr. Julio Bueno Brandão Filho, que obteve 15.786 votos; ;r. n j
. 2°, que seja reconhecido e proclamado Deputado pelo
5° districto cio Minas o referido candidato Dr. Julio Buem>
Brandão Filho...iú

Sala das sessões, 20 de abril de 1915. — justiniaiio de,1
Serpa, Presidente e ltelator.—Flosianno de Britto.;L-Luiz Can;
, valho. — Netto Campello; — Balthazar Pereira. -..i
CONTESTAÇÃO APRESENTADA PELO SR. JOSÉ: WIANNA: TIOMA.NELEr

Inelegibilidade do Dr. Julio Bueno Brandão Filho .•-,k

signado, advogado e joi:
Exmos. Srs. Presidente e mais membros. da Quinta Com-

missão de Inquerito — O abaixo as \
nalista e candidato á Deputaçã• o Federal pelo primeiro diStri-';
eto de Minas, fundado no art. 19, § l° do Itegirrsento da Ca- l
mana, vem ratificar o requerimenlo tomado .na devida consi-
deração por VV. EEx., para discutir as razões do seu parecer,,
sobre a inelegibilidade inequivoca' do -Dr. Julio Bueno Bran-
dão Filho — candidato federal pela 5° circumseripção daquelle 1
Estado.

O

1414-1111All

•')1sSão inelegiveis para o Congresso Nacional: II. Nos 1
respectivos Estados, equiparados- a estes o District° Federal:,i
a) os parentes consanguineos ou affins, no primeiro e no se-j
gundo grão dos Governadores ou Presidentes dos EstaddS;',
ainda que eles estejam ft;ra do exercido do cargo por•occassião
da eleição, e até seis mezes antes deita.» (Lei n. 2,591, de 1J
de julho de 1911).	 .. .

Alii está. Interpreta tio cessai ia claris. E' tão clara 'dl
disposição da lei, que dispensaria cammentarios. Entretanto»
vejamos.

O Dr. Julio Bueno Brandão FM:o, tendo recebido O
suffragio dos seus eleitores, violou flagrantemente, a norma:
legal, por ser inelegivel:	 •	 :A1", oorque, de conformidade com os documentos juntos;
é filho do coronel Julio Bueno Brandão, Presidente de Minas
no quatriennio que findou a 7 de setembro de 1911 (orgãO
official dos poderes do Estado ,do referido mez e atino, da-1
Lados de 6, 7 e 8); • 	 a

2°, porque o pleito de 30 de janeiro eahiu dentro das
seis mexes da prohibição da lei, isto é, occorreu quatro mezes;.;
e viole Ires dias depois da terminação do mandato politico do,:
seu digno paa (Minas Geraes, de 8 de setembro de 1911).	 (4

«Os parentes no primeiro e no segundo grão dos Presf..7.
dentes de Estados, diz o texto, são inelesiveis, «ainda que cs-.1.
tejam cites fóra do exereicio do cargo, por occasião da eleição:,
e até seis mezes antes deito.» 	 -•?Pi` Qual deve ser a interpretação desse final ,do Olinea ei-,t)
lado ? Só póde ser uma. Nada mais nos incumbe do qug,
buscar o objectivo collimado pelo legislador, o movei doi
autor da norma legal, o espirito e a razoo da lei. g'es.,1,c•ou5,a/
é muito simples. Vejamos:	 • .41

I

Diz o alinea ia do numero II do art. 3°: «São inelagivel
Os parentes consanguinoos ou affins, nos • mesmos grãos A-
Vice-Governadores ou Vice-Presidentes das Estados que tó;•,,,•
Aliam elsereido o governo lie Seis rnezes anteriores á clviCk01,
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Eis ahi. -Esse finalde texto vem elucidar qualquer ponto do partido triumphante.» Já um exemplo temos na Citada' lei.
+Obscuro que, porventura,- resultasse da interpretação • do 342, de 2 de dezembro de 1895. Disse- a , Commissão do Con-;
alinea a. Onde ha a mesma razão legal, ha a nieSma dispo- gresso no seu parecer: «Vingou, perante- a :Commissão,

. siçãe. ..Effeetivamenle, • para todos os effeibis dalegação a idea cle deixar para lei erdinaria as incompatibilidades "elei--.
eleitoral, devem' estar equiparad•os os parentes, em gráos-pros toraes, por não serem - 90teria constitucional. Contra isso ar- :
hibido, dós Governadores ou Presidentes de EstadoS,' aiis paren- gumentava, com mude boas razões, o • Deputado Justiniana '
tes dos 'Vice-Governadores ou Vice-PresidenieS de Estados Serpa (sessão cle 31 de dezembro de 1890) dizendo: --...tNtio, :
que tenham exercido o governo 1208 seis mezes anteriores' á set por que, senhores, tendo o projecto m

,
uito racionalmentee4eição,	 j	 estabelecido, ao lado das condições de elegibilidade, as de 3n

'	

-j:--:	 A inelegibilidade de uns e de outros decorre, pois do , elegibilidade, a Commissão conservou aquella secção e sup-:
xercict.o do governo, dentro do periodo ((e seis mezes que a prinini a segunda. O motivo apresentado é não ser materialei prescreve para a incompatibilidade eleitoral.	 constitucional.	 a questão de incompatibilidades.' Mas' esse mo-

No supposto.de que, não baste o que alii está escripto para 'tivo não procede. As incompatibilidades são restrieções dosL elucidação do assumpto
lei, cito a VV. EEx. o contendo do direitos politicos determinadas no,' interesse publico, e -o_ po-I1 3, em que o .autor da	 equipara, para os effejtos légaes, der que faz a declaração de ,clireitos é -indubitavelmente "'riaisos Estados ao District° Federal, e que reza assim': «No DiStris coinpetente para estabelecer as restricções.» 	 •cto Federal (como nos Estados) são inelegivels os parentes Si tão bem- interpretada já era, naquelle tempo, a ma-s

consanguineos ou affins do Preidente e '1 ice-1 i i splents da teria em debate por illustres autoridades e constitueionalis-
Republica, no 1° e no 2' grão, até seis mezes depois átt-eessq- tas corno Jo .ão Barballio e Justiniano Serpa, agora mais'ção das respectivas funcçães.»

Diz o -art. 5°, paragrapho unlco: «Consitlera-se cessado do que nunca, recebe ella a sua consagração, nos termos
o exercicto do cargo ou luncçao publica pela te.rironaçãe do claras da lei 'ri. 2.594, cujo autor •6 o primeiro a evidenciar
'mandato (politieo) electivo, exoneração, aposentaderia, Macti- assim o seu espirito: -- «Si os parentes do Presidente da
vidade, jubilação ou disponibilidade.»	 Republica não podem ser eleitos Presidente e Vice-Presidente

'COm respeito á inelegibilidade do Presidente e Vice- dentro do periedo presidencial, acho que lambem é denwera-
Presidente da Republica . dis•põe o art. 4°, alinea d da eita a tico que nao 'o possam ser, para ó Congresso Nacional, den-
lei : «Sãe ineleg,iveis para esses cargos os parentes . cansangir- tro de mesmo partido.
neos e • affins, no 1° e no 2° grão,do Presidente ou Vice- 	 • Era- natural portanto que obedecendo ao mesmo cspi-
Presidente que se achar cai exercida) no m o incido ca elel(310, rito cie logica. o estabelecesse, em relação aos Estados, a num-.	 .	 ...

Ou 'que tenha deixado até seis ?Rezes antes». E' ev ldente: — ma inelegibilidade.
de seis mezes S.,'"0. prazo mínimo para adesincompatibilizarj-idO meu ponto de vista • é legislar para o futuro, é fazer
do candidato parente. Por outra, era necessario que .0 uma lei de caracter geral, de medo que ella não possa; pela
Sr. coronel I3ueno Braiidão tivesse deixatlti o etcereteip do menos dentro do meu pensamento, apparecer como uma lei
cargo <<SEIS 1\1EzEs ANTES DA ELEIÇÃO», pelo menos, e CO111114-O que :senha ferir este ou aquelle interesse pessoal. O meu
dia a dia, p•orqiie si faltar um dia para completar p prazo' a ponto de vista é impedir que, para o futuro, os Governado-
inelegibilidade permanece, «...e até seis mezes antes. res ou Presidentes dos Estados vão buscar parentes sem' a .
della», reza o texto'. Esse prazo, pois, é mie regc . e deter-. nienor prestigio, dentro das respectivas eircinnseripções, 'e os
'Mina a incompatibilidade, cesse de todo ou apenasSe veri- elejam membros do Congresso Nacional. O objectivo, pois, da .
fique a interrupção do mandato politiec.	 Meu projecto é evitar ou impedir que, de futuro, os che-••

Segundo urna interpretação esdruxula que vi publicada fes das diverSas eircumscripções do paiz possam mandar.
na imprensa desta Capital, o Sr. Julio fluem) Filho' nunca nó- Congresso parentes seus, sem nenhum • prestigio po-
seria inclegivel, desde que o Sr. Bueno Pae deixasse de- litico. laico.» (Senador João Luiz' Alves, sessão do Senado,.
jinitivamente o.ce, ,rgo na vespera (4) pleito, isto é, a 29 de em 11 de outubro • de 1909.) . 	-	 •	 .
janeiro! ! :Qual seria, então, a razão legal desse prazo que o 	 Alii 2stel, Meus senhores. Sé os 'in gennos poderiam acres
legislador prescreve ? 	 ditar- que o -Sr. Julio 13lieno Filho se pudesse fazer eleger -

- AnalysemoS esse ponto que é relevante. Sabem VV. EEL, Po l o seu valor e presti g io pessoal, dispensada a influencia
a -incompatibilidade é 'absoluta ou relativa. A primeira inhabi- politica do seu progenitor (chefe), membro do ' Cell-imissão. -
lita o cidadão 'para -receber suffragios, cai qualquer teuipe, Executiva do P. P i . M., e uni dos chefes da politica .mineira'.»
em qualquer parte e para todos Os cargos. A relativa inhabi- Não, senhores. Não pôde Ser. Não reconheço no éandi-
lita para a eleição, tão sémente em certos legares: dentro de dato nem presti g io' político, nem tradições - politicas; nem
algum, espaço , de tempo ou para ekrtas e determinados valor pessoal, einfim, que -o' faça credor do mandato a guio
cargos.	 .	 aspira.. E o reconhecimento desse moço importaria no Mais

As incompatibilidades eleiteraes resultam ou da MN- acabado menospreço . pela integridade da li, dal justiça e.da
encja indebita .que • o candidato pode exercer mia . eleição, pre- • nossas instituições políticas.
valecendo-se do togar que, pot-ventura, occupe, ou das suas •	 Com fres 41ina-s Geraes» e urna certidão.„
relações de dependencia com o Poder Executivo, que façam 	 • Rio de Janeiro, 15 de abril de 1915. •— José Vialin(4
suspeitar da sua imparcialidade ou isenção no desempenhe Itontanelli.do mandato. it

. Dispõe o art. 27 da Constituição: «O Congresso, em lei -
especial, declarará os ' casos de incompatib i I idade ' eleitoral».

Usando. dessa attribuição que lhe conferiu o 1,1sta/oito Befu(aÇão apresentada pelo Sr. Julio Buetto Brandão Filho.'
Federal, o Congresso estabeleceu as incompatibilidades na lei
tv. 2.591, de 1'1 de julho' de 1011. E esta não é Mais do eme	 • Exmo. Sr. Presidente e demais Membros da Ouintai
a ampliação da de n. 35, de 26 de janeiro de 1892. Vésse dos Commissão Verificadora de 'Poderes. . ,
arts. 30 .e 31 da •lei is. 35 que tão imperiosos são os mos . A contestação apresentada ao diploma .do abaixo assi
tivos de necessidade de um prazo mais ditatade para a m- gnade, não Por qualquer dos candidatos do 5' districto da;
compatibilidade, ou() não vingou a lei p, 312 (le (lezembre Minas, e SM1 por um 1ercetroc,. que para isso o do accorda
de 1825', restringindo para tres mezes o p razo de seis. .1)411i, com o lleginiento da Camara invocou a. quaadade de cicia-
-a facil comprehensão da lei n: 2.591, de 1911, fi,,rMand fl a dão brasileiro, pretende fundar-se no art. 3", a. 11, lettra a,,.
incompatibilidade por espaço do seis mexes. 	 '

Joao 
Barbalha, pa,o'. ;8 dos seus commentarlas, aSereve: do decreto 'n. 2.594, de 11 de julho de 1911. Allega-se qua

o candidato • e,111 ..questão, por ser filho do -ex-presidente da .
«As incompatibilidades fundam-se, quanto aos Mu t:Riparias Estado de Minas Gemes, era: inelegivel para o •cargo ., eia
de rnajs alta categoria, na necessidade de obstar quo alies,
por seu prestigio e poderio, influam no eleitorado, per M

eia que foi diplomado. -	 .	 . .
de pressão ou corrupção.	 .	 -' A -teu, porém, na ponto citado, assim dispô'eS.,...
- . Quanto aos demissiveis discricionariamente, no proposito	 *11 — Nos respectivas Estados, equiparados a • eates a

de resguardai' a liberdade e isenção do Parlamento, evilaalá Distiet° E2deral:•	 ,	 •
que este se componha de simples subalternos d•Ce - Ministras • a) os • parentes eonsanguineos ou affins,' noa primeiros e
que os podem despedir a seu grado. Em ambos os • esso,:,,e, segundos grãos, de Governadores ou Presidentes das Estados; .
concorrem olhas para augmentar p prestigio e dar garantias. ainda que elles estejam fóra do exeecicio do cargo por occa:ss:
ao' Parlament& para a sua independencia e libercledele a•çãO, sião :da eleição, e -até seis mezes antes delia».

• e-ao corpo eleitoral para mais apurada escolha dos repreSen- - Ora, Q abaixa assignado, quando pleiteou a sua, eleição;
fartes. -E conib •sejam 'as incompatibilidades verdadeiras filili-. em 310 sie -janeiro do 'armo conrente, Drt0 .. era 'filho do presi-S.	 ..

.	 ,
tições do direito de- voto activo e passivo não' parece acertedo • dento do Estado de Mina.s Geraes,- e. sim. .do . e\-presidente
ter 'sido esta Jriateria • deferida para leis ordinárias. Bem ca- cujo- mandato terminara a 7 de setembro do rumo proximot.•
llipla .ficaya; com caracter permanente na Constituiefie, pafa. passado. •	 .	 .	 . ,	 .
evitar-Se que; Por manobras de maiorias partidarias, viesse 	 Do texto da lei, que por certo não- tem palavrassde sen?v,

p.erder a neeessaria estabilidade-e ficasse em -Jogo- á' mera- tido . duvidose,'resalta á toda a evidenciai que' C) legiládo,r..'...
.	 _	 ,
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.1 alisolutamente, - não cogitou -de tonar inelegiVels SOS filhos
dote que tivessem t eccupado os cargos de Presidente ou Go-

, jerniidoiye caso disso cogitagSe usaria, certamente, das ex-.
preááõe4 • proprias; tornando claro que tal inelegibilidade
'SareValeceese 'para. ,os que, filhos dos ex-Presidentes ou (to-
Ve.rnado'res, pretendessem a eleição seis mezes : • 11epois da
terrninação do mandato, como semelhante o faz em outra
parte.,•iregulando a mesma meteria; no Districto Federal e
que, assioi .estatue:

. • —,No'Districto Federal, os parentes con.sanguineos. e
effins do Presidente e Vice-Presidente da Republica nos pri-
meiros e,segundos grãos, até seis mezes depois da cessação
das,,respectivas •funcções.

.. (1::Da,comparação, pura e simples, que se faca dos citados
ns. III e llt• do art..3° do decreto ri. 2.591, de 11 de julho de
1911, conclue-se facilmente que o legislador creou duas si-
tuações.distinctas—u ma nos Estados e outra no District° Fe-
deral, •sendo que esta só para os parentes consanguineos nos
primeiros ,e segundos grãos do Prendente e Vice-Presidente
da Republica e.não dos Presidentes ou Governadores dos Es-
taklos-j ;	 •„e A capacidade eleitoral. meteria constitucional de ;iraxim
importancia no regímen representativo, não pôde, em abso-
luto-estar. á mercê de interpretações ampliativas, sobretudo
cm face do texto expresso da lei, corno no caso presente.

A restricção de tal capacidade só se admitte, . corno ex-
cepa° que é, deante de disposição terminante.

E, para que nenhuma duvida possa subsistir quanto á
5ntenção do legislador, basta citar-se o art. 5', que não inclue
as,atineas a e O de ii. II do art. 3" da lei, quando determina,
do modo positivo e claro, que :tas causas de inelegibilidade pre-
manecem quando o exercleto do cargo ou funcção publica pre-
ceder, a eleição de seis mezesze o que faz relativamente ás
demais alíneas dos mesmos numeras e artigos, 4, e, f, g.

• Ora. é positivamente certo que o caso em 'questão é o tra-
tado péla alinea o. n. II. art. 3°, da lei, o que. quer dizer que,
de aeardo com o seu texto expresso, não é o abaixo-assigna-
doe ' inelegivel para o cargo ie Deputado.

• .Tal é o systema da lei, dentro do qual não se inicie per-
Mittir extranha interpretação.

E' claro o pensamento da lei—quiz-se evitar que com a
influencia decisiva e actual do cargo d.e Governador ou Pre-
sidente do Estado . os seus percutes consanguineos ou affins,
nos.primeiros e segundos •gritos, procurassem fazer-se eleger,
eoaginclo,Ae qualquer fórma o . eleitorado no livre exercieio
tio.v.oto é foi este o caso muitas vezes repetido.

Tal influencia decisiva, per eunta-se, poderá existir, es-
tando o,Governador ou Presidente afastado, por terminação
doernandato. do cargo que °culpava ?	 .

-:, • 0 caso-vertente não-se encontra,. evidentemente, incluído
entre os que a lei quiz prever, porquanto o pare do abaixo-
assignado, lendo deixado o cargo de Presidente do Estado de
Atinas Geraes, por terminação de mandato. não teria mais a
occasião ou passibilidule de reassumir o exercicio de um
postor.para 'elle já extincto.	 •

Cumpre, agora, assignalar que o candidato ora contes-
tado por duas vezes declinou e de acceitar o honroso mandato
que o 5° distrieto de Minas, na sua quaei unanimidade, lhe
offerfcera, sendo que da primeira vez não havia outra lei
que a da sua Consciencia de homem publico, zelando com
escrupulos de republicano convicto, e responsavel, os seus e
os credites illibados do seu venerando progenitor que esta-
vam e continuam a estar' acima de qualquer suspeição.

' - O• (Me fica exposto tem a seu favor, unanime. a opinião
de quantos até o presente, invocados • na sua autoridade de
jurisconsultos, se -toem pronunciado sobre o assumpto.

- . ;'Assini se 'manifestaram os Exmos. Srs. Drs. Prudente de
Atraca '1 rtlio, 1 Afranio de Mello -Franco, Antonio Augusto de
Lima, desembargador Aureliano Magalhães. Heitor de Souza
e Carlos-Peixoto,- para cujos pareceres o abaixo-assignado
invoca a attençã.o esclarecida do nobre Presidente da Com-
missão. Relator e dos seus digno Si coliegas.

Itio de Janeiro, 15 de abril de 1915. — Julio Buem) 13m-
'dão Iito.'

T.	 •- 1N. . 36 — 1915. ' ,".1-rn~l 7.çtc-i" . r

liccoáltêce .Deputerdo pelo 70 disrricto do Estado de Minas
-4,73 Gerites 'ó Sr. Carlos' Peixoto de Mello Filho -ilho	 •

Mirelritbrja do setimo districto do Estado de Minas Geraes)'--ieeen;
Apuradora do 7° districto' do' Estado de Minas

• de Deputados, no prazo -legal, aos Srs...
Earlos P_eixoto Filho, com 20.063 votos; Camillo Felintor
Prateg,,~16:090 e ma.is 16 em separado; Manoel Fulgencio
Alv_Our.Wara-i Orn J.5,651 . yotos ,-;• Ilonorato José Alves,' com
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12.852 e mais 28 em .separado, e . EparninondaS EstevW"
Ottoni, com 11.801 e mais 16 . em separado...A meSma junta):'
apurou para o candidato DP. Auto de . Sá 5;192 votos. Est& •
ao proceder-se á apuração, em Grão-Mogol, das authenticasl
de Minas Novas; reclamou contra a falta de authentick;ergiá,
disse deMam existir, 'aliki• das que iam ser apuradas.. • POLI -
outras termos, disse quo havia duplicata de- mesas, e,".poi?:.!.
tanto, devia haver duplicata de eleições, e tendo appareeidd
apenas uma série de acta, protestava contra a sonegação da(
outra série e contra a apuração que se ia fazer 'das actas
illegitimas. A junta, entretanto, deliberou, por ,unanimida0
de votos, apurar as eleições impugnadas, isto é, as' realizadas
em Minas . Novas sob a presideneia do 2° supplenle • do sub-
stituto do juiz federal, unieas de que foram vemettidas actas
á Junta Apuradora, por não ter o candidato Dr. Auto 'do
Sã nem nenhum eleitor apresentado -certidões- - ou' boletins,
eleiteraes.	 "4	 •

• Verificou ainda a junta que as eleições realizadas j)-e.=:'
vante as referidas mesas o foram Lambem no legar prévia"
mente designado, na fôrma do n. 1 do art. 99 -da lei nu',
mero 1.269, de 15 de novembro de 1901, e perante mesas'
legalmente nomeadas, na fórrna do n. 2 do artigo citado:',
sendo que sómente cia organização de taes mesas receb'era'
cópia. Explicou mais a Junta .Apuradora que taes mesas,'
foram organizadas com a presença do ajudante do procurador,:
da Republica, o que lhe dava caracter db . legitimidade, nal
fórma do art. 61, § 3, da mencionada lei. Terminado á
trabalho da apuração; o candidato Dr. Auto de Sá ,déclaroU .
que contestava a validade das eleições procedidas n`o 7" dis.--;
tricto e os diplomas expedidos em eonsequencia Je1la, accre'-=:
scentando que prccuraria provar a nuIlidade .de taes eleirOd.•
junto ao poder verificador.

Ante a Commiss.ão dos Cinco renovou o Dr. Auto de- 5,:t{,
o seu protesto, ratificando-o na primeira reunião desta ConiJi
missão e declarando, ao termo do prazo de Cinco dias para;:.
exame de papeis, que a sua contestação se referia exclusiva-
mente ao diploma do 'candidato Carlos Peixoto Filho, A 001.--i•
testação trazida á Commiseão artieula:•V,

a) nullidade das eleições do muhicipio de .Minas Noça'A,
comprehendendo Capellinha, da Graça, porque as mesaS ree',
spectivas não foram organizadas pelo modo prescripto
art. 61 da lei n. 1.269. de 15 de novembro de 1901, incorr
rendo assim ria sancção do art. 116;

O) nullidade das •eleições do-municipio de Grão2MoreoP
pela recusa de fiscal que elie nomeara: art. 116, r4"; 	 4

• c) nullidade clãs eleições do município de S. João vali
gelista por haver-votado a quusi totalidade -dos eleitores
tados, e -alistados em alistamento que não soffreu r'evieão; •
por haverem votado eleitores ausentes; e por haverem so-
mente duas ou tre.s pessoas assignado toda o lista de Presença;
fazendo as vezes do eleitorado;

d). 'utilidade das eleições do municipio de Tremedal -pol."
clandeshnidade e «fraude que attingiu a fabulosas propor-.
ções»; art. 116, ris. 1, 3 e 1.

- Assi e-nado prazo de cinco dias ao candidato contestadd.
para defender seu diploma. delle fez renuncia o Sr. Carlos •
Peixoto Filho em communicação escripta que enviou á 'Cem-.
missão.

Do exame cuidadoso a que procedemos, verificamos o se= •
guinte: que a contestação articula, quanto ao municipio dá
Minas Novas, a nullidade resultante do facto de haver sidd
presidida a junta organizadora das mesas pelo 2° supplentd
do substituto do juiz federal, estando em exercido o pruneiro¡
que, no mesmo dia e no edifício da Camara Municipal, provi •
sidiu a organização de outra junta. 	 ,•

Para provar 'o allegado, junta o contestante declarações(
do agente do Correio e do encarregado da Estação Teleg.ra..-1
phica, de ser entregue a cor •respondencia official até o dial
30 de dezembro ao .1 0 supplente José &moo Simões de Mi=,
renda. (Merece igualmente urna certidão do official de juSti=,-
ça que no dia 30 de dezembro esteve á disposição do 1?: •
supplente, por determinação do juiz de direito da comarca.
declarando, sob sua fé, que assistiu á organização de MeSas •
pela junta presidida pelo dito 1° supplente, tendo visto reti-C
rar-se, em meio dos trabalhos, o ajudante do procurador dal
Republica e com elle oito membros dos que haviam compa=
recaio. Trouxe ainda ao -conhecimento da Commissão udal
acta de organização de mesas em que funccionaram com oi
reterido 1" supplente Ires membros da junta e um- secretaricg •
eleito por estes...	 • --

A' Secretaria da Camara' havia sido remettida.
de 'organização de mesas feita por urna junta composta 'de oike
membros presidida pelo 2° supplente do substituto do juiz-'1;:ei
deral e com a assistencia do ajudante do proeuradoe , da Repu-
blica. Ambas as organizações. estão apparentemente feitas
conformidade com a lei; de um lado, urna junta pro.sidida
1 0 supplente, no logar , proprio, eofl. a presenea de. tres_ttel.'
seus membros' e declaração -de se - ha.nr_em retdo do recinVj•
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fOs demais; .do outro lado, urna juala presidida pelo
2°- supOtente, também no logar proprio, com a presance
eito membros e mais o ajudante do procurador da lapabliaa
té-declaração de não haver comparecido a, hova te real	 su-
plente. Cabe,, pois, á Clommissão decidir qual das Caule fune lo-
non legalmente. Provas neste sentido ida) ha. O cotia sente
pai) exhibiu o contestado não se defendeu.

2°, que, em relação ao rnunicipio de- Grão-Mogol, a nul-
lidado decoro da alegada recusa do fiscal. A respeito não
foi produzida.prova alguma. O contestaide diz que o factp
'foi notorio e até escandaloso, pois mie o fiscal tara agere-
dido, como naticiaram os jornaes que apresentou. A a:em-
/missão decidirá si tal elemento de informação é suflivie..te;

30, que, no tocante ao municipio de S.- João Evangelista,
allegações se apoiam nas actas quanto ao numero de elei-

tores que comparem 'em, nenhuma provo, porém, Sendo piai-
duzida quanto ao alistamento e votação de eleitores ausente.
Cabe, entretanto, accresoentar que, em relação a esto main-
cipio, foram exhibidas cinco certidões referentes a obdos do
eleitores, não' havendo, porém, prova alguma quanto 4 questão
de identidade;

4°, que, a,reapaito do municipio do Tremedal, e ¡Angina()
de clandestinidade nãe foi provada nem a fraude erlieulada,
pretendendo o contestante que se a infira do facto já a:ginete
de serem as stas assignadas por dons ou Ires dalividuoa-
se substituir:mi aos eleitores. 	 -

Sala das Couimissões, 16 de 'abri Ide 1915.

PARECER

. A -Quinta Commissão de Inqueritn, te ndo examinado O-
trupulosamente a contestação trazida ao seu coabecimentie
pelo candidato ás eleições do 70 distrieto cio Estado de labias
Geraes, Dr. Auto de Sá, contra a validade do diploma ex-
pedido ao Dr. Carlos Peixoto Filho, 2 havendo resblvido, após
a leitura e discussão do relatorio em pado, todas as fluislães
suscitadas, deliberou julgal-a improcedente, peles r4õos see
anintes:	 fit

Quanto ao municipio de Minas-Novas: — Não prev4lece
a nullidade allegada em relação á organização das meaita cid-
toraes, presididas pelo 2° supplente do m141411410 cla juiz fe-
deral, Demosthenes Cesar, com assiateucia do ajarlaata do
procurador da Republica e presença da oito membros: .

a) por não bastar para as ievalidar a eXistencia de outra
organização presidida pelo 1 0 supplente e presença apenas de
ires membros;
. h) por se dever censiderar contraproducente O excesso

de cautela poe parte do .1° suplente, Jesé 13 ateio Simões do
Mil anda, remnsitando, a 2? de dezembro, eo juiz de (ficado
da comarca alpresença de um Official de iliaiçg para assistir
ales trabalhos.aa junta, sob o fundamento do lhe constarpre-
tender o 20 salpphate organizar fraudalentamente out jra anta
(documento ntl 1);

c) por carecer de qualquer valor probante It cf•rtiFIM do
official cie justiça que assistiu- aos trabalhos alhos da - tile sobre
factos que dizlhaver testemunhado e não constitatia ob j ectaril
de seu officio,;certo como é que, para serem admilti fls. como
prova as suas declarações, deviam ser prestadaS Ca jdlati,
como testemunha, citados os interessadoa ou, pelo menos, p
ajudante do procurador da Republica, o ainda as sim nadar-se-
lim invocar contra ellas a velha parernia: (MUS teltif, 1ia1104
testis;	 ,	 •

d) porque da segunda organização asalia corno dap Mei-
Cões feitas pelas mesas que formara nenhum copbepunanto
teve a junta apuradora do districto, o Atte con stitua Indielo
de élandestinidade e de fraude;

e) finalate, porque faz Lambem presumir frende p
facto de não 11 ver -obtido um só voto o candidato Contoltadof
nas eleições feitas nein mens organizadas pelo 1° sup onle,
quando o proprio contestante declara que o admIcip1 I] _rj 0
Minas Novas feira um dos escalados para stiescarrodar Ïui Pr,
Carlos Peixoto Filho, segundo a suggestiVa expressão da poli-
tica mineira.».

Quanto ao.municiplo de Grão-Mogol, porque a r rWl-let1 O
fiscal, que, realmente, constitue motivo cie millitlade o importa
flagrante desrespeito á lei, não foi sufficientom e nte provacla.-

Quanto ao murdcipio de S. João Even gelibig. porque os
fretos articulados não dão logar por si sa á nulliclatle da elei-
ção, e o não se poder applicar á hypothese nem o aat.. 116, nem.	 .
o art. 117 da lei.

Finalmente, quanto ao municipio cle Tremedal, por pão
haver sido nrOvacla a clandestinidade e fraude allegedris, não
se as podendo iaferir Co au'e foi articulado na contestai& com
.apoio nos na. 1..3 e 4, do,art. 116 da lei. Isto posto, a Oninta

. Commiseão. : de ¡ Inquerito á de parecer mio saiam submettidas
á-deliberação dá Camara.es seguintes ronelusões; •

, - saa aaque...awasnaaapavadas as eleiçoee realizadas no 7°.clise.
4. lricto do Estado de Minas Geraes, a '30ade ianeiro ultime. dos-

•prezada a duplicata de Minas Novas, cujas mesas -foram erga-
niaadae. pela Juirsta presidida pelo 1° so.pplen .:e da substituta
do- juiz 'federal;	 .•

. 2°, que, em consequencia. seja reconhecido e proclamado
Deputado pelo mencionado districto o Sr.. Carlos ,Peixoto Fi-
lho

Sala das Commissões. 19 de abril de 1915. — fustiniano
de Serpa, Presidente e Relator. — Floriamno Britto
Luiz Carvalho. — Net& Campello.	 Balthazar Pereira

CONTEStAt»10 AO DIPLOMA EXPEDIDO ÃO DR. cAnLos PEIX0/0 DE!
MELLO FILII0, CANDIDATO A I» rADO FEDLRAL PELO 7"

. DISTRICT° DE MINAS GEMES

Srs. membros • da Quinta Commissão de Inquerita — Não
é sem le-itimo constrangimento que me abeiro dessa caudal de-
falsidades, a que por trivial euphemismo denominarei resul-
tada das eleições do 7° districto de Minas Geraes.

Consa auge-me, effectivamente, analysar esse pleito, não
tanto pela natural aversão de meu espirito ao contacto -de
cousas malsane, como pela contingeneia -em que me encontro
do impugaer o diploma conferido a mineiro illustre, cuja ca-
Paddade de parlamentar se tem affirmado com singular bri-
lhantismo.

Mas, arnicas Plato sed moais arnica ventas... Um dever
impelle-me, a que me não posso furtar.

Bem sei mie a conse,quencia unica da tarefa ingente que
me impuz vae ser o reconhecimento par minha parte de xuri
facto, a cada instante, citado pelos scepticos, em relação á boa
pratica do regimen.: de nada valem neste pila, trabalho elei-
toral diuturno • e sincero, tampouco esforço honesto junto ao
eleitor. Quem de tal farma proceda condemna-se desde logo
á cruel de cação de assistir os resultados ficticios tudo annul-
tarem, ahaiando sob o manto negro da fraude, a genuina exe
paessão das urnas independentes.	 e

E justamente por isso, que o candidato contestado muito
meveça da Nação, é que se ^ não devera expiar á situação em-
baraçosa de copduzir um 6 doma registrando mais de 20.000
vates, dos quites, eu vos aeseguro, nem 1.0.00 exprimem tai
realidade do suffragio I... Elegessem-no embora pelo 7° dis-
tricto, aquelles a quem mingoaram forças para o fazer Pelo
2°, que ele até agora representara, com maxima correcção;
fizessem-no, pereira digna_aente, ensinando a meus patricios
qUem era candidato, seu valor, o motivo de sua deslocação,
a necessidade de conservar-se ao Parlamento o seu mentor;
em' seguida 'recolhessem com lisura os votos alcançados ema
pleito livre e verdadei . ). Marear, porém, esplendida carreiro,
iió l í t ica com o donativo de um diploma vasio de sigaificação
por :não traduzir mandato popular, sobre ser descaso pelo
pomo do diplomado, importa em flagrante menosprezo para
o brioso corpo eleitoral do 7° disteicto de Minas Gt-aes.

ars. membros da Cominissão. Encargo de Larcules, so-
brebumano mister vae ser esse de demolir tamanha . mole de
eleições simuludas, no qual uma minima parte sarnento re-
presenta o pensamento do eleitorado. aroaurarei, todavia-, com
os teseassos - doeumentos que me foi &Co colligir, destrinçar a
verdade perdida em meio a essa trama tecida de fraudes de
tdda • especie, solicitando a complacencia da Comrnissão para
as falhas deste breve trabalho.

Nem se requer grande esforço de intelliaencia para logo
apprehender a audacia da fraude, que impera nos resultados
do-7 9 dittricto. Elia Sal:a, grita, estertore sua alvar iinpuden-
eia, po numero extraordinario de votos apurados para o can-
didato contestado.

Alheio ao districto, onde jamais paz os pés, estranho ao
eleitpeado ao qual nunca Se dirigiu, desconhecido lia região
a que directamente serviço algum havia prestado, como cana-
preliender pudesse á ultima hora lembrado, obter mais os
20.00 votos, distanciando de 4.000; 6.000 e 8.000 votose an-
tigos chefes locaes, filhos da zona que representam no "Par-
lamento ha dezenas de annos ?...

pastada -esse facto de uma phenomenal influencias ad-
quirida não se sabe como, de um dia para outro, para induzir
ao eacandalo a affrontoso da mais completa inversão das nor-
mes•eleiteraes.

-0 bico de perora criminoso, a falsificação da lettra e firma
cio eleitor vive; o voto inconsistente do -eleitor- morto pude-
rem onerar esse milagre, que os dirigentes de minha herea so-
cliicaitaaaoanpaaprtriidnolell.r.o. e- 0. angdoeraaacsoinileleerni-idacd

or das	
obsesnámpetans-

eni preagranunas.eoleames.?.
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^ '	 Para.que patria se exilara a fé da palavra dada, a que ta-
riaanha reverencia 'dedicavam os velhos mineiros de ou-

	

-	 •
• a- 'Como se. liade esperar a regeneração deste paiz quando a

•-•11:;aude-nos comicios é acobertada pelo apbiee 'dós chefes e
aproveite aos grossi pezzi da politica, aue todo dia aconselham

..agemoralidade em uma exhaustiva campanha patriotice ?
a a , Srs. membros da Commissão, eu não devo me perder

:eni exclamações inuteis. Só compareci ao pleito de 30 de ja-
neiro, confiado nas positivas affirmações do Partido Republi-
cano Mineiro, declarando livre em togar, em cada districto,

•„entrada .das minorias; e mais confiado ainda nas promessas
-- - fainiees; de neutralidade do governo do meu Estado.

'rude isso falhou, de maneira a mais lastimavel. Paguei
ni trabalho afanoso de muitos mezes o tributo da inexpe-
iencia á matreirice, da boa fé á deslealdade.	 •

Não me. arrependo, comtudo, porque creio proficuos quan-,,,.. f •	 -.ea. ferços ,e empaeaaem no • sentido de melhorar nossos
•costumes' politicos. Consegui tambem observar de perto o

. ¡civismo de que é capaz aquelle povo, as energias que' aleite
dormein para, despertadas emanhã, chamarem a contas os que
]udibriam sua vontade, Seja furtando-o ao sagrado direito de
esee.her seus representantes, - seja 'desprezando os sens'mais
directos interesses.

'Para' es:.fe 'estado de cousas eu não peço leis; sabias e
previdentes são as que já temos. Aliás, aprendi em Tacito que

a aorruptissima republica), plurimee leges, quanto mais desmo-
ralizada a republica, maior o numero de suas leis.
. • Preciso; é, porém, que,• á maneira dos _feitos judiciarios,

"annullern implacavelmente todos os processos eleitoraes,.
cril que se .depare a fraude, ainda que manifestada por indi-'
cios •iehementes. Só por esta forma, os autores della farão

• ! empenho, no proprio interesse, em abandonal-a pelos preces-
' sos honestos.

Passando em curta analys, e apenas as eleições dos muni-
• aelpios em que mais ostensiva rói ' a defraudação da lei eleitos
_ CÓrneçarei por Milia's Návas, comprehendendo Capellinha
a,ala Graça.
• •	 , Minas' Novas mantem vivida a • ingloria tradição de. suas

leições:irre gúlares; gerações se suceedem umas ás outras, sem
saLconsiga' `arrancar - daqUelle, torrão infeliz o ' germen

":',Ignoibi'da fraude eleitoral;" • -•	 -
a" a—.Neàte /„‘ unicipio,..- as mesas perante as quaes 'sa simularam

Mle •Of , descarregando votrultio ,no candidato contestado, são
• niesaS Milles de pleno
; •	 .'S' 'faeil déinonstral-o.'Segundo a lei n. 1.209, de 15 de
',‘ ' noértitire 'de. 1001, art e 110, são nullas as eleiçaes feitas pe-

rante mesas, constiluidas por modo diverso do preasripto em
'

' • Qual o medo preseripto 'em lei ?
Ensina' o art: 01, .da citada reforma 'eleitoral: «as mesas

aerão orranizades, por uma junta composta do 1° supplente
ubstituto de juiz federal, como presidente, sem voto, do aju-

:".deaite do procurador - da República; - tainbem sem voto, dos
,Imembros' effectivos' Commissiia do Alistamento e 'dós ..  seus
„ gspectiVos aupplenteaa.

Pois . beni; . na Minn .da lei, o 1° supplente do Juiz' federal
,aein pléne exercicio convocou a Junta Organizadora das Mesa,

Para ' go reunir a ao ,±e dezembro, na- shlaa'onde se reune a
a;amara Municipal.

• NeSse dia 30 de dezembro de 1914, sob' a presidencia do
''Pr'Skitiplente é com a presença de quasi todos os membros,
''effedtiVamente 'se reuniu a Junta Organizadora das Mesas.

" '(bdeunientos_ns. 1 e 2:)
a Quala to, cai seguida á chamada ia se iniciar a apuração

're'alaa'alfficios 'indicanda meaaaios, officios que constam das cer-
' lidões'jwitaÁ (decaimento- n. 3) retiraram-se da sala. alguns

'..ni—enibros &a junta, em companhia do ajudante do procurador
,"da RePubliea,,e foram para lagar incerto, fazer a eleição das

' 'anaSas, presididas . pelo 2° supplente do substituto do juiz fe-
-'tle'ral.

Emquanto se -consumi-nava - este inqualificavel abuso, a
-junta cio verdade, presidida pelo 1° supplente em exercicio,
adagia um eleitor para secretario e, continuando seu trabalho,
—organizava as unicas mesas . lenes do municipio.

Qual destas duas séries de mesas a que na sua forma-
ção: obedeceu ao preceito legal ? Responda a recta conseien-

, cia i juritlica .dos dienos membros da Cominissão, em alguns
h. (1044 nu a e s :reconheço velhos. cultores do direito, servos

wi.)1 0. aadocumentos citados é mais o teleeramma do juiz fe-
deral' em Minas (doc. n. assim como os attestados do
a gente do Correio e do encarregado da estação telegraphica
j(docs. ns. -5 e 0) não d,eixam duvida sobre o facto de se acima

em pleno exercício o 1° supplente da substituto do juiz federa
a 30 de dezembro de 1911.- •

Portanto,. não ha que admittir a indebiia intervenção

consente o' bis in idem, em meteria de jurisdicção.	 •	 Tas
r supplente na junta organizadora, aia) . certo é que se

A presença do ajudante do procurador da Republica, MIM,O
aliás, a principio figurou na junta legal, não é essencial ;Sn
organizaçãe das mesas. Os membros da. junta poderão substi1,
tuil-o, elegendo para secretario um eleitor residente 1.1a pe.+Á
rimetro da cidade. Foi o que se fez..•.aa_am•-fak,

Isto mesmo, assim como a patente legalidade alas mesasa
tuia organização preside o 1° supplente cai exercicio,.estal
sustentado cai uitido parecer do Jurisconsulto mineiro, qq
junta pára maior esclarecimento (doe. n. 7).- .

• Outro motivo, ainda, impedia o 2° eupplente dd pfesidif,
a junta: essa funcção de juiz federal é incompativel com 0.
exercício de funcções de outro poder, conforme" se li"a , noi
art. 152 da lei n. 3.08-1, de 5 ale novembro de 1898,a,qu
consolidou as disposições relativas á Justiça Federal.. 	 let,

Pois bem; Demosthenes (lesar, o 2° supplente . em qUesti.icrei,
era e é vereador á Camara Municipal de Minas Novas, tantojf
ussini que, na qualidade de presidente delta, tomem Parte 01,
Junta Apuradora e subscreveu os diplomas expedidos.. 	 'toa

Nem elle se julgou impedido d.e, .nà junta referin
tomar conhecimento da legalidade das mesas que elle propripa
organizara, funceionando como juiz e parte . Ao mesmo(
tempo!...	 ?••,,43,V,f

Como nzalum major defeetus quem defeelnã fiotestatel
as mesas organizadas por autoridade incompetente e de féra.
ma diversa da preacripta em lei, sã a vadias e nullaa são aa')
eleições perante as mesmra's realizadas.	 -

_ Logo, todos os votos acaso recebidos pelo candidato coliaa
teStado mios niunicipios de Minas Novas e Capellinha, devemil
ser considerados como inexistentes, 'nos termos' cio art. ;110;;;.
da citada lei eleitoral..	 .	 •	 •

.	 Uma vez que (lupd . azeitem	 nullum "M•oducit 'elle",
. cius, segue -se que o resultado apurado para o Da. Car1o4-
Peixoto Filho deverá ser diminuido de 5.42i votos ,(?).;
Minas Novas e 593 (?) de Çapellinlia.

• Eu não desejo entrar na analyse do processo eleitoral ..d(a'
Minas Novas, por não admittir a-hypotheae- da legalidade dast
mesas favoraa• eis ao contestado.	 -. • 7	 7 .	 AtliA

- • .k

• Para que, porém, não reste duvida,sobre—S'eapacidade
fraudar . dos elementos que alli obedecem, direcção dá JUlik

.do direito dx:eomarca,. basta dizer qu'à ^em" munieipio
tanto despovoado, sem ligações por vias-ferreas e 'Poucas
leg,raphicas, já no dia 30 se. transmittia ao jornal official dna
Estado o resultado, cerca de 4.000 votos, recebidos pelo if.a/
lustre Dr. Carlos Peixoto Filhok, O Minai Geree's o Publiemir,
a 31, com pasmo de taio mundo!... Antes de ser conhecido!,
o resultado de Sabará a uma hora de Leito Horizonte, ou der,
Juiz do FtinT, a mais importante cidade do Estado, já se co-;
nhecia o de Minas Novas, a oito dias de viagem da Capita/V.
collocada, no extremo sertão mineiao!... Esse plienomeno.'del
peeste.za 'eleitoral mereceu cio Moment.o, de, )3e0 Horizonteil
está quadra: •	 ri-
. Resultado da eleição em Minas Novas-.:	 , -	 .

Yotaa
Caries Peixota Filho. •	 	 ... ..	 3.01a

:(Telgr.0
O autor da eleição forjada
Já morreu, já se acabam;
Mas a semente damnada

	

Ficou e proliferou. .„	
noN-noN,

porque a 30 de janeiro nineuem viu se reuniram as mesa
illegaes; a não ser uma na cidade e as de Capellinha, ontW
aliás foi multiplicado nas actas o .numero de eleitoIçãpge-

E' que as 'eleiçõeS,já estavam feitas préviamente,

sentes.
• O juiz de direita Drecisa .a cumprir sha prórnããã; ëÏ

bora. tisnando a 'toga colh a barrela da fraude.- 	 •
Nem sa estaanhe essa violenta e .tyranica inaromissão "(152 •

um juiz na vida - Politica do Estado; elle é ieoloria em, Alia.
nas, lia mais de 10 annos e ó telegramma e. eapha que Nort
lêr dão pallida idéa do que alli se passa (doeurneu(o4 náa
e 9) ..	 .44

-Foram, Pois, 
'
deSsa es,pecid bã 20.000 . vot:o4 ktife:

rann nas urnas, do . 7° districte o nome do:Dr. Carlos Peixotó,. _ 
-

, E é assina que nó hicu Estado Sé comprehend& ítert).0.',1
cracia, por cujo advento alli mesmo conspirou o Protca.Martxr/I
da Inconfidencia

a
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-•• - • --	 Grão Novl	 .

Neste :municiai°, igUalmente escalado para . descarregar
11§ re,. Carlos Peixoto Filho, segunde a: suggestiva 'expressão

politica mineira, vamos encontrar a fraude atrevida,. não
ijP‘ etirn os esgares comicos de. megera cio alcouce, mas assu-
Middo attitude•s aggressivas de quem não quer ser vista nas
gu.as praticas immoraes.
— • Prevendo o peso da descarga, eu pretendi fiscalizar á

!t-usta dos .maiores sa•crificios a eleição nesse longinqua mu-
nicipio do Norte-Mineiro. Theodomiro A. Ferreira. Pauline,
moço digno e intelligente, por vezes promotor da justiça in-
terino de Montes Claros, recebeu procuração minha para as-

'	 P..istir ao processo eleitoral.
A 30 de janeiro, apresentou-se á hora legal, no edificio do

Foraja, onde deveriam se reunir as mesas e funcrionar as di-
Nersas secções eleitoraes.

Sem pedir votos, nem provocar desordens, o que seria
jóueura em meio hostil,. Theodomiro foi recebido de modo
Ofensivo, negando-se-lhe desde logo o direito de fiscalizar o
3Weito. A' replica, baseada no texto da lei, retrucou-se-lhe

lOm de mofa que alli não tornaria assento. 	 •
Tentando ainda formular um protesto contra tamanho

Abuso, fiai agarrado e maltratado, alvo de brutal aggressão,
• .:(ttié terminaria pala morte, si não fora a intervenção oppor-

)Sfna de pessoas do legar.
. Ferido e transportado para casa, dahi mesmo regressou

Deus Sabe em que condições, para M. Claros, onde se fez
de corpo de delicio nas lesões recebidas e lavrou-se o

ineeta'o auto, que foi mandado ao Juizo Federal em Bello
Floriiente para o andamento do processo. Escusado decla-
rar que esse crime ficará impune para estimulo aos brios
eteitdraes dos corre.ligionarios do Partido Republicano Mi-

. neiro!...	 -
• Ao contrario, um dos co-autores na aggressão, o .profes-

sor Juscellino Theodoro de Aguiar, acaba de ser premiado
com a nomeação para director de um grupo escolar.

• Naturalmente vae 'dar excellentes lições de educação ' ci.-
yica aos .futuros cidadãos mineiros!...
• - Sem a fiscalização,' que transtornaria os planos de; con-

tribuir o municipio ccim cerca de 4.000 votos para o candi-
dato contestado, a fraude agiu desassombraria.

As actas rezam mesmo, com' evangelica simplicidade, que
'não compareceram, fiscaes, Não haveria remedio para isso,

- senhores da Cornmissão ?
.	 Ilà, sim; ha o recurso previdente da lei eleitoral, recurso

cuja aplicação eu impetro da digna Commissãn.
A lei eleitoral, no art. 1 116, a 4°, considera nullas os

'eleições «quando houver recusa de mesadas ou de fiscaes,
z--ibré-^Sentados de conformidade com esta lei ».

Nahypothese, a recusa foi nótoria e até violenta.' A
digna 00111131iSSãO poderá, si conveniente entender, requisitar
dó juiz federal, em Minas, cópia do auto de corpo de delicio.
A' fiscalização cessou ein todo o municipio, para evitar novas
agressões. Junto aqui, para 'maior esclarecimento da Com-
Miasão, jornaes de Minas, que descrevem e commentain os
aconteciramtos de Grão Mogol.

Outros documentos quizera, eu apresentar,comprobato-
rios -das fraudes praticadas. Mas, ninguem ignora a diffIcul-
dade, a impossibilidade mesmo do obtel-os, conhecida a sub-
ièrviencia das autoridades aos chefes politicos tones. •

Basta,- porém, para induzir á presumpçãu . do fraude, o
coeffidiente eleitoral presente ás urnas, -no dia 30, em Grão

O total é superior ao de Bocayuva, cidade maior, mas
onde as eleições foram de chapa batida.

Secções houve, corno a de Jatobá, em que apenas 4 eleito-
res deixaram de comparecer!... Nas -secções da cidade, ape-
iras a vigesjma parte deixou-se ficar em casa; tudo mais cor-
reu em delirio para suffragar o nome do candidato estranho

lagar e ás suas necessidades!...
Os annaes das eleições do Brazil jamais talvez haverão

rpgistrado asse coefficiente de comparecimento, mesmo nos
lõgares onde mais disputado fosse o pleito. Aliás, a fraude
li Mogol, que, tão grande vulto deu á votação do Dr.

Carros Peixoto, receiando vir á luz da analyse, occultou-se
cautamente, não apparecendo junto ás netas a; listas do as-
signaturas de eleitores, conforme dispõe a lei no art. 74 § 4°

o que só por si 'já constitue farte presninpção de irre-
gularidade no pleito. De Extrema dos Arrudas e Riacho dos
Machados tenho informações fidedignas de que não houve
eleição. No emtanto, no 1° desses legares, segundo as actas;
do:mpareceram 170 eleitores, apenas ;aliando -..4!...._

E no segúnclo.' compareceram 103, ausentes swnenle 13i.„
- Na acta da eleição cio Riacho dos Machados; subscrevem

a -Mia varias nomes de mesarics, roas todos -visivelmente
trDitl os pela mesma pessoal... 	 •

_.:se-A cópia- da- acta de ,Tatobá• é escripta pelo mesmo . que
eSereveu as de outras secções dó municipio, o cure raoslra que

tam•bein • lá apparece • raro phenomeno da dupla personáll.
dade.	 '

-Ouso esperar que a digna Commissão deixe- de *contar os'
votos cio Grão Mogol, pois que o pleito rabi apresenta todos
os- vicies previstos nos arts. 116, ns. 4 o 3 da lei n. 1.269;
de 15 de novembro de 1904.

•
S. João Evangelista

Neste municipio votou a quasi totalidade dos eleitoreá
alistados: e alistados em alistamentos que não soffreram re-
visão, porquanto tombem aquelles a quem Deus já chamou.
á eternidade figuram assignando a lista de presença.

Os-documentos de ns. 9 a 13 são certidões de obito do
eleitores. que votaram a 30 de janeiro em S. João Evange-,-
listal..^.	 -

Antonio Augusto Jacomini, fallecido, assi nala sob o n. 69, -
a lista de votantes cia P secção; Januario °Julio Barracho,
idem, .sob n. 111 a -da 2' secção; Innocencio Amancio de
veira, idem, sob n. 17 a da 2' secção; Hy eino Francisco dos
Santos, idem,- sob n. 68, a da 4° secção; R%yinundo José: Al-
ves, idem, sob n. 68, a da 4° secção. Rira fatigante catar nos
raros livros de ^registro civil existentes no interior certidões
de obito, da quantidade de mortos que continuara, em São
João a'exercer o direito de voto.
, .0s citados bastam para demonstrar á evidencia a frauda

praticada, gerando a convicção de que todo o processo elei-
toral não foi mais do que um prodigio de simulação.

Apural-o„ portanto, seria dar ganho de causa ao dólO
em prejuizo da verdade, influindo coragem aos falsifica-
deres para maiores proezas, com tristes effeitos para o ca-
racter nacional.

Annotando ainda algumas irregularidades, encontramos na
lista da 4° secção o nome de Onofre Orador da Rocha, em du-
plicata; e entre os numerosos ausentes Amorico Pereira dos
Santos, residente em S. Paulo, 46° da 1 1 secção; Firmiano•
da Rocha Junior: 142° da 1', residente em Bello Horizonte;;
Gustavo.JoSé de Santa Rita, 160° da 1°, morador em Diaman-
tina; Julio Maria de Aguilar Coutinlio, 82° da 4°, professor,.
do Grupo Escolar de S. Sebastião das Correntes, terra natal
de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda; Tito Alves Pinta Ju-
nior, 175° da- 4°, commerciante e phatographo em Divino do
Guanhães; Waldemar Pimenta, 188 da 4°, morador em Bellõ •
Horizonte, onde foi um dos guardas-civis atacados pela 9'
companhia; e assim outros e outros muitos cujos nomes fo-
ram falsificados nas listas.

Ainda não-é tudo, senhores da Commissão. O sediço sys-
tema de duas ou Ires pessoas sómente assignarern toda a lista
de presença, fazenda as. vezes de todo o eleitorado da secção,
teve aqui larga applicação. O mesmo punho criminoso, na
phrase de Ruy Barbosa, que assignou o nome de José Alves
de Assumpção, n. 18 da 3° secção, escreveu o de João Sacer-
dote de Assis Costa, 19; João Emygclio Ferreira, 20; Justino
João Augusto, ,21 da mesma, lista. Os ris. 59 e 60, perfeita-
mente iguaes; de '111 a 115, tombem. Na 2° secção, a lista
toda é escripta por duas a tres pessoas; a falsificação salta
aos olhos.

• Na 4° secção, os ns. 153 e 154 iguaes na lettra; 80 e 87
idem, 74 e 78 idem; todos escriptos com a lettra do secre-
tario Astrogildo. Tambem a cópia da peta da i a secção só
está firmada por dous mesarios, o que é indicio de fraude.

A presumpçã'o ou frade em S. João Evangelista se basal
em factos palpaveis: votos de fallecidos, votos de ausentes,
identidade de lettras em assignaturas seguidas- etc. Ella sei
robustece, -porém . com o fantastico coefficiente de eleitores
presentes, quando não concorriam ao pleito candidatos do lo-
gar e pequenino era o interesse peloresultado. -

Houve sim, o intenso trabalho telegraphico que de Bellei
Horizonte . recommendava a duplicar, a triplicar; a
cação do numero dos votos, que normalmente podia dar o
inunicipio.	 •

E o mais interessante é que tudo isso se pratica' sob a
egide do eliefe politico do togar, que apnrovando, sinão acon-
selhando essas fraudes, ainda se considera com suffidenté
idoneidade moral para dar aulas em importante instituto .de
ensino da Capital/

Confio, porém,- em aue a digna Commissão despreze -es-
ses resultados. supprimindo-os da votação apurada ao can-
didato contestado.

Tremedal
Neste munieipio, situado no extremo • sertão mineiro. .á

fraude attingiu a fabulosas proporções. Md, segundo cartas
que recebi, não houve nada que se parecesse com uma elei-,
Oto. Todo se fez clandestinamente, seria o•aninimo respeito
lei e á'propria, consciencia.
• A 6° 7' secções se reuniram em Natio Verde, onde tudo

se fez sena o concurso do eleitorado. Qtimi tod^ os Ncriata-
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rios da lista teem a mesma lettra; os do 200 em demite, na

.6" seção são francamente escriptos pela mesma mão.
1. O numero de eleitores presentes em togar de poucas rd-
Ursos e de insignificante inovimarára convence da vçrdade
t.las informações que tenho.

O curioso na lista da 7' seeçãci é que o sianataria
'Ioda alta é pessoa que escreve mal, de modo que fica o digno
'eleitorado da secção fazendo fi gura de quem quaai não sabe
'escrever,

• Na P secção, a tenra de Dellarmino Antunes de Souza
alpParece em quasi todos os nomes; da n. fl-1 a 186 a seme-
lhança então é evidente:

Na 2 3 secção, mesmo :ri epitt dá acta é subseripta pela
Mesma pessoa que assim substitue a Ires 'Desatinos.
!	 Na lista da l'; o que escreveu Mareai Custodio Jorge,
11. 85, escreveu Marcolino Alves de Souza n. 86; Joaquim Pe-
reira de Selma, 30; Justiniano Cardoso da Silva, 3;
'Alves de Souza, 47. Perfeita a semelhança dessas assignatu-
ras com a do secretario Tacino Wilson, nome agora cru voga.
p Comparecimento foi de 207 eleitores!...• Só faltaram 23!...

Voltando á 2', vemos de 9, Alberto Olympio Fernan-
iles'a a 12, Alfredo digo Antonio Moreira dos Anjos, o nienio
falsificador. Depois, outro tomou da penna e continuou com
Avelino Custodio Jorge, assim par deante.

E' sempre assim; pelo salteado, como se diz no jogo do
bicho. Um escreve tres, quatro, cinco nomes, depois pasaa
a penna a outro, que faz ,o mesma... e assim por deante.
'em uma monotonia irritante de simulações, que natural-
mente irão exercendo unia acaão dapressiva sobre o cara-
Cer, habituando-o ao desrespeito pelos textos da lei e ao
mais solemne descaso pelos preceitos do Coligo Penal. Na

secção se renova a calamidade; de .10 a 5 de 7 .1 a Si,
por exemplo. Esta secção, S. João de Parnambuco, o que
abriu a lista, pondo-lhe o cabeçalho, C.:CreVell logo os quatro
primeiros nomes. Depois, cessaram as cerimonias e de 5 em
(acanto a mesma mão foi traçando os nomes de todo o
brioso •eleitoradaa com letiva aliás muito semelhante á do
;secretario da mesa. 'dentaras aão lambem as assignaturas
fim da cópia da acta.

Na 43 secaão — tonns — os mesmos viciou; a cópia
'da acta com assignaturas feitas da mesma letiva, na lista de
presença. um • ou ,clous sénionte escrevem todos os nomes.

• Na 5 o 6' secções iguaes vicies. Lenaóes do Rio Verde
apresenta um eleitorado colossal; são secaões de mais de 600
:votos cada unia 1. --

Na lista da 6, de HG a 151, igual latira; salta 152 c
recomeça em seguida:

Na da 5, de 52 a 57, de 82 a 85, de 88 a 9•1 é sempre
a mesma toada.	 •

Na 7 3 secção — Parido —	 d a axtraordinaria bailem a
harmonia das assignal uras da lista, assim ronco a uniforini-

'.de da latira dos que subsereceio a cópia da acta. E' um
nunca acabar de irragularidadas, apazar das cautelas com que

OO manipuladas as netas fal , a , , feitas em casa, com tudo
.vagar e sana a praaenaa tumultuosa do eleitorado.

pra-leria ainda arrastar a digna Commis aao ao carrascal
dOS eleiuões dei fito Pardo. S. Mi g uel de Jeruilinhonha, onde
a 25 de janeiro, ainda não havia ousas organizadas: dos
distrietos de .Arassualay. que cerraram em uni dos candidatos
da chapa, de S. Francisco, etc. A tarefa seria, i oriau,
exhaustiva e Multi. A fraude no norte de Minas asaume pro-

riveiá; leni um appetate insaciavel e nada:
P:-to.	 yniarno criminoso. Alinham-se parcéllas o
pareella-i, enfileiram-se vivos e mortos, presentes e ausantes",;
tudo •' alumiado a contribuir para o bem acabado serviço. dai
'que cila ae encarrega.:	 a,g•

Lembra mesma a ferocidade do animal .que na épolaé.À
danteaca a	 • ..„..

Ora natura si inalvaggia é ria:,	 '``"
	

L'.>4

Che moi non empie la bramosa, vogli,"•••
E dopo'l pasto, ha piu fome che pria.a>

• Si a. digna Commissão, no San resp p itavel 'critério, ariaa
tender de accurnular as votaçõe s , cuias irregularidades apontei',
fica reduzida de muito menos da metade a somma de suffraw
gios contados ao candidato contestado. 	 ei

Todas teem _os viciou previstos no art. 116, nu. 1, 3 "é 74?
ela lei n. 1,269, de 15 de novembro de 1905. Varifiear-se-aica
então a hypothese do art. 118, in fina, da citad.a lei devenw
do-se proceder a novas eleições. 	 •

Aqui, porém, cabe unia observar:5c/.	 •aa-
A lei n. 2.591, de 11 de julho de 1911, ciana intraduzTat

alterai:aos á lei eleiJoral, no seu art. 2° c aarta do caso d
inele g ibilidade de um candidato diplomado e dispõe igual-
mente que só quando o immediato em vetas alcançou mai
de matada dos votos do ineleaivel poderá ser reconhevido en
togar de-te. Mas, no paragrapho unira, 	 tabelece uma rd.-1-,
stricção, que nie parece dever-s:'-hia raualmante applicar
caso de annullactio de votos; ano ealeti!.. daquelle (luoliientd
eleitoral sa serão computados os valas
Ova, votos considerados inexiaaaates mia s ) ,.lavem entrar em."
calculo oara estabelec er a fracção n a . caa-aaaino immediatoa,
Ha votos nullos e votos annullaveis; (1 , 1 cc, ntri:Tio, prevalaa
revia sempre a fraude, que pude ela ,„ir aumero Jantas-
tico a votação do beneficiado por (.• Co. ,.[*•:X-tii110 longe O (10
iam votos teaitimos. Este teria sempr- Lit 	 seu direito,:
embora significativamente avultada 	 votação.
põe-se, poatanto, estabelecer uma 	 racional aUl
art. 1)8 da lei eleitoral; pareci. 1 iá. iii c, paragrap14
LIDICO do art. 20 citado já O um elaia-aita 1 ,;a a a verdadeira'
hermaneutica.

Srs. Membros da Gommis,ãa. pla:;:ai	 iaaaa cadeira
aeroa ,: entanre do 7° districto á ('inc.:. a F.- 	 não;	 rivoij
anima, ficae certos, preocetwação :ti 0 U!t-	 e ordern passeata;

A anaustiosa situação em que vivaai maus paliiiciosa
abandonada.; á sua sorte, nos arde. l ta s :'.1•11T.'`: mineiros. serri;
nonforto, sem inatrueçãoa sem as fila:s rialim a idares faciliaa
dacles que a civilização proporciona — O causar a mara'a
sincera e -viva emoção a quem de pet-to a o'os,.(rve. Eu
zera algo fazer no interesse delles; cc fcaude Dão) o per.
naitlaa ;i.

	

'aam, os que della se vão al.)-ax-, !!ar resgatar	 'ersaa.
falta tIndieando ao bem estar de rainha 1 ria suas anargias
sua ia hal igencia.

Pito de janeiro, 15 de abril de 11 15. 	 'Ti' Sfi.
lar, vou Te-aO Sr. Presidente — Nada mais hav

vanlac a sessão, conviqando ,es c.	 diplomados a!
compai . ecerem amanhã, á hora acaitaale,• 	 ra eontinuaaãOi,
(i.os traaallros preparou ri-os

Levanta-se a sessão ás 12 flor 	 a	 mambia.

partirAo do A guas e Obras Publicas c( In as

TRIBUNAL DE COIITAS	 firmas Soares Lavrador S.: Comp., Dias Gar-
cia ,52 Comp., J. L. Ccsta &Comp. e outras,
tombem para o fornecimento de material.—
Deu-se registrei aos contraetns.

Seoslo ordiaarla em 16 de abril do 1 915	 N. 60, do 7, remettendo c,Spia (los contra-
elos effcetuados pela Estrada de Ferro Cen-

rarsraracra DO SR. rin. mamona VEIGA — BEM- trai do Pirazil coai Botelha a: Oliveira, Dias
saaaaaan no MINISTEBIO PUBLICO, nn. Joaauor Garcia dr Comp. e a Tlio Anglo Mexican Pe-
IVINEL DE REZENDE FILI10	 SECBETABIO, COUTO trolerun Products Ctinpany, Limite.d, para
NEVEI fornecimantcs. — Recua a-si o r, , istro acs

contractos, pelos fauda,metitos dos parece-
res.

N. 611, da 12 di março findo, sobro a dis-
tribuiaão do credito de 3:596S013 á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte, á
conta da verba 7', de 191a.—Foz-se o re-

Ministerio da Viação e Obras Publicas— ghtro.
Avisos:	 N. 713, de 25, credito de 8: mo; ao 'Me-

ais: 68 e 70, de 5 e 8 do corrente com as souro Federal, para occorror mensalmente,
cópias dos contractos celebrados pela Rapar- por canta da verba Ia', ao pagamento das
tiçao Geral dos Telegraphos com a A. E. G. substituiçaes a que tiverem direito os funccio-
Companhia Sal-Arnoricana do Electricidade, nadas da Secretaria de Estado do Ministerio.
para o fornecimento de material _e pela Re- —Negou .se razistro distribuican do credito,

par não ser caso 0a11-1, 	 pinderem do
exame prévio do l:.-' ao	 des-.
puas relativas a	 á conta da'
verba 15'.

Ministario da aai:e-	 lastria e Coluai.
mercia:

Aviso n. S1, do c : inuaaa proximo pau.
sacio, reterente á 1	 a ,• 0 tio irrpertaneil
de 07:20tS a varias	 'n- il scaea nos Es-
tojos e ao Th:saara a, 	 por conta da
credito aberto n. 11.488, do
12 de fevereiro ultana.—aoitorizou-sa o re-i:
gastro.

Mi:listado da Jaa!:: a. e Negociou Inta;-'
dores:

Avi,cs nu. 1.310 e •!..ala'', 03 00 7 destd
mez, credita de 6003 a cada :nuca das delega-
cias aseaas nos Estada- O. laaaa e Parahyba`;
por conta da verba 3G'.— Ordenou-se o rea,
gistro.

alinisterio da Fazenda:
Pra cesses:	 a
De distribuição do credita do 11:300

Delegacia Fiscal no Estado do Pianhy,

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares e Alfredo Válladão e sab-direetar Fran-
cisco José Pereira de Oliveira, servindo do di-
rector, foi aborta a sessão.

Relatadas pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
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EM .tES

Aggraros de petição

Ns. 1.936, 1..938, 1,950, 1,943 1 1.011,
1.90 e 1,949.

DIMILICAÇXO

Aggravos de petição

NS. 1.570, 1.711, 1.833, 1.843, 1.815,
3.850, 1.890, 1.891, 1.901, 1.908, 1.909 e
1.912.	 -

NO de Direito da Quinta Vara:
Civel

31:a2, DR. CARVALTIO E ME1:LO -ESCRIVÃO INTERINO,
MUNIDO TEIXEIRA PINTO

Pallencia

Antonio Pinto Ferreira.- Nomeado syn-
dict, Francisco Leal.

Inventarias•
Fallocido, comniendador Agostinho A. de

Souza Guimaraea.- Proceda-se á avaliação.
FalleCido, Luiz Cabral de Menezes.- Jul-

gada por sentença a desistencia dos her-
deiros,

Despejo

• Autor, José Fernandes de Almeida; réos,
Affonso de Pinho & Lopes.-- Julgada por sena
tença a notificação e ordenada a expedição do
mandado do despejo. •

Acções ordinaria3

Autora, American Trading Company, Limi-
ted; reos, Corirea, da Costa Sr Comp.- Rece-
bida a appellação em seus effeitos regu-
lares.

Autor, Firmino Casar Dique Estrada ; réos,
Daniel Duraa e sua mulher.- Deferida a cota
de molestia.

Manutenção de posse

Sinsplicante,, Abai Travassos; supplicaila,
D. Eriebrosina Torres Pacheco.- Recebida a
appellação no offeito devolutivo sóinento.

-	 Executiva'

Autor, Prit'sh Bank of Sonth America, Li-
n-dia.-1; réo, coronel Alexandre Antonio da
Cunha .--'Recebidos Os embargos de terceiro,
em apartado.

Execução
Exaquente, The .Brit!sia Bank of South

Amei ma Ltd.; executado, João Pinto Ferreira
Cumpra•se o accérdao.

Liquidações
Da J. da Silva & Comp.-Baixam a carto-

rio, para ser junta uma petição que se acha
por linha.

De Medeiros 82 Borgos.-Proceda-se á ve,
rificaçãe.

De Baruch Fréres.--Júlgados por sentença
o accórdo o desistencia.

De Simões Diniz 	 Comp.-Digam os luto-
Tessadts sobre a proposta de liquidação.

time.~.n~C~

EDITAES_

Juiza. Federal cra Priceld Vara
3a praça, com abatimento de vinte

por cento

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral sla Primeira Vara do District° Fe-
deral, etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital de
lOreeira praça, com o prazo de oito di22-

DIARIO, OFFICIALI 

virem que o porteiro dos auditorloa deste
juizo ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais dor
e maior lance offerecer, em o dia 22
do corrente, á 1 hora da tarde, á porta
da casa das audioncias dasto juizo, na
avenida Rio tranco n. 241, os bens
abaixo declarados, ponhorados a Gastei.°
Taveira, pára pagamento da execução
que lhe move João Carlos do Mello,
cs quaes são os seguintes : um predio
assoeradado á rua ãlarangá n. 206, na he-
guezia do Jacarépaguá, tendo uma porta o
duas janellaa de frente e entrada ao lado,con-
struido de tjolos e portaes de madeira ccm cin-
co metros o 30 do frente, com duas sa-
las, dons quartos, cozinhar um pe-
queno quarto, um puxado colam to do telha,
eililleado em teriam° com 88 metros de feri-
dos, fori ado e assoalhado, sendo o puxado
ladrilhado, avaliado por 3:0005; um predio
na mesma rua ri. 208, assobradado com duas
janellas o uma porta, com cinco metros e 30
da frente, com duas salas, dous quartos, cozi-
nha com um puxado, forrado o assoalhado e
coberto de telhas, edificado em terreno com
88 metros de fundos, avalia lo por 3:000 g ; una
preclio na mesma rua ia. 210, igual ao de nu-
mero 2.38, avaliado por 3:0003; um dito na
mesma rua ta. 212,igual ao de n.208, avaliado
por 3:0005; um dito, na mesma rua nu-
mero 211, igual ao de n. 208, avaliado por
3.000; um predio na mama rua n. 216,
igual ao do n. 208 avaliai° por 3:0003
una pra lia n. 218 na mesma rua, igual
ao do n. 208, avalia ia por 2:0003 ; um
dito na mima rua n. 222, igual ao do
n. 2)8, avaliado por 2:0003; um dito, na mes-
ma rua n. 221, igual ao de ri. 208, avaliado
em 2:0005; um dito na mesma rua, n. 226,
igual ao de n. 208, avaliado por 2:0005; um
dito na mesma rua ti. 228,igual ao de n.209,
avaliado por 2:0005. (Estes predios de ns.218
a 228, estai) por concluir ) Um predio á mas.
ma rua n. 230, em construcção, sem as pa-
redes externas e internas e igual ao de n. 208,
avaliado por 1:e00S; uru dito, na uiesma rua,
n. 232, nas mesmas condições do do n. 230,
avaliado por 1:000$; 11 ditos, na ru3sma. rua,
ns. 231, 2s6, 238, 240, 212, 214, 216, 218,
250, 252 e 25/, nas mesmas condiaón do de
11.230, avaliados cada um em 1 :0005; inn predio
sobrado na mesma rua n. 2513, com dous pavi-
mentos, sando o terreo um armazem corri-
do, todo cimentado, com portadas do cimento
tendo duas portas do frente e Ires ao la lo,
todas de aço. O pavimento supperior tona
duas janailas do frente e cinco ao lado, do
peitoril o uma porta ao lado, com duas salas,
datis quartos, cozinha, forrado, construido
tillos dobrados, coberto de telhas, COM Cinco

metros de fronte, tendo o terreno 88 meti os de
fundos, avaliado em 8:0005. Os prodios de-
clarados acham-sa edificados nos lot.9 do
terrenos. ns. 4, 3, N. 7, O o 11, foreiros ao
barão da Taquara. Um predio as.sobradaclo,
na rua Dr. llerna.rdino, antiga travessa Mit-
rangá, da frieguezia de Jacar :4aguá, n. 92,
com tres janellas de frente e unia varanda
ao lado, ciam gradil do ferro, com duas salas,
tres quartos, ccainha, banheiro, latrina, assoa-
Marte, forrado, de estado • japonez, edificado
em terreno. que mede 22 metros de largura
por 88 metros do fundos, avaliado em 6:0003.
Um dito na mesma rua ia. 98, avaliado por
6:000$. Estes dous predios • estão edificados
em terrenos dos lotes 10 . e 12; são foreiros ao
barão da Taquara. Um preá° terreo na
mesma rua n. 62, antigo n. 2, tendo de
frente duas janellas, de um lado porta e ja-
nella, e de outro uma .janella, de páo a pique,
coberto de sapé, com duas salas, dous quartos
e cozinha, edelcado em terreno do lote n. 2,
que medo do frente 22 metros por 88 metros
de fundos, avaliado em 2:0005; um dito, na
mesma rua n. 35, tendo uma janalla e duas
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portas da Iron:r
l: :
es om uma sala, dons quartos

e cozinha coberta de sapé, que mede sois
metros e 20 de frente, avaliado por 1:5005;
um dito, na mesma rua n. 25, com porta re,
janella na frente, com sala, quarto. e co-
zinha, de não a pique, coberta de sapé; coma
o de 35, edilicado em um terreno que mede
66 metros do frente e 88 metros do extensão,'
avaliado cru 1:0005; una predio terreo, na.
rua Pe iro Telles, da mesma freguezia, n. 121s
antigo 5, com duas lanchas de frente, duas
portas e uma janella de um lado e tres
nellas de outro, de páo a pique, coberto de
telhas, um puxai° nos fundos, duas salas;
tres quartos, uma saleta o cozinha, edificado-
cm terreno que medo 66 metros de frente e
110 metros de fundos, por 3:0003; um preditas
terreo na mesma rua n. 131, antigo 7; COML
porta e janella na frente com uma sala,'
quarto e cozinha de páo a pique, coberto . de
telha, avaliado por 1:5003; um predio assoa,
bradado, na mesma rua n. 161, antigo 9,1
construido de tijolo, de frontal, feitio da
chalet, portas de madeira, coberto de telhas,
com duas entradas lateraes, uma .porta e
duas janellas do lado direito si uma porta ES
tres janellas do lado esquerdo, com tres salasa
cinco quartos, cozinha, despensa o latrina.:
Este predio, bem cimo o de n. 131, estão
edificados em um terreno que mede 151 metros.
de largura por 198 metros de extensão, ara-,
liado em 8:0005; um predio terreo na .rua'
rua Baroneza, na mesma freguezia, numere
56, antigo B. 2, com duas janellas na frente
e uma porta ao lado e duas janellas, feitio da-
chalet. de páo a pique e portadas de madeiras
com duas salas e dons quartos, um puxado cola
dons quartos e cozinha, edificado em terreno
com 55 metros de frente por 11 de extensão,
avaliado por 6:0005 ; um terreno na rua
Dr. Bornardino, na mesma laeguezia, lote
ri. 6, com 22 metros do frente por 88 metros.
de fundo, avaliado por 2:0005 ; um dito ara ,
mesma rua, lote n. 8, com as mesmas '
sões da n. G, avaliado em 2:0003 ; em ter-;
reno, na rua Adelaide, na mesma freguezia;
lotes ns. 2; 4, 6, 8, 10, 12, 1 e 16 medinio
de fruto 176 metros por 88 metros de exten-
são, avaliado em 12:0005000. Estes terrenos
são foroiros do barão de Taquara; um terrena.
na rua Augusta, na estaçã o do Encanta:J(4
medirdo 41 metros do fronte por 44 de fanava,.
avaliado ern 5:0005; um terreno na rua D.
Gubliormina. na estação do Encantado, me-
dindo 22 metros do frente por 50 metrcs do
funda, avaliado por 3:0005; cujos bens serão
arrematados com o abatimento de 20 t, na
tórma da lei. Quem aos mesmos quizer lançar;
compareça neste • juiza no dia acima decla-
rado E para constar se passaram o presente O
ma i s dons de igual teor, que O porteiro dos
aiditorios publicará o afixará no lotar do os.'
talo, lavrando a competente certidão. Dado e
pas .zaclo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
15 de, abril do 1015. Eu, Fernando de Athay-
de, escrivão interino, o subscrevi, - Raul do_
Souza Martins.

,- 1

Côrte de Arpellação

Faço publico que o Exmo. Sr. deSerif-i
bargacl•or presidente da Certa de Appela
loção, ex-vi do art. 14, § 20 do decretei",
n. 0.263, de 28 de dezembro de 1911re
combinado com o art. 13; paragrapho
unico da lei n. 2.924, de 5 de janeiro!
cio corrente anuo, marcou o prazo. de 20(
diae, a partir da data da publreac591
deste, afim de que os pretores e IlICI11-4.
hros do Ministerio Publico local que rd4
rem candidatos ao cargo de juiz da (112 .
reit° da 6' Vara Criminal (presidencial
do Tribunhl do Jury), vaga com a remo-i
ção do respectiVo juiz, Dr.' Arthur
silva Castro, para a ga Vara Criminuli
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porções inèriveig thrri um appetite insaciavel h liada lit
.	 „r.,

•basta ao eynism'o criminosoa Alinham-se pareEllas e irai
partidas, enfileiram-se vivos e mortos, presentes .0 ausentes
tildo é. chamado. a contribuir para o bem gabado serviço d
'que . ella se..enearrega.;	 -. .	 -	 -.	 • ni'dlel

- Lembrai mhs .mq a ferocidade: iia: Aniffial.4i3:6 isà;:é09L4.„4R t_q...̀ N_a_,1 ,dirti.-48,-....ic.lit_. . . •à•,-.....-:.„._	 .4.s~..

• sfli t- «ira tfatúra Si inalgtia h ria, -----r:
j. Che mai non ampla -la bramosa vogliO',- ".'1',
l', E c.lopo'l pasto, ha piu fame ebe pria..,:•.
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.X. Ios da lista icem a maamã latira; 08 do 200 em deánto, na

.G" secção são' francamente escriptos pela mesma mão.-
O numero de :eleitores presentes, em lagar detpoucda. re-

truhos e de insignificante movimanto, convence das verdade
tias informações que tenho.	 s.	 .__

O curioso na lista *da 7' Senão é que b signatario, de
latia alia é pessoa que escreve mal, de modo que fica o ,digno
:eleitorado da ,s0cção faiando figura de quem quaal não . sabe
escrever,
- • Na I.' avEcção, • letlfã ale Dellarmir Antuna "de Souza

aipParéce em quasi todos os nomes; do n. 174 a :186 seme - .
lhança então é evidente:
Vaia Na 2' secção, mesmd	 a épica da acta d sub-Seripta pela
aneama pessoa que assim ,substitue a tres . mesarios.
E Na lista da P; o que escreveu Marçal Custodio Jorgé,
ti: '85, escreveu Marcolino Alves de Souza .n. 86; Joaquim Pe-
reira de Souza,- 30; Justiniano Cardoso da Silva, 3.:7; -Jonas
'Alves de Souza, 47. Perfeita a semelhança dessas assignatu-
ras com a do secretario Tacino Wilson, nome agora em vaga.
9 comparecimento foi de 207 eleitores!.... Só faltaram 23!...
. asa Voltando -á . "a Vemos de 9, • Alberto Olympic) Fernan-
Uêsaa a i2, Alfredo digo Antonio Moreira dos Anjos, o mesmo
falsificador. Depois; outro tornou da penna e continuou com
'Avelino Cuatodio Jorge, assim por deante.
as,a1aa sempre assim; pelo salteado, como sé 'diz .tio jogai do

bicho. Um escreve tres, 'quatro, cinco nomes, depois passa
penna a outro, que faz o • mesmo.. e assim por deante,

'en'a uma monotonia irritante de simulações, que 'natural-
mente , irão • exercendo uma acção depressiva sobre, õcara-

habituancloao ao • desrespeito Pelos textos da lei e . ao
Mais solemne descaso pelos preceitos do Codigo Penal.- Na
3' , secção se renova a • calamidade; de 40 a Si, de .74 a 84,
por , exemplo. Esta secção, S. João do Pernambuco, o que
abriu aa lista, pondo-lho o cabeçalho, escreveu logo os quatro
primeiros nomes. Depois, cessaram às cerimonias ê de 5 em
deante a' mesma mão foi traçando oa • nomes._ de.. todo o
brioso eleitorado, com lettra aliás muito semelhante •á
secretario da , mesa.- Identicas são tambern as assignatgras ao
fim da cópia da •acta. •

r • 'Na 4' secção Marrionaa — • meanioa vicioS;" -ta cópia
"da . acta com assi anaturas feitas , da mesma latira, na 'lista de
presençaaumaou Claus sómente escrevem todos os nomes.,

"e Na 5' o 6' secções iguaes ,vicios. Lençóes do Rio Verde
tiPl'esenta um •eleitorado colossal; são secções de mais- de 600
a:otos cada uma	 '	 .

lista da . 6°- de - 140	 151, igual 'letiva; salta 152
X'Ot'tinfecf.t. -em seguida.,	 •

•'" Na da 5' -de 52 a 57, "de 82	 8i, de 88 a 9as s5 Sempre
anesma' toada.	 •
' Na 7' secção — Bonito — é de' extraordinarili Wien; a

harmonia das assignaturas da lista, assim como a uniformi-
dade da latira, dos que subscrevem a cópia da acta. E' um
nunca acabar de irregularidades,' apezar das cautelas com que
são -hianipuladas as actas falsas, feitas em casa, com todo
yagar e sem' á presença ttimultuosa do eleitorado.

. Eu poderia ainda arrastar a digna Commissão ala carrascal
aba eleições 'clo • Rio Pardo, S. Miguel de Jeçuitinhonha, onde
a . 25 "de janei ro ainda não havia mesas organizadas; dos
tliStrietds . de Arassuahy, que cerraram em um dos candidatos
da 'chapa, de S. Francisco, etc. , A tarefa seria, Porém,'
pxha.ustiva e inutil. A fraude no norte de Minas assume pro-._

si
Todas teem_os vícios previstos no art. 116, lia. la a ad l'a

da lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1901. Verificar-se-hiaa
então a hypothese do art. 118, ia fine, da citada lei deveu
do-se proceder a novas eleições.- 	• .	 •, ..$44..,'.	 Aqui, porém, cabe uma observaçãd.	 , , . , Nling

A lei ri. 2.594, de 11 de julho de 191 1., -gire- intredtizttr"
alterações_ á lei eleitoral, no seu art. 2° cogita do caso d.
inelegibilidade de trin candidato diplomado e dispõe igual
mento que só quando o immediato em votos alcançou raai
de metade dos votos do inelegivel poderá ser reconhecido el
logar deste. Mas, no paragrapho unico, estabelece uma a,,=.'
strieção; que me parece dever-se-hia igualmente applicat •aat -
caso de annullação de votos; ano calculo daquelle catutieuts],
eleitoral só serão computados os voi3OS julgados valido',.'
Ora, votos considerados inexistentes não devem entrar ént
calculo para estabelecer a fracção necessarfa ao irnmediatela
Ha votos nullos e votos annullaveis; do contrario, ,praaralaYa!
ceda sempre- a fraude, que pôde elevar a numero fanta§:.4
tleo á votação do beneficiado por alia, deixando longe o qual
tem vetos tegitimos. £ste teria sempre burlado seu direito,l
embora significativamente avultada fosse sua votação., haiaaa
põe-se, portanto, estabelecer uma interpretação racional nol
art.. 118 da lei eleitoral; parece, aliás, que c+ paragraphoe
unico do art.. 2° citado ja é um elemento para R verdadeiraa
.hermeneutica. 	 - • sail,

. Srs. Membros da Commissão, pleiteando 1111.1ti Cadeira iltX
representante do . 70 districto á Camara Federal, não Moa
anima, fine certos, preoccupação alguma de ordem pessoaU

A angustiosa situação em que vivem meus patricios,:¡
abandonados á . sua sorte,' nos ardentes sertões mineiros. sen

iconforto, sem instrucçãoa sem as mais rudimentares , facilas
dadas que a civilização proporciona — é de causar a ma!'a
sincera e viva emoção w quem de perto a observe. Eu quaa,
zera algo fazer no interesse d 	 p

	

delias; a fraude -não o	 ara=e	 _	 ..
mini..	 ..

Peasàni, os que della se 'V o aproveitar dá'	 asgatar -Ciar
Talta dedicando ao bem estar de minha terra suas energias .b
aua intelligencia.	 ''
• llio de Janeiro, 15 de abril de 1b15: — Anoilê sd.

O Sr. gresidente-- Nada mais havendo a tratar, -Voti Ufa.
Vantar a sessão, convidando os Srs. 'candidates 'diplomados tl n
comparecerem atuarmo, áliora - regimental, para continuaT.-40,
dos trabalhos preparatori 	 •os.	 -	 a:asa-a_• .

_Levanta-só a sessãO..ils 12 horas -(, 25 Minutoã.; .,:et4-;

Si "ti "digna commissão, nó :É'éü re-sribitaveP britaria,
tender de accumular as votações, cujas irregularidades apontei,'
fica reduzida de muito menos da metade a omma de suffaR-2
gios contados ao candidato contestado.

TRIBUNAL DE COEM
-	 •

Sanaa' orditatia era' 16 -cre 'abril de 1 915

rrirsgratra 'Da $a. DR. DrDnI0 DA 'vasca - EEPRE-
-ÉrtTÂNTE' DO MINISTERIO . PUBLICO, DR. JOAQUIM
Iria:n/: DE REZENDE FILUO	 SEMETARIN COUTO

Prescritas os Srs. directora? Drs. Pedro•
Soares e.Alfredo ,Válladão e sub-director Fran-
cisco José Pereira de Oliveira, servindo do di-
rector, foi aberta a sessão.

R• elatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares':
•atiniStealo da Viação e Obras Publicas -

Avisiaa: . a .
68. ,e-70, de . 5 0 8 do COrronte, com as

cOaiaá dos Contractos celebrados pela Repara
•too Geral dós Telegraphos com a A. E. G.
• Companhia ' Sal-Americana do Electricidade,
•para o fornecimento da_ Material o pela Ile-

partição do Aguas o Obras Publicas cem as
firmas Soares Lavrador Si Comp., Dias Gar-
cia di Comp:, J. L. Costa &Comp. e outras,
umbela para o fornecimento de material.—
Deu-se registro aos contractos.

N. 69, de 7, remettendo cópia dos contra-
ctos °Efectuados pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil com Botelho & Oliveira, Dias
Garcia & Comp. e -a Tiro Anglo Sloxican Pe-
t.rolzum . Products Company, Limited, para
fornecimentos. Recuscu-sa o registro aos
contractos, pelos fundamentos dos parece-
res.

N. 611, ds 12 da março findo, sobro a dis-
tribuição do credito de 3:5poso1s á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte; á
conta da verba '7', de 1911.-Fez-se o re-
gistro.

N. 713, de 25, creia° do 8:500a ao The-
soar° Federal, para' occorror mensalmente,
por centa da verba 15°, ao pagamento das
substituições a que tiverem direito os fundo.
narics da Secretaria da Estado do Ministerio.
-_,-Negou .se registro á distribuican do credito,

por nao ser caso della, visto dep-en lerem dd.
exame prévio do mamo- tribuna/ as de-sa,',
pezas relativas a .substituiçaes , á' 'carita da:
verba 15". • • ..7a

Ministerio 'da Agricultara, Industrio, e Coni4•mareio:
Aviso n. 817, de 20 do março proximo paV

sado, referente á distribuialo da urPortancia:
de 67:200a a varias delegacias fiscaos nos Es'
tados o ao Thesouro Federal,' por conta do
credito aberto pelo decreto ir. 11.488, do
12 de fevereiro ultimo,—Autorizotase o roa'
rastro.

Ministerio da Jastiaa e 'Negados
riorcs:

Aviics ris. 1.349 o 1.376, do G o 7 dMca,
mez, credito de 6003 a cada nnaaadis delagaa
cias fiscaes nos Estados . da Balira a Paralaybaq;
por conta da verba 30 4.-Ordenón-se. tiraa :
gistro.	 •	 •

Ministerio da Fazenda: 	 1.0.saaaa
Pracessos:	 , • ,
De 'distribuição do credito do 11:594_1

Delegacia Fiscal no Estado do Plauby,pa
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deSpezas sia - Verba . 4% de 19 i4.a--Registrou•se,
feita a neeessaria*annullação. 	 i44-• • - •

Tlemont'sple ci,ili, • .
"*--.Apostilla frita no titulo de D. Elvira

4?oreira Franco Rabeia°, alevanda a,* /3:00a3,a
missão ánnual que lhe era abonada, ern vir-

tude do acaiedão do Supramo Tribunal Fo-
cleral.—Declarou-se legal a apostilla.

• 111inisterio da 'Marinha:- • •
Avisos r;s. 365 e'1.-300, de 25 do janeiro e

10 de abril deste atina, e 1.207, de , 7 deste
inez, relativos á distribuição dos creditas da
3:700$ á Delegacia Fiscal no .EStado do

Caará, e 191$800 á no Estado de Porifambuca,
Por conta da verba 20a ; de 1911.--Fol orde-
nado o registro; *feitas as devidas annulla-
Gões.	 .
. Ministerio da Guorra: • '
-• Aviso n. 395, de 30 do marao findo, are-
ditoa no total de 208:0003 ás delegacias fis-
caos nos Estados de S. lauto e do Paraná e
á Direcção de Contabilidade do miiiisterio, á
conta da verba 12a . — Registrou-se a distri-
buição dos creditos.

Processos de tornada de contas:
N. 8.291, do patrão-mór da Capitania do

Porto da Bahia, Herruenegildo da Cunha Ma-

N. 7.851, da ex-agente do Corraio de Bom
Retiro, no Estado de S. Pauto, Rita Gonçal-
aras dos Santos. 	 -

Mandou-se lavrar accórdão declarando qui-
tes os resporisaveis.

N. 8.128. do chefe da Construcção da Es-
, trada de Forro de Itapura a Corumbá, Dr.
, Carlos Euler — Fez-se lavrar aecórdão fixan-
do em 2:1288500 o alcance verificado nas
:Contas do responsai/ai, bem assini'marcando
:o prazo de 30 dias para o respectivo paga-

. nientó. No julgamento do processo do Dr.
Carlos Eulor, for Voto vencido o:Clo Sr 1.1r.
Alfredo Valladão, por entender que o mesmo
julgamento devia ser convertido em diligen-
cia, afim de , que fossaria examinadas' pelo Tri-
bunal de Coutas as filhas do pagamento e as
contas de fornecimento, a que se refere a ia-
formação de fls. 103.

'-a lleIatados pa:o Sr. Dr. Alfredo Vallalão:
Ministeriu dir Viação o O iras Publicas:
Aviso n. 75, de 10 do corrente a com a có-

pia de contracto celebrado pela, ,Bepartirso
Geral dos Telegraphos com t laudionor Fran-
cisco de 111-11o, para o arrendamento do um
Predio.—Registi ou-se o contracto.

Ministerio da Agricultura,. Industrio. e Cdm.-
Mareio:	 •

Aviso n. 731, .do 19 de março fin lo, paga-
mento de contas no total ile 23:924$631, pro-
veniente de fornecimentos feitos ao Horto
.Florestal, em 1914 —Negou-se registro á ilas-
pear, por instrincioneia de saldo na ensinba-m-
.0o . «Compra, alimentação, forragem e ta-
tamento animo.es, etc.», da verba 19 a, em
quo foi classificada parte da despaza.

Minis teria da Justiça e Negocias batedoras:
—Avisos:
N. 1.308, de 5 de abril corrente, romettendo

cópiasdos contracaoseelebrados pelaRepartição
.Central da Policia cotia Fortunato Vitangelo e
.D Julicta da Silva Gonçalves, para o ar-
rendamento de deus predies.-0 Tribunal re-
solveu ordenar o registro das contractos.

. Na. 1.30 o 1.379,de 6 e7 deste nacz, eru-
ditos de 2:1428857 á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parahyba, e do 6003 a no Estado da

,BahLa. —Autorizou so o registro. 	 .
* N. 1.383, do 8, peaiiido recgosideraç,ão do

.despacho cle.20 do inez passado, pelo qual
este Tribunal negou registro á distribuição á
conta da verba 32 a, de . 1911, do credito do
23:000$ á Delogacia Fiscal em . Senna Mada-

"iras conforme- foi requisitado • por aviso
: n. 168, de 19 de fevereiro ultimo.—Ern vista
da - informação prestada pelo' ministerio, o

DIARTO OFFICÁI;
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raor decisão,, tdiocre.

N. 1.131, cle•i(), çam a cópia do decreto
n. 11.542, da ni ssma dita,- que abre o ore.,
dito aspe de 2 f:000$ para pagamento de
subvenção 'ao Asylo .4. Luiz. :—Reristrou se o
credito. Foi votai vencido o do Sr director
relator,.p •r atitonder 'que é ' applica el ao
caso o ar t. 95 da lei n.' 2312, 'de 3 .de ja•
neiro de 1914.	 .

Ministerio da Faz :rala—Processos:.
De pagamento da ajuda du custo na ima*

portancia de UM ao 2° ácripttirarlo do The-
soara Nacional,- "Angelo de 'Oliveira Rev. ila-
qua, pelo rearessOnm 1911, die31111DiSSãO noa
que se achava na Alta-adega de Santos.—Re-
solveu-se	 adospaza seja registrada..

De difdribO /r,a0 dos creiltos:
Da 2108 ao ThesMaro Nacional,, para despe-

zas da v •Tlyi s.; lettra a, (1(3'1911;
De 4-2:0678500 á• Delegacia Fiscal no Estado

do Alagoas, idern das verbas 3a • e 4,
Ordenou se o regiStro, - feitas as necessa-

rias annullações. 	 •
De concessão de * montepio civil a D. Ade-

laide Peroira. Gonzr:ga o maiores Lua ' a e
Laura, e D. Maria Barboza de Castro Selinlid
e menores Joio Luiz, Carlos, Maria . Nadal e
José.—Jn'gou•SO legal a concessão das pan-
SUS o orden in-se o registro da 'despaza refe-
rente ao montepio da primeira habilitanda o
seus. filhos.	 . • •

Ministerio da Marinha:
Avisos tu. 1:193 o 1. -201J, do 3 e i'de abril

corrente, cru fitos d-i 4133 á 'Delegacia Fiscal
no Estado de Sargipa e 2268931 a no Estado
de Pernambuco.—Registrou-se a .di-triindaão
dos crediteis, feita a' annutlação indica 1a no
art. á. 1.233.

Prccessea de tomadas de contas:
N. 8 108, cio medico da Armada Dr. Julião

Freitas do Amaral;
N. '8 293, do pharoleiro Ma.cario Romã).
Foram soriiiderados quites os respansavels

e neste sentido enojou-se livrar ao arda°.
Telegramma da p.legacia Fiscal • na Est::do

de Pernatnbuao podia to approvação da - deli-
bera são tornada em Janta do Fazenda da' 22
da março ultiino, sirapandendo do exerchrio de
suas futicçõn o conectar federal em Ga-
ranhuns, Canhotinlio o S. Dental* , saPrss-
poro Missano, vorilicado em alcanca pela im-
portanria da t2:231320J. o ordenando a sua
prisão pravaiiiiva..--0 Tribunal approvon o
acto do delaaa rlii risca/ ordenando á prisão
preventiva do rosponsavel, o determinou que
se requisite a remesso, um-gente do processo da
tornada d is respectivas contas, expedindo-sa
telegramma nesse senti lo ao mesmo chh-
gado.

— Relat idos pela Sr subdiractor Francisco
José Pereira de Oliveira.	 •

ministorio da Viaaào o Obras Publicas —
Avisas:

N. 72, (1 , 9 da ' corrente, remettendo nova
tabela de (INtroAtição dos creditas da verba
42a do orçamento cio ministerio par 1. o asma
cicio da 1915. • ilegistrou-se • a dastrilmicao
constante da tabelioa da accôrdo com o pa.-
recai.;

N. 77, do 13 desta mez, transmittindo cópia
do CO.itraet0 firmada i•litre a Estrada de Ferro
Central do Brazil a a rhé Standard Oil Com-
pany of Brazil, para fornecimento da alces
lubrificantes. Reensonsa registro ao cor'-
truta p'i' ;ião se haver cumprido a exieen•
eia constante do dispositivo do art. 119 da
lei n. 2.924, do 5 de janeiro de 1915;

N. 88, do -18*lo jau iro ultimo, enarefe-
rencia ao aleiro n. 50 deste Tribunal, de 16
de dazarabro da ,1014, o referente ao termo
de accardo firma to em 21 da novembro ante-
rior, prarog• stido por um anuo, nos termos
do decreto n. 11497; do 28 de outubro ui-
tirno, o prazo para eonclusão da . linha forma'

•
De aposentadoria -ao remador da -Patrome•

ria do Arsenal de Marinha desta Capital,' Joas
quim da Almeida alinistso.
• Julgou-se legal a couresaão das pensões
aposentadora de que se Cata, e °Oen, u-so o
registro da desluzo, com as • referidas pau-
Soes.

Minister io da Nb.; imita:

Avisos ias. 4.157 e 1.230, de 20 de março•Cs
8 de ah cl desta armo,' sobre a d.stributção
dos ci editcs de 2:0008 . 1 Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, á conta da verba 8,
ele 1014-, e de 100:0008, ouro, á Delegacia do
Thesouro Federal mit* Londres, idem da verba
29°, de 1915.—Autorizou-se o registro. " !

Foi aprovada a rolacçã p dos accardãoslir-
veados nos; processos julgados na sessao da 13
do corrente, e relativos ás contas do módica
da Armada 'De. Riyinundo . Frazao Cauta-
nheda, do commissario Pedro Caetano Duarte
Nunes, do engenheiro chefe da commissão do
p-rto de S. João da Barra, D. José Anton10
Martins Raineta, do ex-director do Campo do
Damowtração do • municipio do Lavras, Es-
tado de Minas Geraes, Dr. Affonso Christino e
dos ex-agentes do Correio D. Maria Emitia da
Cunha Ranhai:is, Manoel Guilherme Chaves e
Joaquim da Costa 'Quinta!, mandando cape-
dir-lhes quitação e dar baixa na- fiança pres-
tada peio ultimo -os mencionados ex-agentes
do Correio.	 •

Finalmente foi julgada comprovada a appliss
cação da quantia de 304, feita pelo delegado
do 10° districto urinaria, Dr. Lafayetté de
Freitas, com despezas a seu cargo, nos meus
do maio a dezambro de 1014,. por conta da
aeleantamento que recebera. '• •

cle

do Igarapava o Uberaba, do que é coneessio:
latria a Companhia • alogyaria, d.o Est'rádas der
Ferro e Navegação, 'de giro frãtou o•aviso
n. 1.107, do 2 de dezembro citado,' exemeta:
toado osatermas de acatável°, conceatenclo auto=';
rizaçao á mesma companhia para. construcçãcia!
uso o goso da mencionada linha .feraca e de
sua revisão. —Deu-se registro aos çontr-actos.
Foi 'voto von-rilo o do Sr. director Dr. Al-
fro lo Valliclao, que recusava registro a todos •
os contractos, visto que o primitivo • de con-
cessão da linha ferraa, celebrado no . dia :9 da
janeiro cl ,o 1911, não se fundava em autoriza-
ção alguma;	 .

N. 604, de 12 de marao findo, credita ,do
4:7238428, á Delegacia Éin3.1 no Estado ,do
ílio Grande do Norte, á conta da verba
Registrou se. • • .•	 .••••

l'ilinisterio da Justiça e _Negocias InterIo-
res :

Avisos ns. 1.352 o 4.377, 4,6 e 7 do cor-
rente, credito de 6003 a cada . uma das Dele-
gacias Fiscaes nos Estados da 1341ria e do Rb
Grande do Norte, á conta da yerba 35 a .—•-Fez-„
se o registro.' 	 •• _ •

Minis teria da: Fazenda
Officio n. 60 da Directoria do Gabinete,- de

13 deste mez, caril o -processo relativo ao con-
tracto lavrado coin a firma Isnard S1 Comp., .
para fornecimentos ás repaatições do fazenda
desta Capital.—Registrou-se o contracto'.

Processas
De distribuição dos creditas: do 1:4693354 á

Delegacia . Fiscal no E•tado da Parallyba á
conta da verba 17°, de 1911, e do 20:1:005 á
do Espirito Santo, para despezas da verba 17'
do 4015;

De 8:0133381 á 11-rebetloria do Districto
Faiara], idem da verba 20 a, do 1911.

Autorizou-se o registro.
• ••

De eonces•ão:
De mant Tio civil a D. Eugenia Queiroga e

mancaras Mi aia- da Conceiaão, Canjica ,Corda-
lia, Gelai o, o Aurea;
• Do maio soldo a	 Ermincia Lona da Ca-
mera
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., „„	 • Ordens de pagamentos	 taakitl,	 r	 -	 •

Onfis de pagamentos sobre as quaes pra-.
.„ fariudespachp do registro, em 20 do corrente,
• -1' Sr. Dr presidente deste tribunal:•ra, 
• 111inisterio da Justiça e Negocias Interiore
ati Aviso- n.":1 .361, de 7 do corrente,- paga,-
.niento de •4:27551500 a diversos, de faraeci,
amontoa á Directoria Geral de Salde Pribliaa,,

a rem dezembro cay anno proxirao passada.
alinisterio da Fazenda:

(Meios: •
N. 78, da Caixa do draortização, do 9 ao,.

-Corrente, pagamento de 1005 ao porteiro,
• daquella ropartição, para aluguel de casa em
março ultimo;
a• N. 181, da Delog,acia Fiscal em S. Pardo,

' de 4 de julho, idem de 1:234$610, ouro, e,

	

,	 ,3855760 papal, a Zemenn Bulas', az Campa
dó restitidção.

Requerimento do Afanas° Soares Pinto, pa-'
zament0 de 1965655, de restituição.

• Exercados findos:.
Remerimentos de DD. Bom Pereira do Lo-

nas Briggs, Anua &fixo de Britara Chagas e'
Leonilia Carolina da Silveira, pagamentos de
4:9425220, 1:3895677 o 1:47051161, de divilas

'• de exercidos passados.

S.. l'aUto; - aggrayitill.„To -:S. 'Paulo IlaWaray
Co,, Ltd, L Nagaia •-at• prdviineuto ao agravo,
una rumenlente.

'N.. 1. 801 - Capital feclaral - llalator, o
,Sr: Miai•strar Godofrado Capita; aggravarla, a
I_Jnião Federal..-ar olaparifirinaga, a decisão as,-
grarke, nnanirtfarn.ante. .

N. 1,883-Pará -Relatar, o Sr. ministro
Guimarães Natal; aggravr nao, Joié Joaquim
.da • Sihrà Vieira; 'aggaavadoa, Marnel Fran-
cisco de Carvalho e outros. - Considerou-se
renunciado o deserto o aggravo, unanime-
mente.
•• N. -1.890 - Capital . Federal	 Relatar, o
Sr. Ministro Canuto Saraiva; aggravantcs,
Gondol() Laborian e outros; aggravada, a
Uniaõ Federal•-Negon-se provimento ao a-
gravo, contra os votos dos Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Vivei' s do Castro.

Encerrou Se a pesaão ás IS horas.
O sub secretario, Edmundo da Veiga.

•
*DIÁRIO- DOS TRIBUNAES

O

Supremo Tdbunal Federal

14' sessão, em 20 de abril de t915

• •P5ESIDENC1A DO $11. MINISTRO IIESMINIO DO ES-
nano SANTO	 'PnccURADOR GEBAL DA REPU-
BLICA, O SR MINISTRO MuNIZ mauro	 •

•Aas st horas o meia abriu-se a sessão,
•Achandose presentes 03 Srs. ministros Manoel

Guimarães Natal. Palro Lassa, Ca-
. nuto Saraiva a Gedofredo Cunha, Leoni Ramos,

Coelho e Campos e Viveiros do Castro.
• . Deixaram 'te comparecer os Srs. ministros
..André Cavalcanti e Oliveira Rilriro, que Titão

em goso de Pcenca, o os Srs. ministros Enéas
„Cairão, Feiro Mibielli o Sebastião de La-
,..Cersi a

'
 com causa participa la.

Foi lida e approvada, a acta da scssão an-
terior o despachado todo o capo:Benta sobro a

• :ilesa..
- Não citando presentes Srs. ministros
desempe,lidos em numero legal para julga-

., mento do aggravo do art. 4a interativo no
-arecurso extraordinario n. 765, ,desta Capital,
.. g) Sr. ministro Manoel alm • tinho, relatar do

feito, requereu a manutanção da canvosação
4. feita do Sr. juiz faiara' da 2a Vara desta

District) para a proxima sessão e mais a
• çonvocação do Sr. juiz seacional da *i a Vara
.t fio mesmo. districaa, visto como, segunda deci-

diu o Egiegio Tribunal, S. Ex. não podia ser
computado entre os Srs. ministros dezena-
pedirics.
- Davidamenta autarizado polo Tribunal, o

y- Sr. presidente mandou fazer as convocações
• , requeridas.	 .

• JULGAMENTO3

• liabeas-corpus

N.
,

3.763 aa- Capital Fatorai - Relatar, o
-	 -Sr. ministro Manuel Maninha; paciento An.

• Ilibai Barbosa doa Santos, rnenor.-Conver-
• aeu . so-o julgamento em diligencia afim de se
• solicitarem informações do Sr. ministro da
...Guerra .para a sessão de 24 do corrente mu,
• amanimeinente.-

Ággraros de petiço

.n-•! N. 1,883-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
r o Coelho e Campos* aggravante o Estado de

Audiancla em 20 de abril de 1915

JUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR elINISIRQ CANUTO

••	 s \raiva

Foram publicados os seguintes feitos:
Aggravo de petição

N. 1.870 - Amazonas - Aggravantas, B.
Santos ar Comp.; aggravada, a Companhia
Lealda le.- Deu-se provimento ao aggravo.

.Appella0es eiveis •

N. 1.892 Minas Geraes - Appellante,
a Companhia Industrial .Itabira do Campo;
apperlada, a Fazen1a Nacional. - Negou-se
provim° d.o á appellação.

N. 2.153 - S. Paulo - Appellantea, José
Lombardi o sua mulher; apnellada, a Compa-
nhia Brazdei r a de Energia Electrica.— Não se
conheceu da appellação.

N. 2.272 - Capital Federal - Appollante,
o juiz federal . cla la Vara; appellado, Ale-
xandre Cazzani. - Negou-se provimento á
appallação.

Ilevivio criminal

N. 1.618 - Minas Geraos - Requerente,
Appolinatio Francisco de Paula Julgou-se
improcedente o pediatra-a() sub-secretario,
E:imundo da Veiga.

Wide de Appellação

Sessão da Seaunda Camara, em 20 de abril
de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR TORQUATO

DE FIGUEIREDO — SECRETARIO, DR. EVARISTO
GONzAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Saraiva Junior o Geminiano da Franja o o
juiz convocado Pedro Franceias°.

JULGALIENTOS

Aggravos de peliça

N. 1.857 - Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggrávante, D. Humilda.
Bastos da Silva; aggravado, Generoso Fran-
cisco Abuso. - Negou-se provimento ao ag-
gravo, contra o voto do Sr. desembargador
Torquato, presidente interino.

N. 1.864 - Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravanta, Manoel

• Dias da Silva Ribeiro; a ggravadoa, Isnard &
1 Comp. -; Não se tornou conhecimento do

aguava., vir sua inadmissibilidado, unani-
1 memente,	 ,	 •	 • . •

N. 1.017 - Relatar', o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; ' Aggt;aVante
broma Sant Anna Viatura., viuva e inventa-
riante cio seu finado marido tenente.coronel
José Augusto Cruz Victor; • agravados, Bara
b p.sa Albuquerqbe as Comp. - Deu-se provi-
¡mirto pa (pus o Dr. juiz a U4 oefira o po-
dido de fia. 2 ulaiiiinemente.

N. 1.02Ca-Belator, -o Sr: desembargador
Torquato de Figueiredo ; agravante, Fran-
cisco do Sauraira. Devesas; aggravado, Dr.
Antonio do Paula Ramos Junima-Niagau-se
provimento, unanimemente.
. N. 1.921-11elator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantea. Marnel
Antonio GellIOS o Antonio Garcia da Crua ;
aggravado, I). Alice Gonzaga Bastos Gomes.
-Preliminarmente não se ' tomou conheci-
mento do agravo, unanimemente.

N. 1.923 -Relatar,. o Sr. d sunbargador
Geminiana da Franca; 1 0 agravante, Ar-
thur Lopes; 20 aggravanto, M racial José Fer-
nando; aggravada, Olga Marques.-Deu-se
provimento cm parto ao 1° aggraVO para que
o Dr. juiz a quo nomeio dopositario pessoa
idonea em vez do serem os bens romovidos
para o Deposito Publico o negou-se uca-
mente ao 20 agravo, unanimemente.

N. 1.925- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; bggravanto, Miguel Barpo -a
Goma do Oliveira ; aggra,vado, José Corrêa
Vargas, inventarianto das bens deixados por
seu pae Jcs Corrèa Vargas.-Deu Se provi-
mento para que o Dr. juiz a quo, reformando
o despacho aggravada marque ao aggravalato
o prazo estabelecido no art. 72 dr Codigo
Commarcial para apresentar em juizo o saldo
verifica lo, unanimemente.

N. 1.926-Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior: aggravante, Pompilio Mona
talvão Simões; aggra,vado, nano Lent. -
Deu-sgs provimento ao agravo para annullar
todo o processo, unanimemente.,

N. 1.027-Itelator, o Sr. dommbargador
Torquato do Figueiredo; aggravantes, Ro•
drigo Teixeira de Castro e outro; agra-
vala, D. Elvira Augusta da Concei ao.-
Negou s .e provimento ao aggravo, unanime-
mente.	 •

N. 1.030 -Ralator, o Sr. desembargado"
Gcminiano da Franca; aggravante, Faustino
Fianeira Sá o Gamo; aggravado, Victor'ino
Luiz de Barros . Lage.--Neguase provimento,
una.nernimente.

N. 1.933 -11elator, o Sr. desembargador,
Saraiva Junior; aggrravanto, Abrahão
Zearnr; aggravado„Iorge Chama. -Na) se
tomou conhecimento do aggravo, por nao ter -
o advogado do aggravante carta registrada',
unanimemente.

N. 1.034 Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravanie, D. Am-
brosina Maria Ferreira Guimarães ; agara-
vad"s, o Dr. curador da Residirias e o Juizo.-
Converteu-se o julgamento . orn diligencia,
unanimemente, para serem appensados o;
autos de inventario.

SOITTEIO

Aggravos de pctiçii0

Geminiano da Franca.
N. 1.928 - Relatar, o Sr. desambargadOr

N. 1.031 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Juaior.

N. 1 932 - Relatar, o Sr. desembargador
Torquato ire figueiredo.	 . 	 • _

N. 1.931 - Relatar, o Si-. :desèoabartadin
Saraiva Junior.

N. 1,939- Relator; ó Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.-

N. 1.91i - Relator, o Sr, desembargador
Geminiano da Franca.	 ••	 *

12 - Relatar,' o S' desenabavador.-N. 1.9	 C,
Saraiya Jr"mor.

MI•1n••••••n•	
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Aggravos de petição , ,

Ns; 1.936, 1%038, 1,910, 1.913, 1.014,
1.917 e 1.919. •

runicaeId

Aggravos c petiço	 •

Ns • / 379, $.711 , 1.833, 1.843, 1.845,
L850, 1.890, 1.891, 1.901, 1.908, 1.909 o
1.912.

Julzõ. e Direltd	 Quinta Vaiti4
Çivel

-
JUIZ, DR. CARVALII0 E MELLO-ESCRIVÃO INTERINO,

JACINTI10 TEIXEIRA PINTO

Palleheid

Antonio Pinto Ferreira.- Nomoado syn-
dico. Francisco- Leal.

• . Inventario*
• . -

FalIocido, comMendador Agostinho A. de
Souza Guimarães.- Proceda-se á. avaliação.

Falleeido,,Luiz Cabral de Menezes.- Jul-
gada 'por sentença a clesistencia dos her-
deiros,

nandadci do despejo:, *-_.	 •
Ações ordinarias •

Autora, American Trading Company, Limi-
ted; réos, Corra da Costa & Cornp.s- Rede-
iJaa em- seus . effeitos regu-

lares.
Autor, Firmino Casar Ddque Estrada ; ré.os,

Daniel Durae -e sua' mulher.- Deferida acota
de molestia.

. Manutenção de posse

Supplicantoe Abai -TiaVassoà;•
D. Er-lei-irmana Torres Pacifeco.--Recebida
appellação'no °Efeito devolutivo sólnente.

•-Executiva-	 _ •	 -
Autor, - British Bank of South - America, Li-

nhol; réo; coronel' Alekandre Antonio da
Cunha.-;Recebidos os embargos de terceiro,
em'apar tado, •

.	 •	 "

Exequente, The . Bridas Bank of South
Amei icaltd.; executado, João Pinto Ferreira
Leite.--Cumpra-se o accórdão.

_ •• --.	 Liguidaçô'es	 .
D3 J. da Silva &° Comp.-Baixam a carto-

rio, para ser junta uma ,petição que se acha
por linha.

De Aledeiroa & Borges.-Proceda-se á ye.
rificaçãtY. -	 - -

De Baruch Fréres..-Júlg,ados por sentença
o accórdo o desistencia.

Do Simões Diniz & CoMp.-Digand os lute-
ressadcs sobre a proposta de liquidação.

-f`7 . Z,..Dvrik.g

Juiz rd . Yedeo1 iÏ PriraeltãVr

De --,..ta.,20ça,, Com abatianti' 'de vinte
'•	 por cento	 -

0•Dr: Raul de Souza. Martins, juiz fe-
deralda Primeira. Vara do Districto
derat,'ete.:	 .	 ; .

Faço - saber aos que o presente edital de
terceira praça, com o prazo de oito diaa_.

virem que o porteiro -.dos auditorlos deste
juizo ha do trazer. Ha„ publico pregão de
-venda o arrematação a quem mais -der
e maior lance • oferecer, em o dia 22
do corrente, á 1 hora da :tarde, -á* porta
da casa das audioncias deste juizo, na
avenida Rio Branco n. • 241, os- bens
abaixo declarados, penhorados a Castão
Taveira, para 'pagamento da -execução
que lhe movo João Carlos do Mello,
cs quaes são os seguintes : um predio
assobradado á, rua %rangei. n. 206, na Ire-
guezia do Jacarépagtiá; tendo uma porta o
duas janellas de frente e entrada ao lado,con-
struido de *los o portaes do madeira com cin-
co metros o 30 da frento,• com duas sa-
las, dons • quartos, • cozinha,. um • pe-
queno quarto, um puxado coberto do telha,
edificado emlerreno. com 88 metros • de fun-
dos, forrado e assoalhado, sendo o puxado
ladrilhado,. avaliado •por 3:0005; um predio
na Mesma rua a, 208, assobradado com duas
janeAlas e urna parta, com 'cinco metros e 30
da fronte, com duas- salas, dous quartos, cozi-
nha com um pondo, 'forrado o assoalhado e
coborto de telhas, edificada em terreno com
88 metros do fundos, 'avalia lo por 8:0005; um
predio na mesrna rua n. 210, igual ao de nu-
mero 208, avaliado , por 3:0008; um dito na
mesma rua n. 212,igual ao do n.208, avaliado
por 3:0008; um .dito, • na mesma rua nu-
mero 211, igual ao de n. 208, • avaliado por
3:0008; um vadie na masma rua' n. 216,
igual ao do -n. • 208 avaliado por 3:0008
um pre lio n. 218 na mesma rua, igual
ao de n. 208; • avalia lo por 2:0003 ;
dito na meSma rua . n. 222, igual ao do
n. 208; avalia•to por 2:0008; um dito,- na - mos-
ma rua n. 221, .igual ao de n. , 208, 'avaliado
em 2:000$; um oito na mesma rua

'
 n. 220,

igual ao de n. 208,eavaliado por 2:0008; um
"dito na mesma rua n..228,igual ao de 1120R,
avaliado por 2:0008. (Estes predios de us.218
a 228, estão per Cencluir ) Um predio á 'mos•
ma rua n. 230, mu construcção, sem aspa-
redes externas e internas e igual ao de n.208,
avaliado por i:m;-tiro dito, - na mesma rua,
n. 232, nas mesmas condições do de r • . 230,
avaliado por 1:000$; 11 ditos, na mesma rua,
es. 231, 236, 238, 240, 212, 211;216;218,
250, 232 e 251, nas- -mesmas condiz:0os do do
n.230, avaliados cada nin amo 1 : 000$;um predio
sobrado na mesma rua u. 250, com dons. pavi-
mentos, sendo o termo uni armazom corri-
do, todo chneatado, coei portadas de cimento
tendo duas portas de freme e trea• *ao lado,
todas de aço. t), pavianato supperior tear
duas janellas do • fronte e cinco ao lado, do
peitoril o urna porta ao lado, com duas salas,
dcus quartos, cozinha, ferrado, construido de
tijelos dobrados; coberto do telhas, com cinco
metros de frente, tonto o terreno 85 metros de
fundos, avaliado em 8:00[n. Os preclios de-
clarados - achsrn-;se edifimidos . nos - lotes de
terronos • ns.• 1, 3, 5 7, O o - 51, foreiros ao
barão da Taquara. dm predio assobradado,
na rua Dr. liermardino

'
 antiga trávessa Ala-

rangá, da freguezia cleJaearépaguá,: n. 92,
com tres .ja..nellas de frente, e uma varanda
ao lado, com gradil do ferro, com duas salas,
tres quartos, et:pilha, banheiro, latrina, assoa-
lhado, forrado, de estylo japonez, elificado
em terreno, que mede 22 metros de largura
por 88 metros do fundos, avaliado em 6:0003.
Um dito na mesma rua n. 08, avaliado por
6:0008. Estes dons predics' estão • edificados
em terrenos dos lotes 10-e 12; são feroiros ao
barão da Taquara. Um prerio Morreu 'na
mesma rua n. 02, antigo n. 2, ,tendo de
frente duas jariellas, de um lado porta e ja-
nella, e de outro uma ¡ancila, de pao a pique,
coberto de sapé, com duas salas, doas quartos
e cozinha, edificado em terreno do lote n. 2,
que mede de frente 22 metros por 88 metros
de fundos, avaliado em 2:0005; um dito, na
mesma rua n. 35, tendo uma janella o duas

portas de fronk, com uma sala, - dons quartà':
e cozinha coberta de sapé, que • mede - seig
metros e 20 de frente, avaliado - por e1:5008,;1,'.
um dito, na mesma rua n. 25,- com - porta ri-
janella: na frente, com sala, quarto. e, co-
zinha, de não a pique, coberta de sapé; -como':
o de 35, edificado erro um terreno que meda.
66 metros do frente e 88 metros do extensão; ).
avaliado cru 1:0008; um predio 'turco, na;
rua Pairo Telles, da Mesma freguezia, n. 121,;
antigo 5, com duas ¡ancilas de frente, duas
portas e uma ¡ancila de um lado etreajdoi"
nellas de outro, de •páo,a pique, coberto do
telhas, uni puxado nos fundos, duas salas,'
tres quartos, uma saleta e cozinha, edificado.
em terreno que mede 66 metros de frente e
110 metros de fundos, por 3:0008; um Predips
terreo na mesma rua n. 131, antigo 7:toirt
porta e janella, na" frente Cotia urna sala.;
quarto e cozinha de pão a pique, coberto, dei	 -
telha,- avaliado por-1:500$; um predto assoa
bradado; na mesma rua n. 161, antige9,1:.
construido de tijolo, de frontal, feitio
chalet, portas de madeira, coberto de telhas,)
com duas entradas lateraes, uma .portaeoe?
duas lanadas' do lado direito -0 urna porta et. -
Ires janellas dó lado esquerdo, com tres ealas;:«
cinco quartos, cozinha, despensa o latrina
E s te predio, bem como o de • n. 131, ,estão---
edificados em um terreno que mede 151 metros.'
de largura por 498 motros de extensão,ava-!--
liado em 8:000$; um' predio terreo na..irug
rua Baroneza, na mesma freguezia, numeral:-
66, antigo B. 2, com: duas janellas ma frente,
e uma porta ao lado e duas janellas, feitio do•
chalet, de pá.o a pique e portadas denadeir4'2,
com duas salas e douSquartos, um puxado com
doas quartos e cozinha, edificado em terreno
com 55 metros defronto por 41 , de extensãol'--
avaliado por 6:0008 ;.. um terreno' na - rua.`".
Dr. Bernardino, na mesma. , feeguezia, lota') •
n. 6, com 22 metros do frente por 88-metros27
de fundo, -avaliado- por 2:0008 ;'trrn dit-Obiâ:s
mesma rua, lote n. 8, com as mesmas' didne;14,1r •
sões do n. 6, avaliado `ern'-2 000$ ; •eim léte:e-"
reno, na rua- Adelaide-, na mesma . , fregueziri';'21
lotos es. 2,1 1, 6, 8; 10, 12, 11 e 16 'nedinle'l.
de frente 176 metros - por 88 metros -de exten.el»
são, avaliado em 12:0005000. Estes terrenos
são foreiros do - barão dó Taquara; um terreno.
na rua Augusta, na estação do Encantado -
medindo 41 metros de fronte por 44 de funcros,e-
avaliado em 5:0008; um terreno ria rua -12t.le'

Guidiermina. na estação do Encantado, me-'
dindo 22 metros de 'frente por 50 metros -,
fundo, avaliado por 3:0008; cujos bens serão •
arrematados 'coar õ mba.timento 'de .20 ekng
fórma da lei. Quem aos mosmos.quizer
compareça neste- juizo no dia acima' deda.*'s
rado.E para =Siar se passaram o presente e -
mais doas de igual teor, que o porteiro Ciós
auditorios publicará o affixará. no loear do
tylo, lavrando a competente certidão. • Darlo é f
passado nesta cidade do Rio de Janoiro;Mo'S
45 do abril do 1955. Eu, Vernando de ,Athap,'-;_
de, escrivão interino, o subscrOVii
Souza Martins. •	 .	 ,

• ' -Corte "de Appellação
-

Faço publico que e txmo. Sie"deWii.:.'_
bargador presidente da Cério.,
lação, ex-vi do ar:t. 14,, § •2° do decretV
n. 9.203, de '28, de clezembi'cl de 19.i1
combinado • com - o art:' 13. pahgratilik;
uniu, da lei n...2924, dé - 5 de. Jan'efPle•
do corrente anuo, :marcou' o'praio-
diase á -partir da data da • publicaçãO1, .
deste, afim de que os pretores e nierriee:
bros do Ministerio Publieb local -quO•1fei.-.' ,.
rem candidatos ao cargo • do juiz' de -
!reit° da 64 Vara 'Criminal .(presidencralre
do Tribunal -do Jury), - 'vaga com a rem0-•
ção do respectiVO jilize Dr.' Arthur.
silva  Castro, para a g.• Nara 	

• PeSpejo,	 .
• Autor, José Fernandes :de .-Almeida; réos,

A ffonso de Pinho & Lopes.-- Julgada por sen.
-tença a notificação e ordenada a expediçiio do

' :Exeettrèio	 '



.4) -fesentem nesta secretaria -01 Sais re-.,
etserimentos- devidamente instruidos de
jrç .onformidade com os - citados artigo e
ikiragrapho do alludido decreto ii. 9.263.

'Secretaria da Cárte de Appellação do
District° Federal. 6 (le abril de 1915. —

• secretario, Evaristo da Veiga Gon-
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dado do Rio de Janeiro, aos ires 'e • abril
de mil nOvecentos é cluh?ze. E 6tt,, '40
dá, Silva Lisboa, escrivão interino, o\ SUh
serevi. -= Alfredo de Almeida Ruigèllà
Está conforme. — O escrivão intaerielei;
José da Silva Lisboa. 	 •,• —

-

)

 1e Direita da Segunda Varà
de Orphâ'os

11 praça, cm o 'prazo de 20, dias para
'venda e arrematação do predio á rua Real
Grandeza n. 71, pertencente ao espolio da

'condessa de Santa Marinha:

O Dr. Antonio Angra de Oliveira. juiz de
direite da 2ft Vara de Orphãos do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
Primeira praça, com o prazo de 20 dias, virem
u deite noticia tiverem e a quem interessar

essa que O porteiro dos auditorios deste
juizo ha de levar no dia 11 de maio proximo,
ás 13 hora, no echlieio do F021011, á rua dos
Invalides n. 152, a publico pregão de venda°
rarrernatação a quem reais der ou maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação, o se-
iguinto immovel: predio á rua Real Gran-
deza numero 71, feitio de platibania;
tendo de trent° escala do deus lances
com degraus de cantaria o gradil do fer-
ro, tres portas com pormos de cantaria no
porão quatro ,jarrallas de peitoril, porta da
-entrada e sotão com duas janellas de peitos
ril, construcção do pira. cal e tijolos, me-
dindo dezoito metros de largura por dezesete
metros de comprimento, tendo em seguida
um puxado medindo tres metros e vinte cen-
-timetros de comprimento por quatro metros
de largura, e depoia um outro medindo crize
metros o trinta centimetros de comprimento
por oito metros e quarenta centimetros de
largura. O pre lie divide-se em duas salas,
:saleta de entrada, saleta de musica, cinco
quartos e corredor assoalhados e forrados ; o
ottio divide•e em quatro quartos, os puxa-

dos em uma saleta, um quarto, copa e des-
pensa assoalhados e forrados o cozinha ladri-
hada e gradeada e duas -latrinas o banheirO.
10 porão divide-se em varies come-iodos cimen-
tados, sendo um ladrilhado e um aálô'alhadO.
Wo sotão, no puxado, existem latrina o ba-
nheiro. O predio acha-se edificado em um
-terreno que mede cineoenta metros de la'r-
.gura até a extensão de setenta metros,
alargando-se alli para oitenta e deus
'metros e sessenta. e oito centimetros
até a extensão de trinta e . tres me-
tros o quarenta o deus centimetros pelo
;ado direito e trinta e oito metros e trinta e
ires centimetros pelo lado esquerdo, tendo
uma sabida para a rua da Matriz medindo
1seto metros e sessenta o quatro centimetros
de largura por trinta e quatro metros e qua-
renta o deus centirnetros de comprimento. O
terreno é todo murado com gradil e por-
tão do ferro na frente e portão do ferro
na sahida que dá para a rua da Matriz,
cpse tem o n. 76. No terreno existe uma
cocheira coberta de tolhas francezas, com um
portão, uma ¡emita de peitoril e uma porta
na frente medindo dez metros o does cen-
timetros de comprimento por oito metros o
dez centimetros de largura, e mais uma outra
coberta de telhas francezas e toda calçada
medindo trinta metros do comprimento por
cito metras e meio de largura, existindo
.a à. lado desta uma coberta • de telhas com
(quatro tanques, medindo sato metros e
setenta contimetros de comprimento, por
sete mutrnq -04 setenta c/ultime:dr11c tiR lar-•

gura. Existe Juali no terreno um chalet
cem duas janellas de reitera e porta de elas
trada medindo seis metias o oitenta centime-
tros de largura por oito metros e quarenta
eentirnetros de comprimento dividido cm dous
qbartcs assoalhados e furados existindo nos
fundos deste clitdet 'um telheiro que serve de
cstabulo. O predio está em mau estado de
conservação e deram os avaliadores o preço
de cento e oitenta contos de réis. Este lin-
movei pertence , ao espolio da condessa de
Santa Marinha e vao á praça a requerimento
do inventariante Antonio do Santa Marinha
para facilidade da partilha, tendo concor-
dado com - esse requerimento do venda todos
os interessados inclusive o Dr. curador geral
dbs orphãos. A venda será feita a dinheiro á
vista ou com fiador idonoo por tres dias, na
ãrma do regulamento 737, de 1850. E quem o
dito immovel pretender arrematar que
compareça no dia local e hora acima
designados. Para os fins de direito mandou
lavrar o presente que será publicado pela
imprensa e mais dons do igual teor que serão
um affixado no legar do costume pelo porteiro
dos auditcrics deste juizo,qae de assim o haver
cumprido lavrará certidão para ser junta aos
au/os, e outro que será por traslado Lambem
junto aos autos de inventario.—Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos dez-
e novo de abril de mil novecentos o quinze.
Eu Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão o
subscrevo. — Antonio Angra de Oliveira. —
— Está conforme. Augusto Bezerra Caval-
canti.

-

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação aos credores de Romualdo de
Mello, para sciencia da proposta de
concordata que os mesmos lhes fazem,
e bem amou se reunirem ofim de de-

• liberarem sobre a leitura do pedido e
do relatorio dos cOmmissurios, sob Pe-
na de revelia, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da 1° Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve se pro-
cessam uns autos de concordata em que é
sillifdicante Romualdo de Mello,nos quaes
lhe foi dirigida uma petição pedindo a
Convocação de seus credores, para se re-
tinirem e deliberarem sobre a proposta
de concordata que lhes faz afim de pa-
gar vinte e um por cento por saldo de
seus credites em quatro prestações a
tres, seis, nove e doze mezes da data
da homologação da dita concordata; sen-
do as ires primeiras de cinco por cento
e a ultima de seis por cento. Em virtu-
de do que se passou o presente edital,
pelo teõr do qual se citam os credores de
Romualdo de aleito para seiencia da
proposta acima referida ; e bem assim
ficam convocados para se reunirem na
sala das audiencias (leste juizo no dia
vinte e dons do corrente, ás trese horas,
á rua dos Invalides numero cento e cin-
coenta e dous, afim de assistirem á lei-
tura do pedido e do relatorio dos com-
missarios e discutirem sobre estes do-
cumentos, para serem ou não approva-
dos, sob pena de , á revelia, se proceder
como fôr de direito; scientes de que fo-
ram nomeados commissarios os credores
F. Bulcão & Comp., F. Corrêa & Comp.
e Dr. J. G. de aleita Junior. E para
constar se passaram este e outros de igual
leúr que serão publicados e affixados
fôrma cia lei. Dado e !lassado 11"eKa ci-

Falindo, de Rezendé & Comp.'

avIso Aos CREDOrifã

•0 escrivão Bartlett James comPounica aos
credores da fallencia de Rezende &Como. que
se acham em cartorio, durante cinco dias aá
relações o documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados poios inte-
ressados, apresentando as suas impugnações,
de accôrdo com os §§ 5° o O° do art. 83 da.
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 008, 03
quaes são do teor seguinte: § 5°, durante
esse prazo de cinco dias; os credites incluidos
naiuellas relações poderão Ser impugnados;
quanto á sua legittmidade, importancia.
classificação; § 6, a impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentásáustificações ou outrig •
provas.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1015.-0 es-
crivão interino, José da Silva Lisboa':	 .)

9 Vil

Juizo de Direito da Segunda vara
Cível

Fanencia de Alessandro Galleroni & Coma. .

'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros comunica aos credores
da fallencia do Alessaudro Gaileroni & Comp.
que se acham em cartorio,durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados peles
syndicos, para serem examinados pelos Inte-
ressados, apresentando suas impugnações de
accórdo com os §§ 5° o G° do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 do dezembro de 1908, os gimes
são do sede seguinte: § 5, 0 durante esse prape
de cinco dias, os credites ineteick.s naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto á.
sua legitimidade, impor Lauda ou classificação:
§ 6,°, a impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com docuineá-
tos, justificações ou- outras p! ovas.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1915.— O es-
crivão, José Condido de Barros.

Juizo de Direito da Quarta Varã•
Ci vel;

Penuda de Josá Domingos Pereira

AVISO AOS CREDORES

. O escrivão Silva Pereira communica noz
credores da fallencia de José Domingos Pe-
reira que se acham cru cartorio, durante
cinco dias, as relações-e documento aprosstes
tados pelos syndicos, para serem examinado1
pelos interessados, apresentando suas
pugnações do accõrdo com es § § 5° e G° do
art. 83 da lei n. 2.021, de 17 do dezeMbro
de -1908, os quaos szie do toé'. seguinte; '§ 5,u -
durante esse prazo de cinco dias, 'es credita
incluidos naquellas relações podortió -ser itoz•
pugnados, quanto-á sua legitimidade, ilni)ar.,!
tavria. nu claWicação•	'Vri. imruruat. a0.	 .	 4

1.n••n•!‘

luizó, de Direito da Primeira, Var-a
Civel •
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erft diaigislá ao juiz apor moio de requeri- •

'r
ito ipatruida com documentos, justificaçõeS

ii outras provas. ,	 .
. Rio de Janeiro, 20 de abril do 1915.-0 es-

tripso, OlymPlo da-Si/va Pereiea.,

Juiz de Direito da Quallã Varã
-	 eive],

•

De pubiida. ião da sentença declaratoria
'eira, do negociante José Domingos Pc.

. r 	 estabelecido á rua Visconde de Vali-
;ia n. 577, na !Orna abaixo:

0Dr: José Antonio de Souza Gomes, juiz
!de direito da 4° - Vara Civel dast', cidade,
i etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
. que, depois de observadas as formalidades
.legaes, foi por sentença deste jaizo de hoje
datada, . proferida ás 13 horas, declarada
aberta a fallencia do negociante José Do-
minaria:is Pereira, estabelecido á rua Vis.e,onde
de Itaúna n. 577, fixando o seu termo para

effeitos legaes de - 18 de janeiro proximo
passado, ficando os credores do' dito faliido
.notificados para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos que forem nomea-
dos a declaraçâo de seus creditos, acompa-
nhada dos respectivos titulos •o convccados
rara a primeira asse-nbléa da referida fal-
lenda, a realizar-se em 27 de :abril proximo
Suturo, lts 13 horas, na sala das audiencias,
-no Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, .
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei ri •: 2.021,de 17 de de-
zembro de 1908. Dadb e pássado tfes!a cidade
do Rio de Janeito, aos 23.de inarço de 1915.
Eu, Antonio de Souia .Coelho, 'eserivati inte-
rino, o subscrevia— José. '‘InOnió dê • Souza .r	 1 ,
Gomes.

Failencia de Jose Domingos Pereira•..

Juizo da Terceira . Pretoria Givel

FsEGVESIA- DE SANTO ANYONIO

Segtenia pubjica çí4o _

O escriião . e'official do Registro Civil e de
Casamentos-da 3 s Pretoria eivai, fregueziá de
Santo Antonio,ado Districto Federal, etc.:

Faz saber que por esta pretoria e respectivo
carterici estão se habilitando para casar,
tendo decorrido o prazo legal da primeira pu-
blicação dos editaea dos 'proclamas de casa-
mento sem que fossem oppoktos quaesquer
impedimentos, os contralSentes,Paulo Brasilio
do Valle.portaigal e.D. LeanoraSophia Gomes
Rosa, e,iosis Carlos Antunes e; D. FrgliCisca
Romana. '

Quem souber - de 'algum inipedimento ac-
:cuse-o.,

Rio,. , 20 do abril de 1915a— O escrivão,
Alberto Medo Bandeira dé.

Juiz	 Terceirã pretoria: Civer

FItEGEEZIA . DE SANTO Ati:TOND?

Primeira publicação
Pelo escrivão e ..official do Registrei Civil da
Preteria Ci .vel, freguezia de Santo Antonio,

foi affikadta-adital dos proclamas de casa-
mento doa contraheútès Adriano Ramos Nu-
nes Ferro d D. Maria Clara e Armando Hen-
rique de alagalhães e . D. Julieta de Souza.
. Qitem'abubey . da•• "algum impedimento aos
CUS43-0.	 '7'	 • •	 ' • .

20„ de • abril 'do 1915. — 'o escrivão,
Alberter'rdledo. Bandeira 	 de Mello.	 •

O Sr. Presidenta da Rapublica conservou-
se hontem no Palacio Guanabara, onde rece-
beu o Sr. De. . Lauro Malhar, ministro das
Relações Exteriores.

— O despacho coilectivo semanal da minis-
terio deixa do se realizar • hoje, por ser dia
feriado nacional.

•

O Sr. Edwin Morgan, embalsa lar dos Es-
tados Unidos da • America, em nome go
Sr. /barata Secretario de Estado da mesma
Republica, convidou a Faculdade Livre de
Sciencias 'Juridicas . e Sociaes do Rio de Ja-
neiro a se fazer representar, por um ots mais
delegadas, •no segando Congresso _Seientitico
Pan Americano, que se deve reunir em Was•
hington em dezembro do corrente armo.

--

1 Na Faculdade Livre de Scieneias Iuridicas e
Sociaes -de Rio ,do Jaaeiro - encerrarani se
honteni, terça-feira, • nesta faculdade, as
insoripçaas dos altimnos a que se ap.plica
o art. 156 da nova reforma do ensino. A
secretaria .da mesma faculdade não accei-

; tará. mais reluerimente algum nesse sen.

Na, Faculdade de Medicina do Rio da 'Ja-
neiro serão chama In3 amanhã, 22, ás 11
horas, para exame ale "Cininta série medica,
de anatomia e operações, therapeutica e arte

•do formular, os seguintes aluamos: AlCea do
Amaral Ferreira, Oldemar do Rezando Moira
e Oscar. de Souza, Chermcnt, em 2 1 chamada.

Sexta sério medica,*elinica rhodiea e obste-
trica, ás 10 horas, Antonio Sarapiãe de Fi-
gueiredo, Frederico Lapas da Motta;Pio Alves
Pequeno Junior e Norberto Borgetai.

Turma supplemontar —Lauro do Almaida •
Sodré, Baptista Gomes de Souza, Alberto' Al-
ves do Moura Ribeiro e Alvaro Silveira.

Resultado dos exames-no Collegio Militar do
Rio de Janeiro, prestados pelos- aluamos do
curso de adaptação, na .21 época do.anno
lectivo do 1914: "• 	 •

Primeira serie— Poriuguez elementar: re-
provado urn * alumnos	• .

Arithinetica elamentar—Approvados plena-
mente: Caries.' de aloura Limoeiro e Nelaon
de Moura Limoeiro, gráo 6; simplasmeide:
Fioravanti Labanca, grão 3, Reprovados 12 o
faltaram tres alumia s ..	 • ••	 •

Geomatt ia elemontar—Approvados simples-
mente : Luiz de Almeida Peraltas, grão 5; Car-
los de Moura Limoeiro e Asperides de Souza
França, gráO 4; FlOravantt Labanca e Nelsen'
do Moura Limoeiro, •guio . 3. Faltaram 15
alumnos.	 *

Seiencias falirias e naturaes—Approvados
simplesmente: Eloy Ubyrajara Pessoa, g:'40.
5 o Victot'ino dos Santo Silva, grão 1. Foram
reprovados dons o faltaram sete aluamos... -

Gcog,raphia e bis!oria patria —Approvades
simplesmente; Eloy Ubyrajara Pessoa, Ovidio
José Couto e . Victorino dos Santos Silva;
grão 3. Foram reprovados dous e 'faltaram
cinco alutin108.

Segunda serio -Portuguoz elementar—Re-
provados deus o faltaram dons alumaos.

Arithinetica elernentar—Approvado plena-
mente: ary - do Albuquerque Bailo, grão 6;
simplesmente: Carias José de Araujo e Alvaro
Antas do Nascimento,. grão 4; Arcy Oscar
Paraná e Ary Teixeira, grão' 3. Foram re-
provados nove o faltaram s'ate aluamos.	 -

Geometria elementar—Aprovado plena-
ante Arey•Oscár Paraná, grão 7; simples-

... - 'Alii41 'de' '4Õ15- . 
.	 _4

i

mente: Ara, de Albuquerque Bello, gráo 5,;',,
Alvaro Antas do Nascimento, Atar Teixeira e
Carlos José de Araujo, gráo 3. • Faltaram IQ
alumnos,

Sciencias physicas e naturaes—Approvadd
simplesmente: Jair do Espirite Santo Cardoso,'
grão 4; Astrogildo Monteiro dos Santos, José
Alvos da Silva Cunha, Arcy Oscar Paraná (3.,
Artsticle3 Diuiz, grão • 3., .Faltarana , ainci
a/amuos...

Desenho—Appi ovados simplesmante; Ra.
eine. Peixoto Paes Lama, a'rão. 4;- José Alves
da Silva Cunha e „João Blptista deaSenna,'
grão 3. Foram reprovados datis . o • faltou UM.
alumno.	 •	 ,	 - - •

Geo,graphia e historia patria—Approvado3
plenamente: Lucidio Faustino da Silva; Fran-.
cisco Paulo do Faria e Einygslio da Costa Mia`
randa, grão 6; simplesmente: . Aray i. 0.scan;
Paraná, Nilo Nina Vinhaes. Soraphi:n Dor-
nelles, Ary Tsixeira; • Eurico • de .•Carvallid
Borges, José Joaquim soledade Filha, Jaie de; .
Espia° Susto Cardoso, Carlos José de Araujo
e Ary de Atbuquecquo. Belo, gráo..3. Foram
reprovados seis e faltaram cineb alumnos•a,

O movimente do hospital da Santa Casa di
Miserieordia, dos Ilaspicios de Nossa Senhora
da Saude, de S João Baptista, de Nossa Se-
nhc ra do a'occorro e de Nossa Senhora das..
Dores em Cwcadura e S,Zacharias foi, ao dia
19 do corrente, o seguinte :

Existiam 1.163 (Melena/3s e 1.026 estrangef-:
ros, total, 2 189; entraram 52 nacionaes e 31
estrangeiros, total. 83; 4 ahirarn 51 nacionaes
e 23 estrangeiros, total, 80; fallecerain O nas
cional e 3 eStrangeiros, total, 12; „existem
1.155 nacionaes e 1.025 estrangeiros, total;
2 .180.

O movimento da mia do banco e dos cad.;
sultorioa peeliC63 foi, -no- dia 20', do s 1.957
consultantos, para os quaes se aviaram ‘2.069-
receitas.

Fizeram-se 83 extracções de (Mau e 238
curativos e pequenas- operações.

-••	 • • • •••••,:a.,0
• ,•••-•

Sepultaram-sn no dia 19 io corrente 57,p,a3a•
soas, sendo: nacianaes 52, estrangeiroi25; ,do
sexo masculino 36. do sexo feminino 21; maios
res de 12 annos 21, menores de 12 aanos3;
gratuitos, 20.	 --	 :

,
A Repartição Geral dos Correios expedir

inalas pelos seguintes paluetes: s
Hoje:	

,

• Pelo Ratinaa,.para Santos e mais portosadci
sai, receben io im iressos até ás 8 horas;car-
tas para o tater', r ata ás '8 1/2 •0 ditas cora
porte duplo até ás 9	 •

Pelo Leão X111. para Las Palmas e Europa
(via Lisboa), recobando impressos até ás '10.
horas, cartas para exterior até ás 11 'e' objectos

; .•	 tItlipara registrar até. ás 9.

Pelo Piela, para Dakar, Las-Palmas es
solha, reeebensio , rripressOS até ás 13 borras,'
cartas para o catei ior até ás 14 ES objectos
para registrar atas as 12. • ;',,	 • •

Polo Saturno, para Santos é mais portoedS
sul o Atintevidéo, recebendo impressoa atéaás
8 horas, :ar f as. oara o anterior até ás 8 112;
ditas com porte duplo e para o exterior' , até:
ás 9 e objectos para registrar até ás Is . horas
de hoje.
• Pelo Ocean Prince, para Victoria,Barbadosa'
Ttinidad e Nova ibleans, recebendo impressos
até ás 12 ()Oras, cartas para o interior até ás'
12 1/2, ditas com porre duplo e para o
tenor até aa 13 e objectos para registrar-até.:
ás '11.	 •	 .	 ..saalas,141=

Pelo Regina Eléna,. para Dakar.
e Genova, recebendo impreSSoS até ás noras;
cartas para o exterior até ás 8,Os'objeCtos
para registrar até ás 18 horas de hoje.

ti.;
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Oireccorla io Mozeorolagta e Astronomta - Observatorio Nacional- it.4.gurno Mateorolo.000 - ílio de lar-tetro, 13 	 ab-il de 1915.
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METROS POR	 SEGUNDO

,

NEBULOSIDADE •

.
43 horas 	
3 horas 	

hora3 	
9 hora	 	

ii2 horas	 .....
15 horas 	
-18 horas 	
21 horas. 	

..	 .

,0	 .

co /TO

'57 1
756 2
756 8
75' 9-
:56.8
7.5 3
756.3
756 7

25 4
25.7
24 4
”;.0
26.1
25 O
24 5
24.9

.f.
18 4

. 19 2
19 8
20.1
19 9
19.7
20.7
20 2

oy

77
73
87
85
20
84
91-
86

Calma
Calma
Calina

SSE
SSE
Cahna

•

0.0
0.0
0.0
3.2
6.4
7.7
30
0.0

9, Ci•St, A-St.
9, Fr-Cu, Ci-St, St.

10, A.-St, Nb, St.
9, St-Cu, Cu.

•	 7,	 Ci-St, Cu.
9, A St, Cu, Cl-Cu.

10, St-Cu, Nb.
-8, St-Cu, A-St, Nb.

^ Tem eratorate mama) I. 27°,6 ás O lis. 45 m.; ininirua, 24°,0 is 6 tu. 16 dl o evatx....ação, 3m/m8. Uzone: 7 lis. 0; 19 Us. 1. Luso'
4 , IH. 36 In; Chuva. Om/Orn
Chuviscou ligeiramente de 17 lis. 45 m. ás 18 hs. 10 m.

. Nota - ObsurvaçOes extratal4 	 sárte floram.

Ministorto da Agricultura, Industria e Derumercio - Directoria de Motoorolo gia e Astronomia - Socçáo de Meteorologia 8 Physlea
do Globo - Estado do tempo ao meio-dia do Greenwich - Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915.
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VEM E PRENOMENOE

DIVERSOS

MS. 700 o o MAM mim

S. Luiz do Maranhão 	
S. Beato 	
Fun -Una.	 .. 	
;Fe,	 n talo Noronha 	

2°,20'

	 	 3°,41'
3°,5r

14°,18'

380,31'
32°,25'

20
11
30
95

58.5
59.8
60.6
59.1

27 6
26.5
20.3
27.6

29.0
28.5
31.0
28.1

23.5
23 6
24.4
22.1

21.8
23.8
20.4

.21.6

2.5
13.8
4.0
2.1

NE
C

SE
SE

3
o
3
8

9
10

8 Ano.
Bom.

Gnat	 Iniranga. 	
Qwxeramobirn 	
"ta i fa do Corda 	
Imperatriz 	

40,17'
5°,16'

50.32'

390,00'
39°,15'
45°,16'
47°.35'

780
207

81

--
60.7
60.0
--

19.8
28.1
26.0

.26.6

29.2
33.6
33.2
32.2

19.6
25.9
22.2
21.2

'	 i6.8
17.0
24.8
22.2

2.0 h
E

S-W

3
2

1

10
10
10

1

Incerto, novootro.
Incerto.

Bom, nev,
Parahyba. 	 70,06' 34°,51' •	 48 63.9 26.8 27.8 22.6 21.7 25.5 SE 3 9 nvooiro„
Campina Grande 	 7°,18' 35°,51' 535 63 5 20.3 31.8 17.8 11.0 14.3 NE 2 O
Goya,ma 	  70,34' 35°,08' 14 61.6 2/.4 30.2 2) 8 24.5 20.2 O àláo.
Nazaroth 	
flocito 	
	 	 7°,42'

8°,03'
35°,11'
34°,52' 30

61 2
01.8

24.6
28.0

31.0
30.6

22.8
21.5

21.1
22.1

13.1 2
4 90 Incerto.

Jaboatão ... 	 0,f O' 35°,02' 61.0 25.3 23.7 22.9 21.0 54.6 'SE O 10 M to.
Escada 	   8°,17' 35°,09' -- 26.0 30 4 21.6 22.6 57.5 G o' 8 Incerto.
Vesqueira . 	
Vão de Assuar. 	
Araealá 	

	 	 9°,43'
8°,26'

10°,55'

371,14'
37°,28'
370,01'

663
49

4

59.4
61 6
61.8

19.8
30.2
28.6

30.8
354
31.9

17.4
21.2
22.8

15.9
20.2
22.7

SE
Q,E
SE

2
3

.4

10 Mão.

nevoeiro.fialenecerd.t0.°adiu 	 130,00' 38°,30' 47 61.6 26.9 28.7 23.0 20.6 9.6 E 2
Caetité 	
Cuyabá 	

14°,03'
15°,36'

420,37'
56°,06'

900
235

61.1
61.9

20.4
289

28.5
31.1

17.3
25.6

15.7
25.0

4.9 SE
NW

2

10'20Pyronopolis.. 	
Coyaz ....... 	

t50,52'
50,55'

48°,57'
50°,08'

792
500

61.3 2.1.e
25.6

30.2
28.8

19.6
19.0

16.7
22.1

E 4
0

Bom.
novnnlro.

S. Luiz de Caeeres 	
Montes Claros 	 	 16°,43'

150.56' 570,39'
43°,52'

120
618 61.3

28.5
25.5

30.2
30.0

20.5
16 4

23.7
15.4. NE

-
o

G
2 IBomin., -

Bom, orvalhou.
lo 

Pira pora	 	   17°,21' 140,57' 472 60.8 25.2 31.4 19 4 f6.3 N 4V 1 Orvalhou, nev.
Theophilo Ottoni 	   17°,45' 41°,26' 305 62 3 24.6 29 6 20.4 18.1 - 3 i1orn, nev. ten., orv.
Catalão 	 18°,08' 47°,30' 877 64.6 23.2 28.6 17.9 15.4 E 3 1 Bom, orvalhou..
Corumbá 	 19°,00' 57',39' 155 60.2 26.0 36.0 20.0 22.9 C o 5 Orvalhou.	 -
Bello	 Horizonte 	 19°,55' 43°,56' 257 62 9 22.0 24.6 16.0 13.2 S 4V 4 Incerte.
Ribeirão Pret, 	
31..o.vlas 	

-1\11,z mlinho	 	
Palwyr a

21^,10'

210,24'
21°,27'

470,49'
45°,02'
46°,35
43°,33'

550
868

1.036
878

63.1
62.6
62.7
64 s

22.9
23.6
22.7
20.2

33.6
28.9
29.0
26.1

--
15.0
13.1
14.4

15.1
15.5
15.1,
15.0

NW
C
C
C

O
O
O

2
O
O
5

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom.

Carrro- 21°,40' 41°,30' 10 64.0 25.6 30.6 21.8 18.9 NE 3 O Bom, orvalhou.
Juiz de Póra 	 43°,21' 6.(2 64 5 22.0 29.3 13.3 16.5 N W - 2 - Bom, ncv.
Carmo . 	 21°,56' 12°,36' 314 58.1 26.0 40.1 18.3 22.4 NE 2 Poin, orv.
Cax 	 	 21°,57' 14°,56' 891 61.0 21.0 29.4 12,0 15.1 C 0 - llom, nev.
S.	 :arlos do.Pinhal 	 47°,50' 812 63.1 21.4 29.6 14.0 14.3 1 2 BOM, orvalhou.
Frit 017,0 .
S. Paulo dos Agudos 	 ".

42°,39'
190.05'

846
602

61.4
63.8

21.2
'21.6

27.3
32.6

12.5
16.2

11 7
16.1

C
SE

O
1

O
5

llont.	
.Bom, orvalhou.

Macatili 	  	 '2,24' 41°,54' 4 62.0 25 O 28.8 22.3 18.5 N 2 3 N'ev,, orvalhou.
Pasa Quatro 	 `)"°,24' 14°,58' 937 63.4 22.2 30.4 12.7 13.9 C O 1 Bom, nev. teu, orl
.There.zopol	 	 13°,00' 910 63 2 21.8 27.2 14.2 15.8 3 .1 Bom, orv.

•	 Vazsouras 	 42%25* 43°,41' 436 25.0 31 5 19.0 17.1 'NE• O Bom.	 .
Rio Claro 	 47°,49' 020 63,0 20.0 32.0 4,1^3 C 0 02W 1 Or VaihN,-
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Rezende  -	 -	 22°,28' 44°,26'	 . 399	 63 2	 23.1	 32.3	 17.1	 17.0	 c	 O	 O Borá, orvalhOu.'
Pinheiro 	 	 • .	 n°,30' 43°,41'	 402	 61.0	 23.0	 33.8	 18.0	 ' 16.6	 c	 o nian, orvalhoii.';. 
Petropolis 	 	 "	 22°,34' 43°,10'	 813	 61.3	 22.8	 57,0	 16.7	 15.5	 r-	 -	 O Bom, orvalhOTi.. 	 ., •
Mendes 	 	 29',32.' 42°,28'	 434	 61.9	 23 O	 32.4	 20.9	 15.;	 ' NE 	 4	 i . Boro
Tinguá 	 	 42°,37' 13°,15'	 125	 63.5	 23.9	 32.7	 22.8	 10.9	 C	 O	 O Bom, orvalhou.
Rio d'Ouro 	 	 22°,37' 43°,28'	 128	 63.3	 27.0	 36.4	 -	 19. 2	 C	 O	 2 Orvalhou.
Piquete.... 	 	 22°,37' 15°,09'	 662	 65.6 ,	2.2,-*	 31.0	 17.0	 16 . 4	 C	 c,	 i ) kom.
Piracicaba 	 	 22°,50' 47°,42'	 550	 63 3'	 22.0	 32.2	 16.6	 16.2	 C	 O	 2 Bom.	 .	 .
Capital	 Rio) 	 	 nom' 43°,10 	 61	 63.2	 25.5	 31.2	 23.7	 18.0	 NE	 2	 10 Bom, orvalhou., ''' ' • '''
Cae. ;.1 n as. 	 	 .. 22°,54' 47,01'	 665	 63.0	 23.8	 29.8	 10.0	 15.1	 E	 1	 O Bom.
Ara dos Reis 	 	 23°,01' 44°,20'	 4 . 03.2	 244	 31.2	 228	 20.7	 •1.	 1	 3 Bom.	 •	 .
riaiflaatá 	 	 "	 23 3,01 45°,35'	 583	 64.0	 23.0	 31.0	 18.8	 16.2	 SE	 1	 O 11 m, orvalhou..
Tatuhy 	 	 • • 23°,27' 47°,46'	 595	 64.8	 21.8	 32.6	 16.5	 15.8	 "	 C	 O	 5 Boni, orvalhou.
S. Paulo 	 	 23°,34' 46°,35'	 820	 63.1.	 20,5	 30.4	 15.0	 14.8	 N	 2	 O Hom.	 .	 • .....	 -
Santos. 	 	 23°,56' 46°,19'	 10	 63.7	 26.li	 33.0	 20.0	 18.0	 SE	 4	 6
Faxina 	 '	 	 : 4 1°4' 49°,00'	 690	 63,6	 21 O	 51.2	 11.0	 13.8	 SE	 1	 1 Ik.m.

Guarapuava 	
.	 25.,24' 51°,27'	 1.116	 61.6	 19.6	 27.3	 15.8	 15.7	 14.4	 E	 1	 to

Iguape.. 	  g 	 ,	 24°,43' 47',33'	 10	 62.5	 13.0	 28.0	 21.0	 10.7	 i.	 O	 3 l . orn, orvalhou

Curityba 	 	 45°,25' 49°,18'	 908	 63.2	 20 6	 27.3	 13.7	 15.2	 10.9	 C	 O	 5	 ..
Paranaguá 	 	 45°,31' 48°,30'	 3	 62.0	 23.4	 27.0	 11.4	 19.5	 1.0	 C	 O	 to
Blumenau. 	 	 26°,55' 49°,04' 	 24	 63.9	 23 3	 29.6	 18.1	 19 O	 0.2	 NW	 1	 lo
Carnboriú 	 	 ...... 27°,01' 48°,38'	 5	 -	 23 O	 26.0	 20.4	 10.0	 .	 C	 o	 g
Brusquo	 •	 	 	 27°,05' 48e ,39'	 25	 65.3	 21.2	 31.0	 20,0	 17.0	 NE	 1	 10 Incerto.
Floriannrolis 	 	 ... 270,3t' 48°,34'	 3	 62.4	 23.3	 25.5	 21.9	 1 S.5	 .	 C	 O	 10 Incerto.'
Cruz Alta..	 	 	 28°,37' 53' 36'	 473	 -	 18.1	 22.0	 47.5	 13. 7	'18.3	 N	 1	 1(1 \Iái•
Caxias 	 	 •	 29°,10' 51°,12' 	 760	 61.4	 19.1	 25.7	 45	 ,.	 15.5	 9.5	 SM'	 2	 10 "ao.
S. Francisco de Paula	 29°,20' 50' ,31'	 922	 03 O	 47 7	 23 O	 13.:E.	11.0	 2.3	 VS'	 1	 lu Incerto, nei'i
Torras.	 	 	 29°,21' 49°,43'	 25	 62.1	 21.8	 23 2	 20.1	 14.7	 7. '..n 	 C	 O	 '.	 h cari, ,
Santa Maria 	 	 29°,41' 53°,44'	 146	 60.1	 0.1,	 26.6	 15. ç	13.5	 22•2	 NE	 2	 10 Mai ' , nev.
Uruguayana... 	 	 29°,45' 57°,06'	 74	 64.0	 17.8	 10 6	 16.5	 14.5	 38.8'	 -	 -	 10 Incerto.
Taquary 	 	 20°,48' 51°,56'	 120	 -	 i'22 O	 24.1	 18.1	 16.3	 16.7	 ' C	 O	 40 MA.
Porto A legre. 	 	 30°,02' 51 0,1i'	 26	 61.5	 21.0	 24 0	 "18.0	 17.1	 S	 2	 8 Nláo, nevoeir4
Cr, C toeira.. 	 	 30°,03' 52°,51'	 65	 62 7	 19.8	 .. 20.7	 15.4	 16.0	 20.1	 C	 O	 10 toeurte, neV... 	 •
S.	 Galril 	  	 	 30°,21' 51°,34'	 120	 007	 10.1	 18.8	 13.4	 15.6	 16.1	 5	 2	 In Orvalhou.	 "'-	 •	 '-
D , Ptdrito 	 	 ... 36°,59' 54°,41'	 142	 67.5	 17.$	 22.8	 12.6	 13.2	 10.2	 NI \IR	 2	 10 Incerto.	 -	 .
Bagi. 	 31°,2r 51°,13' 	 .221	 62.4	 0.5	 19.0	 12.8	 10:8	 5.7	 SE	 2	 g
Pelotas 	 	 310,47' 52°,25'	 8	 61.1	 18.4	 20 8	 .15.2	 14.222.1	 E	 2	 10 Máo, nova	 .	 ,.	 .
S. José do Ncrte 	 	 32°,00' 52',05'	 2	 01,3	 44 1	 21.0	 15.4	 0.6	 33.0	

SI,. • ,. ,
2	 10 Incertr.i.	 •	 - •	 - . - ,-, \•e.

Rio Orando'	 	 	 	 32`,01' 52°,08"	 3	 59.7	 19.1	 211	 16.8	 13.3	 35.1	 E	 4	 10 Nevoeiro.' 	 À:•..
$aguaião 	 	 320,34' 53°,26'	 17	 65.1	 10.0	 21.5	 15.1	 12.1	 12.7	 SE	 1	 10 11 mito,.	

...„

S.	 Victoria	 do Palmar	 33',31' 53°,23'	 25	 66.1	 47.7	 18.6	 '13.5	 12.7	 3.5	 SE	 3	 10 ilicerto.	 , . • • •‘	 ,•
11Iontevidéo 	 •	 . 34°,55' 56°,12'	 -	 96.7	 16.0	 18.5	 14.5	 8.2	 ESE	 5	 5 Incerto:	 r:,'7,-.•

.	 r*

occurrencias-Ent S. Luiz do Maranhão, Fortaleza, Parahyba, Nazareth, Recife, Jaboatão, Ondina, Caetité. P.,ranae. •,uft, .dgiz
Caxias, Santa Maria, Pelotas,Rio Grande o Jaguarão choveu esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, S. Bento do Maranhao, Fortaleza, Gtfar -it.,2- •
mirang,a, Campina Grande, Goyarma, Nazareth, Recife, Escada, °adiria, Ouarapuava Curityba, S..Francisc,, de Paula, Tortos, -anta11Iáile•
Uruguaya na , Taquary, Perto Alegre, D. pedrite, S. Jose do Nort', Mc, qraulo o Santa Vietcrela do Palmar choveu hontem. Em Pesquoira
Cambor,U chuvisciu hontem.	 .

As temperaturas minimas da vespera Verificarana ..se: em Caxambú com 12°.0 e em friburgo com 12°.5.

Directoria de Meteorolágia e Astronomia -Observatorio Nacional-Resumo metoorolagico-Rio dO Janeiro, 19 de abril de 1915;

mim o 02/o,

O horas 	 756.1 21.6 2020 4 89- Calma	 0.0 10, Nb. ,p

3 horas 	 751.8 24.2 20.3 90 Calma	 0.0 10, -Nb, St.

6 horas' '755.2 23.9 19.7 00" Calma	 0.0 10, Nb, St.
9 horas 	 756.3 24.6 20.4 89 Calma	 0.0 10, Nb, St-Cu.

12 horas. 	

18 hong 	 • -
21 horas 	

755.1
753.8
753.9
755.7

26.0
25.1
25.2
24.3

20.1
19.9
18.0
19.6

80
85
'76,
87

E	 2.6
SSE	 6.2
SSE
NNE	 1.0

9,	 Ci-Cu,
10, Nb, St-Cu,	 Ci."4,
10, St CU, St.
10

P.
 St-Cu	 St•	 •	 •	 •	 • ,•	 • /I•

Temperatura: maxima, 27°,2 ás 13 lis. 10 ms.; rair&a, 23°,4 ás 6 11Se 16 lus . EINIPPrg240.. 343/111 ,3• Chuva,

InsolaçãO 1 lis. 51 ms:
-	 .Efinviscou pela madrugada, 'manhã o noite.'

,',;:•;'9Vd nevoeièo péla manhã.
relampojeu ao-NW e NE.

,150.--pbselvações onrahlia's da serie horaria:

i m/inl. Ozone:,
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ALmipanhia de Loterias Nacionaes do Brazil
;--toterias da: Capital Fédel'al - Lista geral
d0á premios da 6° loteria do plano 216, 63a
'extracção do anuo de 1015, realizada em 20 de
abril -de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, Iettraj, e
.art. 35 da 13i n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011 ria Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

-59.279 	 	 1205000
11.010 	 	 3005000
28.018 	 	 2:0005000

	

5493 	 	 1805000
4.668 	 	 4805000

43.728 	 	 1805000
46.405 	 	 1205000
46.149 	 	 1805000
46.307 	 	 1805000
121.791 	 	 1805000

	

5.359 	 	 1205000
50.828 	 	 3005000

2.188 	 	 3005000
7.490 	 	 30;.5000

Z6.673 	 	 4805000
41.713 	  ...	 1205000
48.679 	 	 30050(0
31.421 	 	 1205000
39.373 	 	 105000
44.315 	 	 1205000
59.661 	 •	 1205000
31.440 	 	 1205000

4.191 	 	 4805000
22.392 	 •	 1205000
43.167 	 	 3:0003000
Z0.458 	 	 6003000
43.481 	 	 30:000Se00
.57 278 	 	 1205000
-19.341 	 	 1203000
15.721	 3005000
46.398 	 	 1805000
40.057 	 	 1201000

2.394 	 	 3005000
53.247 	 	 1205000
10;345 	 	 4805000
4.091 	 •	 1203000

52.457 	 	 (1005000
12.747 	 	 1205000
51 026 	 	 1805000
16.505 	 	 1205000
30:274 	 	 1:5005000
'59.305 	 	 1205000
53.804 	 	 1805000
45.365 	 	 1:2005000
40.172 	 	 1805000

9.220 	 	 1205000

	

163 	 	 1205000

	

763 	 •	 1205000
44.479 	 	 300St 00
35.996 	 	 1205000

1805000
55.357 	 	 120+0)0
47.015 	 	 1205000
37.408 	 	 1805000
21.064 	 	 1205000

ApproximaçOes
.	 . -
13.480 o 13.482 	 	 3005000
13.466 e 13.168 	 	 2005000
28.017 o 28.019 	 	 1505000
30,273 e 30.275 	 	 751000

Dezenas
13.481 a 13.490...e 	 	 001000
13.161 a 13.170, 	 	 605000
28.011 a 28.020 	 	 305000
30.271 a 30 280 	 	 155000

Centelas	
•	 I

13.401 a: 13:500 	 .	 •I85000	 i
13.101 a 13.200 	 	 155000	 I
28.001 a 29.100 	 	 125000	 j

l30.201 a 30.300 	 	 95000

'-. Tod9g. Os namoros terminados oin 81_ tOels i

65 e os terminados oiti 1 toem 3?, exceptd•
ando-se os terminados um 81.

O fisicad do Governo, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntbo dos
Santos Pires, vice-presidente: - O escrivão,
Firmino de Cantuaria.

gap

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

Curso ornem DE CAMBIO E 3ICEDA METALLICA

Praças	 90 d/v
Sobre Londres  •	 12 17/32
Sobre Paris 	 752
Sobre Hamburgo 	 	 888
Sobre Italia	 -
Sobre Portugal. 	
Sobre Nova York 	
Sobro Ilespanha (pesetas) 	
Libra esterlina em moeda: 	
A polices games ro ud as 	
Apolices geracs da 1:0035,
Apolices geraes do 1:0005, 5 °A,

(titulas provisorios) 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
Apolices do einprestimo nacional

de 1909, nom 	
Apolices do emptestimo munici-

pal de 1011, port .......
Apelices do Estado de Minas Ge-

mes, 1:0005, 5 %, num 	
Apolices de Estado do Rio da Ja-

neiro, 1003, 4 %, Roa. 	
Companhia de Loterias Naciouaes

•do Brazil 	
Companhia Cesslonaria. Docas do

Porto da Balua c/ 50 si. 	
Companhia Docas do San tos.uort.
Debentures da Companhia Uánas

Nacionaes. .. 	
Debentures da Companhia

cada Municipal 	 •
Debentures da Companhia Drcas

de Santos 	 •
Secretaria da Camara Syndical,

do 1915.- A. Simonsen, syndico.

arrota dos Corretores

BOLSA DE MERCADORIAS

• Mercado de café:
O mercado de café abriu boje firma,

tendo-se realizado vendas de 1.353 saccas, na
basti de 75100 e 73500 por arroba para o typo
7, desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
4.532• saccas, ao preço de 75400 e 75500,
fechando o mercado em posição firme.

Total das vendas conhecidas, 5.884 sacas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Barra dentro 	 	 652

Mercado do algodão	
Fardos

Entradas em 19 	 	 -
Sibilas em 19 	 	 .1.707
Existencia em. 20 	 	 9.695

Posição do mercado, firmo.
Mercado de assucar:

Entradas em 19 	
Sald ias em 19 	
Existencia em 20 	

nambuco, .2.000 ; Maceió, 4.000 e Santa

•• Posição do mercado, firme.
Observações - As entradas foram de Per-

Cathariaa,; 351.	 -
O svndieo. J. Severino.

•RENDAS .PUBLICAS4-''
4 -

Recebedoria do Districto Federei f

MEZ DE num DE 1915

Bania arrecadada do dia 1	 •
a 19 do corrente 	  1.440:3665311

Ronda arrecadada em 20 	 	 101:1445930
nn •n•• nn•••••

1.541:5115241
-

Em igual perlado de 1911.. 	 1.231:893550G

Alfandega do Rio de Janeiro .11_

Iu fttz DP ABRIL	 191.DE 

Finda arrecadada no dia 2,0:

Em ouro 	 '	 106:0903120
Em papel 	 	 186:4465624

	

•••n••n 	 ••••••••nn ••nnn•

Total 	 	 292:5365744

Renda arrecadada de 1 a 29 1, 3.030:4285740
Em ignal.periodo de 1914... 3.889:5265265

ii,rerença a maior em 1914.. 	 859:0975525

MARCAS REGISTRADAS

-
Wagner Electric Manufacturing Company,

estabelecida em St. Louis, Estado de Mis-•
souri, Estados Unidos da America, apresenta
a mama supra que consiste em uma- faixa
circelar, na qual se veem os nomes e abre-
viaturas«Wafimer Electric Man fr. Company-,

uSaint Lois. 11". S. A.». No campo c'entral
vé•se urra dynamo o em Sentido horizontal
atravessando o desenho ve:• se as palavras
oWagner-Quality»; sendo mia a lotara () ter-
mina por um arabesco de phantasia. Ev.a
marca, que Ode variar em tynos, céus e di-
men sões, serve para distinguir . .appareihos e
machinismos electricos e, accessories da (abri-
eàção la depo:iiante.. Rio de Janeiro, 20 de
nver eivo de 1915.- Por procuração, Leclerc
*& C.° (sobra duas estampilhas do 3(0 réis).

Am'esentada na secret iria 'da Junta Com-
mercial da Capital Pelara' ás 11 horas e 10
minutos do dia 20 de fevereiro de 1915. -
Isidoro Campos, director.'

Registrada sob n. 4.428 per liespacho
Junta Commermal esn sessilo 	 lysje. Pagou
no primeiro exemplar 435200 do sebo por
estampidias. Rio de Janeiro„ 12 do abril do
1915.- Isidoro Campos, diretor. (No lado
estava o carimbo da Junta Commortial.)

N. 4.421) •

n••••••

A' vista
1227/64

768
8'6
720

35P5
45019

'	 5815
195050

8205000
8155000

8005003

9035300

8115030

161.50)0

8d5$00)

7050(0

105000

175000
3705000

130500)

4705000

1875500

de abril

nnnnnn+nnnnnn.

Tiro Aeolian Company ], estabelecido. em
Nova York, Estados Unidos da Ainerica,aprer-
senta a marca supra que ;consiste na palavra
“ Diioart». Esta marca, gim Ode variar Dem

, t,ypos, cõres e dimensões, servo para disain- i
Sacca I guir instrumentos de musica, inclusivo torgãO5' .
3.354 I e pianos, tocadores automaticos para os
.2.846 I mesmos, rolos para musica, discos (1 aceesso-

282.("13 i rios' da fabricação da •depokita,"ate. Rio de.'
• Janeiro, 20 de fevereiro de .19 10.- • Por prol.1
, curação, Lettere & C°. (sobra duas estainpl..

lhas de 300 reis). . 	 . '.	 .	 .. -.

[
Apresentada na. sneret-.itia • da Junta Com.,

MerCial da Capital Fekeral ás 14 horas e 4%,
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minutos do dia 20 de fevereiro de 1915.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.429 por despacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13S200 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril
de 1915.- Isidoro Campos, directc r. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 4.430
'l'he A eolian Company, estabelecida em Nova

Tork, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consiste na palavra (Soca-
licn)).Esta marea,que pôde variar em typos,
cores e dimensOes,serve para distinguir instru-
mentos de musica, inchHive orgãos e pianos,
tocadores automaticos para os mesmos, pho-
nographos o outras machinas de reproducção
de sons

'
 rolos para musica, discos e accesso-

rios da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 20 de fevereira de 1915. - Por pro-
curação, Leclerc & C°. (sobre duas estampilhas
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 20 de fevereiro de 1913. -
Isidoro Campos, director.

Registrada, sob n. 1.430 por despacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no vim iro exemplar 13$200 de sello por cs•
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 de abril de
4015. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta. Commercial.)

•-•••••••n1

N. 4.431
The Aeolian Comnany, estabelecida em

Nova Yoi k, Estados Uniaos da America do
Noi te, apresenta a marca supra que consiste

-n1 palavra, a Volunomea.Esta marca, que Ode
variar em typos,córes e dunensões,sarve para
distinguir instrumentos de musica, inclusive
orgãoS o pianos, tocadores automaticos para
os mesmos, phonographos e- outras machinas
da reproducção de sons, rolos para musica,
discos e accesKaaos da fabricaaão da deposi-
tante. Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de
4015.-Por procuração. Leclerc & C°. (sobre
duas estampilhas cle 300 réis).

Aprasentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 20 de fevereiro de 1915.- Isi-
doro Campos, dirsetor.

Registrada sul) o ri. 4.431 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1*00 de salto por
estampilhas. de Janeiro, 12 de abril de
1915.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•n•n•n•1.

N. 4.432
Time A eolian Company, esta belecida em Nova

York, Estados Caldos cia America, apresenta
a marca supra que ecnsisto na palavra sGra-
aula». Esta marca, que pólo variar em
afim., caras e diniensbes, serve para distin-
guir instrumentos de musica, inclusive orgãos
O pianos, tocadores automaticos para Os mes-
mos, phonographos e outras machinas de re-

. producção de sons, rolos para musica, discos
e accessorios da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915. -
Por procuração, Leclerc & C°, (sobre duas es.
Lampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
) marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10

MilltItOS do dia 20 de fevereiro de 1915. -
',Isidoro Campos, director.
'Registrada sob n. 4.432 por despacho da
junta Commerciat em sessão de hoje. Pagou

apo Pri meiro_ exemplarj4200 .de,sellapor es-

tampilhas. Rio de .1 iciru, 12 do abril da
1915. - Isidoro C director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. • 1-133
John Marstc,:i Li muI ai, estabelecila

Wolverhampton,	 Inglaterra,
apresenta a mar .:,a :uprt que consi-le n pa-
lavra «Sunbean , )	 mar ca, que pó.le
liar em types, r,',re , e ,11U:ISÕ3S, serve para
distinguir velcae a 1 aa da fabricação da da-
positante. Rio de .1an , n'o, 20 de levweiro
1915. - Por piso:li sa . ; o, Lclerc & (.2.
duas estampilhas de J'it)

Apresentada na s .,,,:taria da Junta Com-
moreia! da Capital Fad.,,ral ás 11 horas e
10 minutos do dia :20 lo fevcreiro do 1915, -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 1. i3 par despaaho
da Junta Commarcial em ia: :ão do hoje. Pa.
gou no primeiro exemplar 135200 de sl.r)
por estampilhas. Rio la Jaaelro, 12 do a Lril
de 1913. - .U.(oro C .2ïpos, direstor.
(Ao lado estava o carimbo da Janta Com-
marcial.)

Dodge Bre:til::: s, e t..41) 1 i 1:5 em Det it, 12:.-
tado do Michigan, kstaedls Einos da Am sei-
ca, apeesonta a marca ,ipra que consiste na
representarão de uma fica circular, na qual .
se Iècin as Palavras e abl'eviaões cDodge U rc-
thers-Detroit-	 o No campo central

vé o continento americano e parte da Eu-
ropa, e dois triangulcs entrelaçados com
iniciaes D. 11. Esta miara, que Nd:: vari.4r
Cm typos, c-xes e dinvomõe ,„ serve para Ws-
tinguir aatomov is e partas di automovei-; da
fabricarão e cemmereio da depositwita. Rio
dc Janeiro, 20 1 a f.:vereiro n lie	 -lkr
procuraç.io Lecto p c &	 duas estam-
pilhas de 300 ris).

Aprr senta ja na -ereta ria da, Junta Com-
mercial da Capird Feder;11 i'ts 11 15.1a-; e 10
minutos do dia 20 de fuvereiro de 1915.-Li-
doca Campos, director.

Registrada sob ri. 1.131. por despacho da
Junta Commercial cita se:zão de hoje. Pana
no primeiro exempla r'1,;,; .2 , O de sello por e3-
tampllhas. Rio da Janeiro, 12 de abril de
1915.- /sidoro eur:ipos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cmunercial.)

N. 4.__wri
A Srciedade Jalibapinas °oh Vulc,ans Tands.-

ticksfabriks Aktio Politg, e,tabelecida em J4:1-
koping, Succia, apresenta a marca supra, que
consiste em uma etiqueta rectangular, dc cr
amarella, na qual si acham quatro medalhas
e as palavras 4(,h:iiki:pings Tandsticksfabriks
Patent» e outros diz was. E , ta marca, que
póde variar em suas dirnen , iies, eõres e dipo-
sições do e4)res, appli,!:1 ao sobre as tampas
das caixas de phophoros, da fabricação da
depositante, e nos lados dos pacotes contenda
as caixas do phosphoros. A dita marca a
apresentada em renovação dos registros e:'-
fectuados nesta junta em 10 do dezembro do
188, sob n. 1.025 o em 2 de julho de 1900,
sob n. 952. Rio da Janeiro, 8 de abril de
1915.- Por pi ocuração. Leclerc & C°. (sobre
duas estampilhas de SUO ris).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 5
minutos do dia s do abril de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob II. 4.:35 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de seno por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 de abril
de 1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o _carnnho tia Jun .12. CommerciAl.)

N. 4.430
A Sociedade Jünkapings och Vulcans Talada.;

tieksfabriks Aktia dolag, estabelecida
Jónkiaju pg, Suecia, apresenta a marca supra,
que consiste em unia etiqueta rectangular,
tendo no centro, cru uma oval, a vista da fa-
brica da depositante, em volta da qual se
acham diversas medalhas e inscripções. Esta
:.laica é imprcssa em diveasas áres e applica.
sa, ncs p. cotes de phosplioros da fabricação da
lepositati te, rios quaes serve para distinguir.
A di t a marca a apresentada em renovação dos.
logistr os elr.ctnades nesta janta em 10 de
dezembro do 1885, sob n. 1.027, o em 2 do
rIho ao 1000, sob n. 953. Rio de Janeiro, S.
te abril le 1015.- Por procuração Leclerc

& C' (sobre duas estampilhas do 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com.

ssiercial da Capital Federal ás 14 horas e 5 mi-
nutos do dia 8 de abril de 1915.- Isidoro

directer.
Registrada-sob o n. 4.416 por despacho da

janta Commercial em sessão de hoje. Pagert
no primeiro exemplar 135'20 do sello por es-
t unpilhas. itio da Janeiro, 12 do abril de

5.-- 13idoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.1

•n•!"..

N. 4.4.i

• •

A Sochdale iiiukõpings och Mamas Tenda.
ta':_aitsrabriks Akti 	 Rolar, estabelecida
J.mkeping',apresenta a marca supra, que coa-
s ste em dons hemisphei ios terrestres com as
palavras n.lünkopius Tandstiks», no equa.lor,
e as palavras eknkeipings Tandstiks Cabriks
.‘, Itie nol a g " circumda ndo os dous hemispher.os
ha parto superior. Esta marca em rotulo de cin..
:',nare.la, serve a cobrir as cabeças dos picos.
phor. s. dentro das caixinhas, .e cm cor azul;
se applica no fun to das ditas caixinhas, na
parte exterior. Esta marca, que pódio variar
em suas dimensões, córes e disposições do

serve para distinguir os phosphoros
fabricação da d s positante. A dita marca á
aarcsentala em renovação dos registros en-
e:nados nesta junta em 10 de dezembro de
1aS3, sob o n. 1.00 o em 2 do julho do
1000, sob n..954. Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1015.-Por procuração LCCICre & C'. (sobre,
dias estampilhas co 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ni ;raiai da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia 8 do abril de 1915.- Isidorca
C, ff mpos, director.	 5	 •

Registra Ia sob o n. 4.437 por de9Pscho
Junta Ommercial em sessão de hoje. Pago!'
no primeiro exemplar 13S*200 do salto por es,-,
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 de abril da
1915. -Isidoro Campos, director. (Ao la.dO
estava o carimbo da Junta Commercia1.1."

N. 10.f2r3r.3

Pez St Corrêa, estabelecidcs nesta praça, zi
rua Machado Coalho n. 172, com commercio
de armarinho, fazendas e ferragens, apreseri n.
laia a marca supra, que consiste no nome
caracteristico aBazar Elias», sobre uni tracci
horizontal. Esta marca, que poderá variar del.
ci,rcs e dimensões, será usada em todos osr
artiaos do seu enamorei°, em notas, facturas
c será, considerada marca geral do seta esta-
Lelocimento. Sobre duas estampilhas nó val0
de 000 réis: Rio de Janeiro, 30 de janeiro
de aaa,1915.-Bez Corrêa.	 •4, y •

Apresentada na Secretaria da Junta Cont-
mcm cial da Capital Federal ás 14 lacras e 55
minutos do dia 17 de março de 1915.-Is4omg
Campos, director.	 aa aa,

Registrada sob n. 10.255 por despacho da,
Junta Commercial em srssão de hoje. Pana
no primeiro exemplar 135200 de sono por
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BALANÇO GERAL DA BOLICOADE ANONYMA DE P.E.7i
.	 **5.0

CrImoS A ornão isiznatácsosid, ut 31 DE DE- i
- EEMBRO m . 1911 •	 u-

Activo
,.	 . )-j,

Accionistas :	
. i'.	

_

Entradas a realizar 	 :¡, -4:	 227:800-SO0V
Caução no Thesouro :• .•••''' 47 • """oixt

	

Valor de 80 apolices geraeã 	 '' . ‘./. N.-	 „.„ l

	

depositadas em caução .. ,.j.s• '	 80:C00g000 .
Letras a recebei' :	 ir

Valor das existentes em cara,
teira 	

Moveis e utensilios : ..
1,	 .,:7539;:

Saldo desta conta 	
Moveis e utensilios da	 .(4,,,,;=.,

agenciado Porto Alegre :	 , 
Saldo desta conta 	 •."

Devedores e credores
Saldo devedor por couta ga,-

can tida 	 .•	 :318:1

:

	

Saldos devedores por contas	 . -?„•"1.
correntes 	  .. 	 	 31 : 10852.30

Mutualistas :	 .	 •	 . • ,i s

	

Valor 'das prestações de joias 	 i .	 .	 .

	

. das caixas A. B, C, D, E	 4:25000,
Acções cancionadas :

Valor das acções cauciona.;
das pela directoria 	 ..	 È0:000S000'

Gastos do propaganda ::

	

:-.	 i;Saldo desta. conta 	 . 3:081400
,, •Juros a receber :

t. 4ÇSaldo desta conta 	 .,	 2:0005000
Caixa :	 _	 • ....

Saldo em monda corrente nó .
cofre 	 	 i. 3:2055'370,,.

..-- -- -_—
507:812$20q.
0•••• .1 ....nn ••n•

estampilhas. Rio de Janeiro, '22 de maroo do
i015.--Isidoro Campos,'director. (Estava ao
lado o carimbo da Junia Commercial.)

V.*

N. 10.201
Coelho Martins & Comp., negociantes, esta-

belecidos nesta cidade, á rua Uruguayana
ns, 2.1 e 13o apresentam a marca supra, que
consiste em um desenho, em farina do es-
cudo, no campo do qual se vens as palavras
«Vinho Velho da Quinta das Freiras-Elixir-
;Raiava de» segue-se o fac-simile da assi-
gnatura Felgueiras - Porto». Esta marca,
cujo caracteristico essencial é a palavra «Eli-

», pólo variar em typos, cimas e dimen-
sões, o servo para distinguir vinho do Porto,
do , - cominarei° dos depositantes. Rio do Ja-
neiro, 10 do fevereiro do 1015.-CmIlio Mar-
tins & CoMp. (sobre doas estampilhas de 300
réis).
t Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 1'k horas e 25
minutos do dia 10 do fevereiro d3 1915.—Isi-
cloro Campos, director.

Registrada sob n. 10.291 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13:5200 de sallo por es-
tampilhas. tilo de Janeiro, 12 de ala: il de
1015.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo cia Junta Commercill.)

az..n=wie

N. 10.309
Vieira, Martins & Moreira, estabelecidos no

temo do Mendonça n.- 9, adoptam para
calçados da seu fabrico- e ao:moerei°

a marca acima, que poderá variar de typo,
e& o dimensão, a qual .consisto do nome ca-
racieristico «Calçado nx», atro aspas. Ido
de Janeiro, 10 do abril de 1015.-Vieira Mar-
tina & Moreira (sobre duas estampilhas cio
300 réis).

Apresentada na secreta] ia da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 10 do ab: il de 1015.- Isidoro
Campos, director..

liegi•trada sob o ri. 10.309 por despacho da
Junta Cotrtneria1 em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$2u0 de pilo por
estampdhas. Rio do Janeiro, 15 de abril de
4915.-1P/cloro Campos, directr. (Ao lado
estaVa o carimbo da Junta Commercial.)

••neweio

N. 10.310

Vieita, Martins & Moreira, estabelecidos no
becco do Alendonça n. 9, adoptam para dis-
tinguir calçados de seu fabrico e cominarei° a
marca acima", que poderá vai lar de dm e di-

•mansão, a qual consiste do um desenho de or.
nato cio férula de escudo, contendo no cen-
tro o nome cdracteristico «Tire Fox Slice»
o ladeado á direita, e á. esquerda . do uma
figura do rapoca, tendo uma das patas
doanteiras sobre o ornato, e as traseiras cobra
unia facha com dizeres. Na parto concriar
do ornato, vã-se a incripção da firma. 1110 do
Janeiro, 10 de abril de 1015. - Vieira, Mar-
tins & Moreira (sobro duas estampilhas de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
55 minutos do .dia 10 d3 abril do 1915.-
Isidoro Campos, director.'
" Registrada sob o n. 10.310 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 45 de abril do
4915.- Isidoro " Campos, director. (Ao lado
atava o cariwbo da Junta Comi:grelai.)-	 ..	 .

SOCIEDADES ANONYMAS
A "União Internacional

Soo:talada Anonyma de Seguros de vida

RELATOU) A SER APRESENTADO.ÇASSEMBLÚA GERAL
CEDINAR1A CONVOCADA PARA O DIA 22 DE ABRIL
DE 1913

Senhores accionistas-Em obediencia ao pre-
ceituado no art. 25 a) dos estatutos sociaes,
a directoria desta sociedade vem submetter á
vossa deliberação o relatorio das operações
socia.es relativo ao ultimo exercido, findo em
31 de dezembro da 1.011.

No balanço junto . e annexos encontrareis
os elonentos que melhor vos habilitarão a
apreciar a situação -financeira da sociedade o
o nsovimeato das suaS operações daquelle
antro social. Todavia, crycwitrareis da nossa
parte a mais decidida boa vontade em forne-
cer-vos quaeseuer outros e.claiechnentos que
reputeis necessarios.

Cumpre-nos assignalar que, apezar da crise
geral que o paiz.atravessa, a nossa ss-ciedade
continuou a ser honrada cena a preferencia
de um grande numcro de mutualistas, o que
veio augmentar consicleravelinente o numero
de inscripções nas nossas sOries.

Todos os encargos sociaes foram satisfeitos
com a maxima pontuall1ade, tendo a socie-
dade . augmentado o seu fundo de reserva,
encontrando se em uma situação desafogada
e perfeitamente apparelhada para cumprir os
seus fins.

Com o maior pezar vos com:munia) o chita
do presidente da directoria, Sr. Dr. Manco!
José Duarte, que a c sta, sociedade prestou
relevantes serviços, pela dedicação com que
se esforçou polo desenvolvimento dos negarias
seciaes. A soa vaza foi preenchida de co:.
formidade com os cata Cotos sai:dites.

Aos senhores fiscaes fo: arn facultados a ex-
ame, no prava legal, a eseripturação e have-
res da sccielada. tendo tudo sido achado
exacto e e:n boa ordem.

Outrrs assumptes de interesse sac'al são já
do vosso inteiro conhecimento, por terem sido
ti atad( s nas assembiéas a que vos dignastes
comparecer e contam de actas já publi-
cadas.

Eis, em resumo, o que nos cumpro e se nos
offerece relatar para ve-t:io conhecimento.

Da confim midade com a lei, deveis eleger
os membros effectivos e suppientes do conselho
fiscal para o corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 19 de abril da 1915.-
Dr. Joaquim Tavares Guerra, presidente.—
Dr. fi-efijarnim do Carmo Braga Junior,clire-
Ctor-ecrefurio. — Manoel &mira Gomes
Sactvedra, clirect..r thescureiro

•••n14

;PARECER DO CONSELHO FISCAL

«Senhores accion'stas - O conselho fiscal da
Sociedade Anonyma de Seguros de Vila
A União Internacional, al .. aixo assignado, em
cumprimento ao se a mandato, tendo proce-
dido a exame do balanço o annexos relativos
ao armo do len o achanio-os da aedo-do
com a esciipturação, feita com clareza o
exactidão, é de parecer que sejam approvadas
as contas. •

Rio de Janeiro, 19 de abril do 1 a15.-
João C. d'Avila Maciel.— João da S ilv.a Fer•
retra — JOsd Guimarães..»

nascimento, caixa popular
Pelo saldo desta conta 	

Peculios e subs. pra' nas-
cimento, cair a geral:
Pelo saldo desta canta 	

Peculios o iuLs. por nas-
cimento, caixa especial': 	 .
Pelo saldo desta conta 	 :

Fundo de reconstituição:
Pelo saldo desta conta.

Prestaçõesda Caixa «A»:
Pelos recibos em cobrança

em poder de banqueiros...
Prestaçles da Caixa «In,:

Pelos recibos ein cobrança
em poder de banqueiros..

PrestaçOes da caixa
Pelos recibos en cobrança

elo poder de banonei • os. o
Preslaçõos da caixa «Dd:

Pelos recibos em eibrança
cita poder de banqueiros..

Prestações da caixa «E»:
Pelos recibos em cobrança

em poder do banqueiros.. 3

Deved res e credores
Pelos saldos credores por,

contas correntes 	
Caução da directoria

Pelo saldo desta conta...—.
Lucros suspensos

Importancia levada a este
titulo neste balanço 	

507:8123:200

S. E. ou O.-- llio de Janeiro, 31 do de.zeni.
bro de 1U1.4. - Joaquim Tavares Guerra
oresidente.- :irmindo T. C. Silva, guaida-.4
livro; .1

Passivo	 ..'ç k
1.Capital ..),

	

Pelo fundo social represen- •	 ','--:

	

tando por 3.000 accOes do• ` 	 ...	 -=-41r.

valor nominal do 100$ eia	 300:0005000
Fundo de reserva :	 ..., . .+ N .	 b:

Pelo saldo desta conta 	  ...s	 73:801500
.	 Peculios o suba. por nas- •	 --'-:pii.-4,•.-,,:a,:,

'	 .• •
42009'

•



de sua , actividade sem encargos supsriores ás
sua , forças.

fle.evareis que esta directoria ponha em
destaque esssa eperaçãe pelas vantaeoes reles,
inso phismaveis, aiiv rant pars a Co-nipa-
nhia de S Jero termo, e, eor ser e Neto de
Maior important:ia no anue ora ir-eatido,
re-ume a actividad 1 o dast arção do sime
rect rias e dos St1E1 accheitistas em tão et•itico
periodo.	 -• •

No fim do inez de rezembro o director-voe
silente tia compatilita foi ver ifiedt	 vuu
estado dos bens, rpm elle-ler-sue no E-tad
Rio Grande do SUL te mesmo tempo sem
examinou a situaçste dos itegocios que directa
e indirectallarnie aireCfp.m. gua vi li. eco
nomica ;do excelient3 rysli , ialq desse trabalho
já deu elle parte aos eeitlr rese accionistas em
assernb Sia gerai. feseemenhand Vos agra-
decimentos mais um vez, se,mlicatnente, pelo
benevolo aci Ihimento que indrecatt do Sr
Dr. Borges do Mede!' os, s selente dacinelle
Estad e, que se mostroa compenetra io das
vantassens reaes que dos ese rços da nossa
companhia' resultarão para es industria em
geral do pro-pero Esta le. 	 •

Si não sebrovierem impreeistas deslavara-
vais á nossa conepaullia póde-se a nsidesal-a
salva do perigo que a all;Ontoll0 si aos senhores
accienbtas repugnar erde ar com novos capi-
laes pare augmentarese o numero tio i aços
e installações de refino de csrvão, Cum() este
sendo preciso, é de presumir que, emb
lentamente, taes molimea mentos sejam rea-
lizados com as econ unias e repdas que foreila
sendo. obtidas. ••

Entre essa perspectiva e a quase datara-
hetele do relatem) : de junho fie 1914, ante-
rior ao accer to realizado, é bem de sentir-se
a grande vantage ooseguida para nossa
comp rnhiia.

Durante os primeiros seis maus do anuo
de 1914 o consumo de carvão nach nal foi
muitissimo reduzida e o da lenha linroeten
por varias razões. Só nos ultimas seis men:,
daquelle armo houve ,gerisivol augmeren
consumo do carvão nacional, tua perinittiti o
bom resultado ceitil na liqUidaÇão da Com-
panhia Minas Sul fito Gran . l . 'nse, do (Mal
partilhámos, visto. noesa companhia ter feito
acauisição elo todas as acções daquellet. •

Actualmente prepare se a ., estudes para a
installaçao de una, mi Mesmo lou	 oços,
gundo a esobittlatle rem demenstrateen
condições d3 consumo de carteio nacional e
tambem projecta-se q refino . tio cai vier

Das publicações das acta- 'das diversas as-
sembiéas que tiveram h gire durante o autuo
de 1914 constam todos os dadas concernentes
ás transformações do .seris , estatutos, sendo
as mais senstveis a cluplicaçeo do numero de
acções e a redueçeo á metade do seu valor,
afim de ser mantido o capital total, 'primi-
tivo, do cinco mil corvos de reis.

Foi tambein realiza ia a aturssee de mil e
quInBenGs contos Aq réis 0111 4eGeotures,
acima referida, ten lo sido raiiricailos todos
os actos concernentes a esSa emissão, á qual
foram dados ein 1-espatela:a ledos os bens da
CompardPa S. Jecoreedo e todos Os que ad-
vieram da Companhia Mistas Sul Rio Grall-
denso; essa ratiticaçao teve ! legar ern assem-
bléa geral. extraordinaria para tal fim couve.-
cada em janeiro de 1915.

Realizada ofiletalmente, ramo já fel, a
transferencia do ro los os beps, ficará legali-
zada a operação definitiva dos dcbentures e
da hypotheca, e esta directoria pôde repetir,
como já o fez ac.ma, que, smão sobrevierem
imprevietoselestavoeaveis, o . atino de (015 pa-
rece ser de resültadós cempensadores. • •

Cabe aqui consignar que tolo o pessoal da
Companhia Mioae . $u1 gut] Grandense conti-
nueu a collaborar rta noeete, sem . interrupção
alguma. tornando-só perecgdor de franees

e _
elogio-s pela maneira honesta e recta por (*ia
tem procedido.

Esta directoria terei todo o prazer- em for-
necer a , s senhores accionistas ' quaesqner
otite .s dados de que possam careerr..	 '

Rio de Janeirb, 8 do abril de 1915.- A di-
recturia: Julio D. Luis Betim l'acS
Leme.-C. B. Ribeiro.

PARECER DO COSEE110 FI,CAL

eSenheres a ecinnistes—Acommissão fiscal da
Companhia Estrada de Ferro e Almas de S. Je-
Fonema. no cumprimento de seu mandato,
vem traeer ao vosso conhecimento que, tendo
exammado a escripturaçao e balanço da com-
panhia encontrou tudo na melhor ordem e
exoctidãu. p.40 bem eiaboralo e minucioso
Marmita apresentado pela cisma cerectoria,
vereis 03 e•1 eços por ella empregadas em
pr 1 da companhia, p lo que a commissam fis•
cal a juiga m erecedora dos inalara: louvores.
A•isirn. pois, a commissfe fiscal é do parecer
e propõe que sejam approvados as contas e
to los os actos da administração, referente3
a6 anuo serial do 1914.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1015.— Da-
niel :te Meu ¡onça.— Visconde de Alves Sia-.
1/meus. - Luiz Novaes.

C)UPANIHA ESTRADA DE renno E MINAS az
S. JERONyno

.	 • Debito

Estrada de Ferro (Tronco)..
Concessões e privileeies • ...
Machtnism s e accesorios..
Pr long.aruento	 e,trada 	
Fabrica de briquettes 	
Material flutuante 	
Rene de raiz 	
Offleina 	 .
Trapiche e caes nas ene-

que-idas 	
Caução da director ia 	
`41,rraria 	
Moeis e utensilies 	
ole ria 	
frabriCa do polvora 	
Companhia Minas Sul Rio

Grandense., 	
Caixa 	
Banco da Provinda do [tio •

Gratule do ul
Fendo de garantia dos dee

pentures. 	
•

S. E. ou O.

Credito

Valor de 100.000 acções...
Acções caucionadas:

Canção ia directoria 	
	

i5:000S000
Fti)- 10 tb rrs,q'va 	

	
24:0-6S890

'Acres e perdas 	
	

88:1 00S00
Debêntures 	  1.soo mosono
Contas a pagar 	

	
1:4505000

-
S. E. ou O.	 • 6.628:714950

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1914.-e
O presideete, Julio B. Ottoni.-0 guarda
livros, Jonafflas Chaves Cainpello.

••n•n•nn•n

nane° ao Credito Real da
Minam Geraes

ACIA DA ASsEBIDAk GERAL exreemarmuniena
BANCO DE CREDITO REAL DE MINASGEIGES,
14 DE ABRIL DE 1915	 •	 .

-Aos quatorze de abril de 1915, à 1 hora da
tarde 'e em setruirnento á. -assembléa geral
ordivarialje accionistas do eanco de Credito.

084:8135W0
2.917 6925+170

617:t61$10
271:e395000
1f0:2505000
156:9748000
104:1008110
72:1005100

59:5585000
15:0005000
9:39e5s00
7:740S550
7:1375000
1:200$9c0

4:5215840
2:0088540

40:L005000

1.501:0005000
-

• 6 028:716$950

5.000:0005000

-

• 
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Ullq!..4. 1AL	 Abril de 1015

's - 'Companhia,-Estratia's •dea -
!es. Ës Viesse t> Minam d . -s. : ',Taro-
;.	 .,	 .

-	 - - nymo.	 .
, ---,-	 •

ItELATOino DA COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E

DUN AS DE 5. JERONYMO A APRESENTAR ' Á AS-

ghMBLá GERAL 'ORDINÁRIA DE 23 DE ABRILn 	 -
'DE 1915. -	 .

Senhores accionistas—De accórdo com a 1
e 01 cumprimento ao disposto nos estatuto.=
desta companhia, vem esta directoria apre-
ientar-ves, com o relatorio referente acs ne-
gocias desta companhia, durante o armo de
4914, o balanço o demaes documeutos exigi-
dos, devidamente • verifica los pelo conselho
fiscal, cujo parecer aqui junto encontrareis.

Em assembléa geral que teve lagar em .jo-
nho de 1914 a directoria de então, canstitni-
da • pelos iliustres Srs. Drs. José Joaquim Ra*
chegues Sal lanha. e Alfredo Maxitno de Souza,
vos apresentou um relatorio, do qual disse o
conselho fiscal daquella época, composto dos
illustres Srs. Drs.-Luiz N( vaes, Braz Carnei-
ro Nogueira da Gama o Herman Kallsehl

«A directoria, em relatorio bem elaborado,
apresenta um estudo retrospectivo das causas
do atraso o dificuldades da exploraçao avara-
tajosa do producto das nossas minas e
demonstra quaes . as principaes medidas eco-
nomicas e inciwtriaes . do 'que depende o dos-
çavolvimento da nossa emprazas Parece ao
çonselho que a actual directoria desempenhou
com accerteas funcções a ella Comin -trelas,
quando ( ram de todo o ponto pro porias as
condiç5es da companhia, alcançando oe resul-
tados expostes no relaterio ora apresentaeloe.

Coube, pois, aquella direetoria o . meri to do
ter pago todas as divi ias que encontrara ao
assumir 'eu cargo o de ter ainda conseguido
apresentar um saldo no fim de sua gestão,
apezar da somara de negocias realizados não
ter sido grande.

• .
Tamboril por aquelle relatorio os Srs. accio-

nistas ficaram scienres da situação de então,
sobretudo ditticultada por se ter esgotado a
camada carbonifera explorada pelo poço Fé,
unico de que dispunha nossa companhia.

Os senhores accionistas, sea tirado a necessida-
de de solucionarem com urgencia para evita-
rem tão preearia situação,acceitaram espiantes.
alue um grupo de .acionistae mais resolutos
aPeosentava, sendo a. ric.va directoria, que do-
iraria est udal-os e . exectual-os, curti-tos t a dos
Mostres Srs. , Drs. A. II. de Souza Bandeira e
Aleirar . de Mello.

-Dela( is do algum tempo de laboriosas nego-
ciações conseguiu essa direcmria a melhor,
sinão unict, solução que o caso comportava
no momento, pois, obteve o accôrdo com os
accionistas da Companhia Minas Sul Rio Grau-
nense . para venda de todas as suas acções á
nossa companhia. -

Esse accerdo, bem como sua execução, foi
dicutido e aceeito em varias assembteas ge•
i'aes, - . sendo a decisão ontão tomada ratifi-
cada posteriormente em assernbléa que teve
logar em janeiro de 1915, por caber a axe-
Cução do accôrdo á actual directoria.

Cabe, pois, áquellas duas directorias preci-
s-	 tadas o merito, à que ora rendemos o justo

preito, de, por seus esforços successivos, te-
rem feito surgir a situação em que ora se
encontra a mesa compal.lia, incomparavel-
mente mais favoravel do que a anterior a
junho de 191e. •

Bastará. reflectir-se que a nossa companhia
conseguiu effectuar uma emissão . de debentu-

' res na importancia do mil e quinhentos con-
tos de reis

'
 • nesta época de dificuldades finan-

teiraS de toda ordem, dando em hypotheca
, todos os seus bens e mais os que adquit lu da
•, Caiiipanhla Minas Sul Riograndense, enrique-
cendo sou patrimonio por um lado e, por outro,
tornando, desde loto, poesivel 1,coritinunão
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de W15
.	 . _

Real de .Minas Geraes, e rio edificio deste
achaaarn-so reunidos os accionistas Dr. Ama-
rico Gomes . Ribeiro da Luz, Dr. Heitor de

- Souza, corno procuracior geral o representan-
te' 'do accionista., Estado da Minas Ganas,
Dr. Edgard Quines • de Andrade Santas. Dr.
Enéas G. Mascarenhas, Alfrolo de Souza
Bastos, commenclaclor Gregono José GOrlçal-
I/O5

' 
Antotdo Gonçalves de Ahneida Carvalho

o Silva, Henrique Ferreira Decai, Gregorio
Gonçalves da Silva, coronel Leopo do Morri,
Dr. Luiz Eugenio Harta Barbosa e coronel
Aprigio; Ribeiro do Oliveira, portadores da
vl , Ite e cinco' mil duzentas o nove acçõas
em parte nominativas o emn parte ao porta-
dor, sando estas representadas palas cautslas
114. - 456, 459, 461, 463, 465. 468 o 46'3 rela-
tivas 'ao deposito de acções feito pelos raspe-
ctivs s •portadores neste banco com antese-
dencia legal, sendo que todos os accamistas se
assignaram no livro de registro de presença.
Pelo presidente do banco, Dr. Arnerico Gomes
Ribeiro da Luz, fai dito que, havendo numero
Lgal do accionistas para a constituição da
assembléa • geral extraordina f ia, que tem

..de a doliberar sobro a • reforma de esta-
tutos na parte relativa ao prazo social do
Banco do Credito Real da Minas Geraes, comi-

• forme'a convocação feita em 2 da abril de
í914 e rectificada em 10 de Março de 1915,
sngündo os annuncics devidamente, publica-
dos, , verifi2andase que o carstal representado
exceda às dons terços exigidos par lei. convi-
dava a assembléa a constituir-se para funccio-
siar em sessão extraordinatia. Ilasa tido a
assembléa geral, por votaçao unanirne,appro-
ira ro a., acclamação feita pel) De. Heitor de
Suma . para que continuasse a ruiu:Pilar a
mesma mesa que presidiu a sessão ordinaria
cla,assemliléa, geral, da que esta extraordina-
riaat continuação,ficou a mesa Constituida pelos
aocionistià Dr. Luiz Eugenio Herta Barbosa,
cestip psesidente, e Enéas G. Mascaremhas e
Alfrn • lo de - Souza, Bastos, como secretarios.
Installada.,a mesa, d claron o i'mesitlente con-
stituída, a ..assembléa geral extraerdinaria e
4.1)eiMR :sessão.

Immedilitamente, obtendo a palavra . o Or.
Paiva Quinai, do Andrade Santos, depois da
apresoutar todas as razões justificativas, da
necessi tale de prarogação do prazo social de
exister da, do Banco do Credito Real de Minas
Gamas; para harrnottizal-a com os prazos ne-
cessarios ao itnplepento de condiçõ.s o prazos
da contractos que o banco tem coto Estado do
Minas GCNCS e a Uniao Fede( ai, offereceu a
seguinte pr sta: Fica proraigado poé siiita o
cinco armes a contar da da ta de sua extincçã s, o
paazo social de duração do Banco do Credito
Real de Minas Gemes, mantido apenas até o
fim do parisdo ordinario actual do quarenta
annos o direito que • para os funiadores
desta estabelecimento resulta do disposto no
artigo' oitenta o oito. letra a. dos estatutos
'vigentes.
""'Sala das sessões, 11 do abril de 1915. -
Dr': Edgard Quinei de Anarade Santos.
ia- feec'ebida pela mesa a proposta de proroga-

p de praz) de duração deste banco, foi a
inesina lida pelo 1 0 secreta-rio e em seguida
aubmettida á discussão e depois á votação,
sendo que, na° tenlo si lo a proposta impu-
gnada, foi approvada nos termos precisos já.
ti.anicriptos na presente acta', por unanimi-
dade' de votos dos accionistas presentes, pelo
clue declarou o presidente prorogado por
vinte e cinco annos, além do penedo actual
da quarenta annos, o psazo social de duraçao
do Banco de Credito Real. do . Minas Geraea,
devendo para os effeitos Meus ser a presente
refft rma registrada nos termos da legislaçã.o
'Vigente O submettida a todas as diligencias o
gari videneas legaes e necessartas.	 •

• .rb Terminado assim o trabalho relativo ao fim
¡especial da convocação . desta assembléa ex-

a nraordinaria, o. accionista Gregorio GcrnçalVes •

.da Silva propoz que a assembléa fizesse con-
signar nesta acta una voto le louvar á mesa
pela correcção ccan que dirigiu os trabalhas,
tanto da anterior secção ordinaria como da
actuil extraordinaria; a prop ssta subinettida

-á . veLaqao foi • -unanimemente -'appeovada,
abstando Se de votar es membros dada mesa.

Nada mais havendo a tratar, o presidente
declarou encerrados os trabalhos da assem-
blaa, geral extraordinaria e, agradecendo . em
noma do banco a concorreacia e collaboração
dos Srs. accionistas, lavantou à sessão.

Para constar, eu, Enaas G. alascarenhas,
1° secretario, de tudo lavrei a presente acta
que, dapois de lida o conferida com os di-
versos exemplares em tudo identicos, neces-
sarios aas fins-Legaes,vae, assim corno os ditos
esemplares, assigriada pela mesa o por todos
os accionistas que formaram a assetnbléa geral
extraordinaria. -Luiz Eugenio Horta Barbosa,
preSidenta. -Duais G. Alascarenhas, 1° secre-
tario. -Alfredo de Souza Rastos, 2° secretario.
-Leopollo 3.1urgel.- Aprigio Ribeiro de Oli-
veira. Etlgard Quinet de Andrade San.
tos. -Heitor de Souza.-Gregorio Gonçalves
da Silva. -Dr. America Gomes Ribeiro da
Luz.- Henrique Ferreira Decat. Gregorio
José Gonçalves. -Antonio Gonçalves de Al-
meida Carvalho e Silva; •

fim o convindo -nisso, polo menos, clous ter Lde socks quites.

CiPITtiLp xxIt
Da administração social

Art. 120. A sociedade será, administrada;
por um conselho de 37 Membros, eleitos
nualmente o que terá entre si. uma direciál • ,
ria com os cargos segui ' tos: presidente, viE.P.. • -
presidente, 1 0 e 2° secr starios, e e 2° thcs-ciirj
reircs e I° e 20 procura fores; FOIVIO os demais
membros para comporem as commiss5es
finanças, sorteios, technica e de syndicancla:;

Art. 121. As commissões de finanças, s9jf:
talos e technica serão compostas de treS
membros cada uma e a' de synclicancia. 	 I

Art. a22. O maniato da administração sca
de um apuo a partir' de 1 dejaneiro e a,'
terminar em 31 de dezembro.'

Art. 123. 03 . cargos administrativaa serão"
gratuitos e não podara() os $Q143 aneinbt'0,
exercer funcções reratineradaa. •

Art. 121. O preenchaneato das vaga's
se derem na directoria será feito por menkí
bros do conselho administrativo e as dcãtal.,471
pelos supplentes mais votados. . .

Art. 125. O presidente é O repaesS.fit,ai),0'
legal da sociedade em luizo ou frka dcliè; 	 '

Art. 126. A administração 6 obrigada: - 	'
facilitar tudo quanto lhe fôr exigido
commissão de contas, para o deseinpenhe ctlY

•ye r	 ,seu mandato. •
Art. 153. 03 sedes não respondem silhita=

diariamente pelas obri gações que à admipssd
tração crintrahir expressa • cas intefieleha,1-1
mente em nome da 'sociedade.

Soc103 iniciadores
Manoel Ribeiro Paiva.
Antonio de Oliveira.
Joaquim José da Silva Torres.'
Eduardo Avelino -dos Reis Junior:
José • Nogueira da Cunha e Silv4
Joaquim Martins Pinheiro.	 •

Antonio Pinto de Carvalho Sobrinlgm
Francisco da Silva Crava. • 	 '
Manoel Vieira da Fonsacaa	 ' -•
Francisco José de Ra.
João José Leal de Mello	 •

Do oiS
Directoria

Presidente-Dr. Alvar) Borges tas:
Vice-presidente-Affonso da Silva Moreirag
10 secretario-Vicente GilIt nf. • •
2° secretario'-Antonio da Silva Cravo.- ••
1° thasoureira - Francisco Joaquim Ne.:,

guelra.
thesourciro-Albino • Soares da. CostiU_ •

-1° procurador-Alfredo Dias da Silva. 	 ,,,kt
26 procurador Manoel José - do Araul:
Gomes 

SOCIEDADES CIVIS:
.".ssociação 3Iontet :.$0q0.14

Estatutos approvados pela assenablaa geral!
realizada em 16 de ni'aia e 1.91.5"..7.7-'.

EXTRACTO

• DenominaçO.

•.Associação Monte Soe, corroa 
	 ir

Fás	 -

Conceder aos seus assocladoS pqnsg
mensal quando invalidas ou, iinpossibilifficliK
temporariamente -do trabalhar; prestar-114
serviços medicos quando enfermos; ,aitÀtã
os com uma quantia determinages- quan
por, motivo de doença-sejam'oppgadosi:ã

,	 .

.".3oeiedade (111~c-tora Monto
Predial

EStatUt03

CAPITULO I

Da sua constituição e dos seus fins

Art. 1.° A. s .-dedada Edificadora, Monte
Pre liai. iniciada em 13 de maio do 1909, na
Capital Feri aral da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ahi terá , sua séle, faro e
acção.

Art. 2.° Será constituila:
§ 1.° Cem ilimitado numero de socioS:'•
a) sem distincção , do sexo ou nacionali-

dade;
b) com residencia ou sada no Districto

dorai.
, § 2.° Sob a base do auxilio mutuo.

Art. 3.° SãO Seus fins:
§ 1.° Proporcionar ao sono, por mulo de

sorteio, a ac-prisição de' uns ou mais pre,dios,
até o valor total de 10:0005000.

a, 2.° ecoar as-Caixas Auxiliares:
a) Juvenil -.para so.ios menores
0) De encargos - para os encargos do

predio
• c) De antecipações -• para remir presta-
ções;

d) Do beneficencia - para auxilio quando
enfermo ; .
, e) Dotal -- para garantir a acquisição;

f) De agremiações - para acquisição de
predios por . contribuições e valores, superiores
ou inferiores ás de 10:0005000.

§ 3.° OS contribuições para as Caixas Au-
xiliares serio fixadas pelos regulamentos que
forem creados e approvados para as mesmas.
• § 4. 0 As acquisições serão de predios con-
struidos ou a construir 130 Districta Federa/.

CAPITULO X VIU

Do patrimonio social

Art. -103. O patrimonio social será Miau .
tado e constituido com o excesso - da receita"
sobre a despeza e moveis, immovets, titulos
outros valores que forem doados á socie-
dade.

Art. 104. As apolices da divida publica,
obrigações ou precisos que a sociedade possuir
ou venha a possuir, não podara° ser alie-
nadas ou vendilas, senão por decisão de
assembléa expressamente convocada para esse
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tirar-se dologar onde residdn; coadjuvar em
caso de morte -os seus- herdeiros com urna
verba para o funeral do socio e luto da fami-
lia; organizar a «secção de pectilies», que
-foriccionará juntamente 'á associação e será
administrada pela sua directoria.

Séde

Cidade do Rio de Janeiro.

. Tempo de duração

Indeterminado.
Administração

A associação será administrada por uma
directoria composta de quatro membros: pre-
sidente, secretario, thesonreiro o gerente;
havendo além desta um censelhO fiscal com-
posto de tras membros electivos e tres sup-
plantes, eleitos annualmento.

O mandado da directoria eleita na assem-
bléa de 16 do março de 1915, é por cinco
annos, podendo sor renovado, tendo direito.
como gratificação, a 2 % sobre os peculios a
pagar.

O presidente renresentará á associação
• activa e pas-ivarnente, em. juizo, e, em geral,
-em suas relações para com terceiros.

tiesponsabdidade

. Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que os seus representantes
contraivrem, expres sa ou intencionalmente

•em nome da as s ociação.	 .	 .
Directoria actual

E' composta pelcs seguintes socks ini:ia.-
dores: Geraldinn 1 sé Vieira, presidente; Al-
bino Pinto A. de Almeida Alattos, secretario'
e gerente; José Bo.elho de Aleito, thesou-
relve.

Conselho fiscal
.	 -
Adliernar Burity, Antonia (Negado Fer-

nandes Lopes e Carlos de Pi aia Kelly, para
,electivos; Secundido Granado,- João Ma-
.chado Barbosa. e. Euclidea Noruega, para
supplentes.

Lhe de Janeiro, 20 de abril de 1915.
_ . _

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies

• Interiores .
•

Directoria Geral de Saude Publica
•
De ordem do Sr. Dr. director geral; faço

publiço, para silencia dos interessados, que,
no dia 20 do abril corrente, se procederá a
vistorias sanitar ias nos pre fios ns. 132 e 144
da rua Padre &sé Mauricio, respectivamente
ás 13 e 13 t/2, horas.

Secreta ria da Directoria Geral de Saude
-Publica, Rio de Janeiro, 15 de abril de 1915.

O 'secretario- interino, Dr. Garfield de Al-
meida.	 (.

- Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faça

publico, para 'sciencia dos interessados, que,
nos dias c horas 'abaixo enumerados, se pro-

Travessa Alargues de Carvalho
14- horas ;	 •

Travessa M arques-. (19'
1 Hloca$ e 1.5

Travessa Mar quei do Carvalho n. 6, ás
14 horas e 30 minuto4 ; I

Travessa M4rqu • s rio parval :ro n. 8, ás
11 horas o 45 initnit f ;. I

Travessa, Alargues 'ao Carvalho n. 10, 'ás
15 horas.

Dia 27 de abril corroGe

	

Bua Silva	 .p 3 (ou Carioca n. 89),
ás 13 horas. •

Secretaria • da Pirectoria Geral de Sande
Publira Rio de lancinai 15 de abril de 1915.

meida.
— O setretarió interip, Dr. Garfield de At-

(•

Directoria Geral 49 @aude pubrica
De ordem do Ss. Dr. director geral faço

publico, para sOienciar das re ,l)3ctivo:4 proprie-
ta pir s, ou do einem. legtilmente os represente,
que trabalhadores ca (legacia do 70 Dis-
tutelo Sanitario irao excpatar na chacara e
horta sitas . l rina- Gent;a1ves Cresto sem nu-
mero, junto ao n. 53 damiella rua, melhora-
mentes exigidos pela Veterrda delegacia em
bem dos interesSes da Suai° publica, cor-
rendo todas as despesas' por conta daquelles
responsaveis. -

Secretaria da Divectorra Geral de Sande
Publica, fim dc-laueirn,:17 de 'abril de 1915.
— O secretario r iilterino, Dr. Garlield de
Almeida,	 .

MinMerlp da Marinha

Directoria do Armamento
Edital, com prazo ao 60 dias, convocando a

quem se julgar flqere$$ alo na demarcação
do terreno cercado Nig Directoria do Ar-
mamento da 4,,(7. 14+4 ma Ponta da Armação,
Ndheroy

CentDe ordem lie Sr. ra-almirante gra-
ditado (lir-cher 1-19 Arrrag,epto, devidamente
autorizado pelo Sr. minist ro da Marinha. faço
saber que e acha Cercado todo o •terreno• ,
pertencente á Pireetoria do Armamento no
morro da Armaçao	 Nidieroy,- Estado do
Rio de Janeiro.	 '

Si algum límitrephe Se julgar com direito á
propriedade - "claire:lila. tiirrene, deve apre—
sentar na Seáret , ,ria da Directoria a sua re-
clainaçã o devidamento document ada, -dentro
do prazo de" dias-`a Opinar da publicação
deste edital sob pena de ser e. m.,:ideran)
como dinnierite.; : id tia-da' • disser • dentro de re-
ferido prazo, tiCa0-10 1	taeS.: condições,
firme e valloSa . a- cletnareação ajusta-1a, , con-
forme se Vé n plaina 'dr terreno demarcado
,já assignacki pl.+) sr. :: ptesidante da Com-
panhia da SerViÇOS do portos o pelo oirector.

A planta acha sé na directoria, a-dispo-
sição ••des interessados; rara o necassario
exame.'• •	 r .	 • •

Directoria - do ArmaMerito, 8 de abril de
{015.— José 4400 á0 (Tt 0a, amanuense

D irectoria .Geral dos Correios

raria desta repartição, afim do lhes seg
entregue, dentro do prazo de um alult4-.
preenchidas as formalidadas regulamen-
tares e após o pagamento da multa re,t,
spectiva:
Numero do registrado—Proeedencia—Destinatario

Remertente

N. 25.348 — Largo de Santa Rita
Maria Francisca Monteiro — Pedro An.
tonio Agostinho.

N. 78 — 7* secção	 Suzanne Delor4
no — Maria Solares.

N. 8.576 — 70 senão — Latira Leono
— Ephigenia.

N. 207 — Bordo do Alagoas —
rina Costa — Ignorado. 	 -

N. 3.234 P — 7" Fecção — Maria JoSti
Cunha Valia — Thomazia.

N. 8.142 — 7' secção — Manoel Cor-
reia da Silva — Pedro Correia da Silva.,

N. 5.535 — 7` secção — Josepha Fe-
der — J. Telles Menezes.

Sem numero — Succursal de São
Christovão	 Osias Godoy Vasiconcellea
— Manoel. -

SOM numero — Estacio de Sá — Acri:t
sia Vitencoti — Lino Joaquim Alves.

Sem numero — Estado de Sá — Pro-
fessor Baçú	 Olympio Rosa.

Sem numero — Estado de Sá — Ame.
lia Pereira Saraiva — Herminio Pereira

Sem numero — Praça 11 de Junho
Amalia Jorio — E. Eludia.

Sem numero — Santo Antonio Silvei-
ras — Martinho Fernandes Costa —
rinda Isabel Santos.

Rio de Janeiro, 1' secção da Sub-dire7.
ctoria do Trafego, 28 de agosto de 1014:
— Servindo de secretario, Godofredo da
Abreu e Lima, chefe de Benção.	 (.;

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

200 PINÇAS PARA SELLAGEM DE CARRO

(Alteração do edital de 5 de abril de'.
-1915)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 do corrente
inez, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 2001
pinças para sellagem de carros, tendo
em um dos blocos gravadas as iniciaes
E. F. C. B., iguaes á amostra exis-
tente na Intendencia.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em libras esterlinas para a" to-
talidade do material entregue no Caos do
Porto. dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por,
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rança entre alia e qualquer -outra.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas; Com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em ,cluas vias, em envo-
lucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar •[/,
idoneidade do proponente.

No acto da entrega •da proposta o Pre-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente' feita na the-
souraria desta estrada, para garantir o;
assignatura do contracto, caução (ruo
reverterá para os cofres da mesma- es-
trada, si o proponente preferido' re-
cusar-se a assignar p respectivo cantra-1
elo, o qual só se' tornará effecal-cd de_
vis deapprovado. pelo Alinia rcerio da

•	
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n. 2, ás

carvalho n. 4, ás

	

ISlinier1e"	 Viação e Obras
• ‘.	 .

cederá a visttrias sanitatias nos predits-sue-piimaroata po TRAFEGO.constantes do presente edital.- • 	 •

Dia 26 de abril corrente :	 De ordem de r, uh-director, convido
.	 .•

• -- •Rua de Santa Luzia. n 51, ás 13 horas ;	 - os remettent.es en'l os destinatarios
abaixo, da eorrespondencia que contem I

r .pua do-Santa, Luzia	 53, ás 13 horas	 valore?. caluda u range no 3° trirnes- , iação e- Obras -Publicas e :'registradw
minutos :	 •	 I tre de 1

	 um range
 comparecere'm na thesou. peto Tribunal de Contas, , 	 - • -„



A questão da idoneidade doa prope-
nanica será julgada e examinada prévia-

-mente • antes de abertas ás propostas. Ás
• -propostas cujos autores não tiverm
sido considerados idoncos não seaãO

•.';iabertas. •	 .	 .
Depois de julgada • a idoneidade doa'

Prol)asseates serão annunciados o dia e
' noras para abertura e leitura das pro-
'pastas que, antes de qualquer decisão,
serão. publicadas.

- ...A .. Estrada reserva-Se 'o direito de an-.
Imitar a cancurrenciti casa os preços pe-

adidoã 'sejam. . altos, declarando
antes de abertas as propostas quaas os

apraços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma. .

asaa/as-r:propostas • não poderão conter 81- ,
não uma formula de completa submis-s

:cão . a todas as clausulas deste edital e o
,preco, ..em libras esterlinas, para a to-
talidade do material entregue no Caos do
Porto, —dentro dos vagões da estrada,
-que o . proponente offerecers

se. tomarão em consideração
astiaesqUer °flertas de vantagens não

„previstas ,neste edital nem as propostas
que., contiverem .apenas o offerecimento
,deaurna xedUcção sobre a proposta mais
"barata.	 . „. •

No caso de ;absoluta igualdade entre
'Tirliwas , propostas, fica a estrada• cons o di-
'reit,a .de decidir a que	 cabe a prelo-
"rencia:	 ,	 •

Toda eaqualquer proposta gaia não ea-
li'ver'inteiramentai de açcõrdo com este
'edital-será rejeitada: 	 . .

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
-irai- de-DraaiL• 7- de abril de 1015. — O
-aceretarioa-José r Ricardo - d'Albuquerque.

Estrada do Ferio Central do Brasil
lanaaa.	 • e. ' 	 -

40NSURRENCI,A. IURA O .FORNECIMENTo DE
5.2,11„...A130 ..:ROLOS DE 430 GRANImAs -DE Fio

• 1\11-it:{LaCe -PARÀ - FEdIrAMENbá D .E cARRo

"1-	 d	 I	 ••:(Atiè ,oçuo do edital	 coce abril de

LII

4915)

e• or em da directoria,  aço publico
ie,.ás 12. Iteras, do dia . 22 do proximo

snoz . de tinia, na Intendencla desta Es-
dianla,ana estação Maritima,. serão raça-

proPaistas• Para o fornecimento de
20.000 rolos, de 430, grammas de fio
metallico para fechamento 'de carros,
j alnes á amostra existente na.

,	 .-
ss.As- eadácurrericia -.versará apenas sobre

.h pterïo ,em librãs esterlinas • para a to-
talidade do material entregue no Cries do
:Parto, dentro dos •vagões da Estrada,
_carreado os • direitosaduaneiros por
Conta . ,da Estrada, cabendo a preferen-

_cia-"cle direito ao autor da proposta mais
barata, . por aniaima que sala a diffe-
arença . .ent,re ela, e qualquer -.outra.	 .

prop(mtas que devem ostar devida-
mente, . saltadas, , datadas, assignadas, com
indicaçãodas arespectivas residencias,

•.serão entregues ,em duas Vias, em envo-
lucro fecatadoa, contendo por, fóra o as-

i sumpto co. ., .nome do proponente.
Estazi,aerivoluero- deve ser acompanhado-

doaum, outro, eni separado, contendo to-
-dos os documentos que possam , provar a
.adoneidade,, do proponente. ,
a No acto .da- entrega da prop osta o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cau-
xão de 5e0a, praviamente . feita na the-
asourarja, desta. estrada, papa, garantir a
.assignatura do contracto, - 	que-
; ravertará para os cofres. d mesma es-
_irada, si o, Proponente preferido re-
. eusar-ses a . assignar o .respectivo contra-
- elo, -o-qual só se .tornará effectivo de-
, Pois ale a.pprovado pelo • Ministerio da
'Viação	 Obr/..Publicas o r_egistrado
pelo Tribunal de Contas: " ----"•"

ób"CIAt

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente -antes de abertas as propostas: As
propostas cujos autores mão tiverem
sido .: considerados . id,oncoa . não serão
abertaS • •

Depois de julgada a. idoneidade dos
proponentes -serão annunciados o, dia e
hora para abertura e leitura daá pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso os preços pe-
didos sejam muito altos, • declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do .material que o proponente
offerecer, entregue DO Caes do Porto,
dentro doa vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer :orlarias de • vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
baratas

No caso de absoluta igualdade entre
duas prapcistas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia. •
, Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.
' Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do larazil, 7 do abril de 1015. — O
secretario, José Ricardo cl'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
COYCURRENCià PÃII3 O POnNEcimENTo DE LOCOMO-

TiVAS DCS :Yros pAcm: E CONSOLIDATION

De ordem da directoria, façoPublico „que,
ás 12 horas ' do dia 24 do proximo mez do
inaio, na latendancia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recabidas as propostas
pára o fornecinunto de tres lommotivas do
to Pacific, especificação B 4.007 de 18 de
novembro de 1000, da . Baldaria Locomotiv
Works ou especificação A 4.280 de 18 de ou-
tubro do laoa, da American Locomotiv Com-
pany e troa locomotivas do typo Consolidation,
esta cificação 1-3 3.400 de 13 de janeiro de
1900, da Baldivin Loconsotiv Works ou aspe-
cifcaçao, contracto de 13 de janeiro de 1910,
firmado pela estrada cera Cuinle & Comp.,
para compra na American Locornotiv, todas
para a bitola da 1m,60.

Á mo:xuri-sucia versará apenas sobre o
_ preço, em libras ( sterlinas, para a entrega
dentro dos vagões da' estrada, no Caos do
Porto, correndo sómente os'direitos adiaanai-
rcis¡)c. r conta da catrada, cabendo a . prefe-
rencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minama que seja a diferença
entre cila e qualquer outra. Peita, pelo pro-
ponente escolhido, a enccmmenda para o
extrangeiro, clivará, immediatamente, com-
municar á intendencia, 'por escripto, 03 ter-
mos em que foi feita a encenunsnda, para
prévia provilencia quanto á isenção de di-
reitos.

As propostas,qua devem estar devi lamente
saltadas, datadas, .auignaaras, com indicação
das respectivas residancias, serão entregues
em (lhas vias, cai eavolucro fechado,contendo
por tara o assumpto e o nome do proponente.

E.se envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que situam provar a idoneidade
do proponente.	

.
.	 .

. No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamente feita na athesouraria
desta estrada, para garantir a assianatara.	 .

Abril Cle	 ZZ,"
'r."T

do contracto, caução que reverterá paráaak
Cofres da mesma estirada si o proponente 1?_r£0.j.
ferido reeursar-se a assignar o raapectii'm,J:.I
tracto, o qual só se tornará entediai depoia
de approvado pelo alinisterio da. Viação."1211
Obras Publiaas e registrado pelai Tribunal
Contas.

As locomotivas serão recebidas dentro -doi
vagões da estrada, no Caos do Porto, em uni' 5
espaço de tempo igual a 150 dias, a partir db !
dia ao registio do contracto no Tribunal daf
Contas..

Findo esse prazo, o 'proponente fica sujeitei
a uma multa de 503 por semana, por cad
uma locomotiva que não foi' érittegue no d'a
paço marcado, Ealvo decisão ditersa da dirdaa
ctoria, si acaso forem apresentadas provià
que justifiquein a demora.

A questão da idoneidade- dos 'proponente- á ,
será. julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cajos autores nack;
tiverem sido considerados idoneos não serão,
abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos propti:'
tintes, serão annunciados 'O dia e lacra pari''
dbertura o leitura das propostas, que, antes.'
ao qualauer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullars:
a concurrencia caso os previa pedidos sejana.!
muito altos, declarando, antes de abertas asi
propostas, quaes os preços maxuntis acima dos
quaes não acceita nenhuma	 •	 ''	 ••••

As propostas não poderaeconter sinão
formula do completa submissão a `Iodas
clausulas deste edital e' o preço, em 'libras e?'-?
-exibias para locomotiva dentro dos vagõdà,!
da estrada, no Cáes do Porto, que o propa--1
nente offeracer. " 	 :".	 •

Não sã tbm'arão 'em c p risideraoia quaesquer:
ofrertas de 'vantagens 'ralo Trovistas ' neste
edital nana 'as propostas 'pie coiltiverrh;
apenas o offerecimento de uma redacção abbrdas

'aastaa proposta mais -barata...-.
_No cavo do abst ,luta ing4ade entre 41.1a3,

propostas, fica a estrada estai diçte
eidir a quem Cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta qtie n ão re"srtiVét,
insteirarnente de accórdo cõm , este-edital sCrl
rejeitada.	 ,

Secretaria, da Estrada do Ferro Central alci'
Brazil, 9 do abi il de 1915. — O secretario»
Josd Ricardo de Albuquerque.

• 410tn

Estrada de Ferra Ceiltral do Brazil
• 'asas.;

CONCURRENffl PAItA" O irORNECIfiErCt • DE Na
PONTES MOVEIS PARA tRANSPORTE DZ LoCfAIGei
Tras

(Alteração do edital de 9 de abril de 1915).

De ordem dasdirectoria, ' faço' &Miei)" cjOti
ás 12 horas do dia 25 do proxiino"'ffiez d j
maio, na intendencia desta estrada', elaaaal
tação maritinia, serão recebida t • prop'ostai
para o fornecimento de dita§ pontes
para transporte de locomotivas da linda dei
um metro,. peso de 100 toneladas e com o'
comprimento livre de tr,00, movidas por..,'
motor electrico, corrente alternativa do, 220,
volts, devendo trazer. cabines providas de'
apparefflos accessorios e tatnbem do freio elia's'
ctrico e freio auxiliar dope -tais • '	 ' •

A concurrencia versará apenas sobrao.
praça em. libras esterlinas para entrava daatztla
dos vagões da estrada, no Cáes .do P-01:t0,
rendo os direitos adusneir, .s por ,contas.4.i
estrada, cabendo a prefereacia de direito-, aq
auter da propasia mais barata, por Mínima!
que seja a differença"'entre 'cila e' qualriaor!
outra.
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'

.	 ..	 .
Feita pelo propenente lareferido a enconia

Meada ' pata o estrangeiro deverá
diatamenta communtcar á intendenciaa • aiett)



nTIERS Sc COMP.
" De ordem da directoria, •'faço publico
'qu'ê. ás 12 horas do dia 24 do corrente
mei, •na Intendencia desta Estrada, na
eetação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento -de 24 appa-
relhos telegraphicos de, duas linhas, dos
fabricantes Siemens Prothers & Comp.

-A concurrencia versará apenas sobre o
pt'occi Por unidade. em moeda nacional,

-

' Estrada de Ferro Central do Brazil

:OSCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
4 APPARELHOS TF.I.EGRAPHICOS DE DUAS

DOS FABRICANTES SIEMENS BRO-

„p 7 11.230 -- Qiilfrrti-relift 2r•
• -,--• e -	

-_,... ......

*	
. geei ,doas termos	 q'-

• ida h	 vi I otõviid leen' c% qe'uti teoná:
Noção cleS direitos.	 . .
” As propostas, que doveni estar devidamente
Saltadas, datadas, assignadas, com indicação
daS respectivas residencias, serão entregues

duas vias, em envolucro fechado; con-
do por fóra o assumpto e o nome do pro-

nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
m outro, em separado, contendo todos es

documentos que possam provar a idoneidade
ao, proponente.	 i t

•No acto da entrega da proposta, oripropo•
nepte deverá cxhibir o recibo da caucão do
1:000$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a asisignatera do
contracto, caução que reverterá para ' os co-
es da mesma estrada, si o proponente pra-
füldo recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, o qual só se tornará effectivo depois
de approvado pelo Mini,terio da Viação e
óbras Putlicas e registrado pelo Tribunal do

- Contas.
As pontes serão recebidas dentro . dos va--

etães da estrada, no Cáes do Porto, em um,espaço de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registro do contracto no Tribunal do
Contas.

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito
a uma multa do 50$ por semana, por cada
trma ponte que não fôr entregue nesse espaço
de tempo marcado, salvo decisão diversa da
airectorra,si acaso forem apresentadas provas
que justifiquem a demora.

A questão da idoneidade dos proponentes
será jul g ada préviamente, antes de abertas
as propostas. A. propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentr s, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

A estrada reserva-se o direito dei annullar
a concurreacia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de •abertas as
propostas quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma. .

As propostas não poderão center sinão
nma.formula de comnleta submissão a todas
as•clausulas.deste edital e o preço,'em libras
eiterlinas, para a ponte. dentro dos vagões
da estrada, no Cáes do Porto, que o propo-
nente offerecer.

Não se . tornarão em consideração . quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redu-
cão sobre a pr.( posta mia barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de , do-
eichr a quem cabe a preferencia.' i

Toda e qualquer rroposta que, não estiver
inteiramente do a-cdrdu com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 12 de abril de 19l5. --; Ce secretario,

' José Ricardo de Albuquerque.

DIABA) Orei treirID

cabendo a preferencia, ee -direito, ao au-
tor da proposta maia berata, por minima
'que, seja a differença entre ella e' qual-
quer outra.

As prop psfas, que devem' estar devida-
mente, situadas e aseignailas, com indi-
cação daa respectivas res1dancias, serão
entregues em duas vias, em envolucro
fechatio. com a deelaração, por fóra, do
assuumtn e do norne do praPonente•

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um orarei em separado, contendo to-
dos os documentos rine possam proeiar
idoneidade do proponente, e bem assim o
recibo da caue4o de 500 g, préviamente
feita na thesonrarid desta Estrada, para
garantir a assignatura 110 contracto, cau-
ção que reverterá para OS ' epfres da Mes-
ma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a riesiontir p respectivo cen-
trado.

O preço deve sor eatabplecido priva O"
material entregue no f_lilea do Porto, den-
tro dos vages da - estrada, correndo só-
mente por conta o cso.'ada os direitos
aduaneiros.

A questão da idoneidade .dos propo-
nentes será julgada o eirajninada prévia-
mente, :Infos' de . abertas ris' propostas.,

As propostas, mei os auferes não tiverem
sido considerados *ripes, não serão
abertas: : -•

Depoie de julgada a . idoneidade dos
proponentes serão annlinciados dia e
hora para abertura e lettttra das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-Re o dirleito de an-•
nullar a concurrepcja, caso os preços pe-
didos sejam multo attoa, declarando an-
tes de abertas as prOnoIstas quaes os pre-
ços maxlmos, fienna das quales não ac-
coita nenhuma.

As propostas não Poderão conter einão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e • o preço
em moeda nacional, Por unidade, que o
proponente offerecar • Niip se tomarão' em
consideração quaeaquer (erradas de van-
tagens não prievjsitis neste edital, nem as
Propostas que contivorem apenas 'o offe-
realmente de unia e'edncção sobre a pro-
posta mais barata.'	 •

No caso de abs.otula igualdade entre
duas proposfas, • fica a estrada com o di-
reito de 'decidir - . p quem cabe a prece-

Toda o qoalqtfer proposta que não es-
tiver inteiramentr. stecôrdo com este
edital será rejeitada-.

Os ' proponentes 'davam satisfazer as
exigencias 'o'.'en' das insfrucções
para o Serviço da coneurreneLas.
• Secretaria da strada. de Perro Central
do Brazil, 'de abril' cle 1915. — .0 -se-
cretario, , 1084 Riewlo de Albuquerque.

Estrada do rerrq . pntral do Bina

CO.Ncrannat Nu?. Vor41FpMENTO DE ENERGIA
ELECTRICA DESTINADA A ilii.muN4Çilo DAS ESTA-
VES Pis porre po notam', PINHEIRO, BARRA

- ILUSA, vaT.Fank, glikpe tm VASSOURAS. ENTRE
mos, BETU/ 1101DzOn g, JUPAIIANA, PAIIMIY-
DUNA, mame p • on
:Da ordem da direptoria, laço publico que,

ás 12 horas do dia ' 30 do corrente mez, na
Intendencia c fita estrada, na estação mari-
Lima, serão reeeb rias propostas para o for-
necimento de energia ••elecrrica destinada á
illuminação'das estações de narra do:Pirally,
Pinheiro, Barra Mansa, Valerça, cidade de
Vzissauras, Entre lito s ,13ello Ilovizonte, Ripa-
ranã, Parahjibuna, ypii'anga e Santa Fé. •

A conem:roncia ei sará apuas sobre o
preço em rei, cabendo' a preferencia da

	 'Abril 'de 1915
• -

&eito ao autor da proposta mais baáta' por
ui/filma que seja a. differença entre da a
qualquer outra.

As. propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
da, respectivas resid-ncias, serão entregues
em dues vias, em envoltura fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do :uma
do proponente.

Esse envducro deve ser acompanhado do'
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoncidada
do proponente.

No acte da entrega da proposta o propo-
nente dever á exhibir o recibo da caução da
500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assia;natura do con-
teacte, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
o qual só se tornará effectivo depois de,appro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão de i Jon& Jade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham silo
considerad.s idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoe
nentes serão anunciados o dia e hora
para aberta/ia o leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso cs preçi s pedidos sejam .
muito altos, declarando, atires do abertas as
propostas quaes os preços maximos, acima dos
qua.es não acceita nenhuma.

As propostas nãe poderão conter sinão uma •
fórmula de completa submissão a ti das as
clausulas deste edital o o preço em reis que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em considerarão quaesquer
offertae de vantagens não previ-tas neste
edital, nem as propostas que contiverem .
apenas o offerecimento do uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
proposta, fica a estra la com o direito da .
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital á ser.
rejeitada.

As bases para o respectivo contracto são as
seguintes

As installações a manter são as existentes
nas estações citadas, achandc-se as discrimi-
nações -em poder do insrector a quem está.
affecto o serviço de illuanuação.

11
A illuminação se fará onze horas, em média

por noite,

A conservação o a renovação do material
serão leita excluswamente pelo emitractan te,
salvo a substituição de peças, globos e Iam- •
padas inutilisados por negligencia do pessoal
da estrada.

IV

Em caso da interrupção da produção da
corrente electrica, se abaterá da canta men-
sal, a importaucia proporcional ao numero
de tampadas e de horas do duração da mas--
ma interrupção.

V

Qualquer alteração na distribuição das"-
tampadas ou dos conductores só será feita
mediante, requisição da estrada o a sua
custa.

VI
O preço para ffirnecimentO S h2

ser( a forfait,ternjo por base a unidade vela,
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/noz, ou por medidor. tendo por base o
pyahora

VII

O çontracto terminará em 31 do dezembro
do 1915.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 16 de abril do 1915.— José Ricardo

Albuquerque

Estrada de Ferro Central do Brazil

'al0Neurtnroic1a PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS, DU-

RANTE c 20 SEMESTRE DE 1015

(Alteração do edital de 15 de abril de 1915)
Do ordem da directoria, faço publico que,

ás 11 horas dos dias abaixo mencionados do
mez de maio, na intendencia desta estrada,
na estaçâo Maritima,, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do materiaes o
objectos para consumo desta estrada, durante
o 2° semastre de 1915, a saber

Dia 4 — Grupo 1 — Objectos de eseripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5 — Grupo 11 — Materiaes diversos.
Dia G — Grupo III — Utensilios e artigas

diversos.
Dia 7 — Grupo IV — Ferro, outros tnetaes

0 fundiaão
Dia 8 — Grupo V — Ferramentas e fer-

ragens.	 •
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oleos, dragas

O artiges semelhantes.
Dia 11 — Grupo VII — Limas inglers, pa-

rafusos e pontas de Pariz.
Dia 12 — Grupo VIII — alateriaes de con-

stroccalo e outros semelhantes.
Dia 11 — Grupo IX — Materiaes de illumi-

naaão, ele.cta iclilado e automoveis.
Os impre.ssos para as respectivas propostas

se acham á disposição dos concurrentcs na
mesma inton tenda, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto, e as amos-
tras dos matei iaos.

A cariem-ronda versará apenas sobro o
preto em réis por unidade do material, en-
tregue immaliatamento, cabendo a preferen-
cia da direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffiirença
entro cala e qualquer outra.

As propstas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, a,ssignadas, com indicação
das respectivas rasiilencias, serão entregues
em duas Vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.	 •

Essa envolucro deva sor accmpanhaio de
um outro, em separado, contendo todos
documentos que aossain provar a idoaalatia,‘
do proaonento.

No acto da (adrega da propo z ta o propo-
nan te deverá extlibir o recibo de caução de
1:0005, prés lamente alta na thasonraria desta
estrada, para garantir a assiianatur a do ras-
pai:tia° contracto, caução que revertará para
os cofres da mesma estrada, si o proponento
preferido se recusar a assignar o respectivo
con tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada, préviamonte, antes
de abertas as propostas. As propastas cujos
autores não tiverem sido considerados ilaneos
nao serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sara° annunciadas o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, ant•s
de qualquer decisão, serão padeadas.

A estrada reserva-se o direto de annullar
a concurrencia, caso os preces pedidos sejam
muito alias, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes n.o accelta nenhuma.	 •

As propostasnão poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a ta_d_as ass

clausulas deste edital, e o preço em réis, por
uni fade de material, que o proponento oiro-
vacar.

Não se tomarão em consi Laxação quaesquer
orladas do vantagens não paevistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnonto de unia rodueção sobro a
propasta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucaõaa para o
serviço do concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acciardo com este edital seca
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 de abril de 1918.— O secretario,
José. Ricardo de Albuquerque.	 (•

Inspectoria Geral de Illuminação
Está aberta, desde o dia 5 do corrente, na

secretaria da Inspectoria Geral de 'Ilumina-
ção, pelo prazo do 30 dias, a inscripção dos
candidatos á carta de electricista-apparellia-
dor, cujos exames terão lagar em maio pro-
ximo vindouro.

Secretaria da Inspectoi ia Geral do 'Ilumi-
nação, 19 de abril de 1915. — Trajano Pinto
da Luz, escripturario.

.111n1...n•••n••switts."

Plinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 180

De ordem do Sr. Dr. diaaiaa e da Es-
cola de Minas do Ouro Preto aata secreta-
ria faz selardes que fica espaçe e. por mais
tios mezes, de accanido com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, a inscripção do concurso para
o provimento effe,ctivo do legar de substituto
da 7° secção da Escola de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 19 do
maio futuro, ás 14 horas. A 7° secção comi,
põe-sa das seguintes matarias : gjapho-esta-
tica o resistencia dos materiaes; estabilidade
das coustrucçõas; estudo dos materia•s de
construcção e determinação experimental de
sua resistencia; technologia das profissões
elementares e do constructor mecanico (pri-
meira do primeiro e plitneira do segundo
anuo do curso especial). Ilydraulica: liquido
e gazas; machinas operatrizes; machinas ha--
dr-indicas; abastecimento de aacias e esgotos
e hyaraulica agricila; thermodyilatnica o

•motcres tilar micos (segunda do primeiro e
terceira do segundo armo do curso especial),
do accôrdo com o regulamento do 26 de maio
da 1910. Os candidatos; deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 de
Cadigo do Ensino, approsado polo decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro do 1901.

Sccretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, to iie fevereiro de 1915. — O secreta-
rio, Fr,i;Liwo A. Lop:s.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado a

apalice uniformizada da divida publica in-
terna fundada, do valor nominal do 200a,
n. 5.0131, juro de 5 cá, papel, pertencente a
Antonio Martins de Souza, sete ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclatnaçao em contrario.

Caixa de Amortizaçao, la do abril de 1913.
—O inspector. 11. C. ele Leão.

Alfandega do Rio de Janeiria
a •

EDITAL CO31 O PRAZ+) DT: 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandcga se faz pij
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso crd
serem arrematadas para consumoa os seus.
donos ou consignatarios deverão despachal-a,2
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena dó,
findo este, serem vendidos por sua conta, nos
termos do titulo 5°, capitulo a°, da Consolidaçãaaa
das Leis das Alfandeaas, sem que lhes fique
direito do allegar -contra os effeitaa desta
venda.

Cács do Porto

Manifesto ri. 1.477— Marca Dias Ramalho:
Cem volumes sem numera, vindos de Ham-
burgo no vapor Amã° ANanci•n a 3 de se-
tembro do 1913, consiznadcs a Dias Raia- nmalho.

Manifesto n. 1.4:7 — Marca S. R. C.:
Trinta volumes sem oumnero, vindos do liam-
burgo no vapor alleiCt,) Asuncion a 3 do
setembro de 1913, consianados á ordem.

Manifesto n. 1.396 -- Marca triangulo
reira: Setecentos e setenta e troa volumes
sem numero, vindos de bremen no vapon,
allemão Cordota a 17 do agosto da 1913, e ma
sianados a J. Ferreira &Ciam).

''Manifesto n. 1.392— 1'. C. : Una voluinta
sem numero, vindo de tlenaaa no vapor afie,-
mão Duna a 19 do aacista de 1913, não cousti
do manifesto.

Aifundega do Ria du,.. T ineiro, 3' secara);
15 de abril do 1915.— O ebele, )1. Anlonino
de Canalha Aranha.

Alfandega Co Lio d.o Janeiro

Edital de netificaçiio	 riticr Tte posVG.
it:teressar, referente ("r typritcnsLio aciaa
pelo offical. acluun ..:iro	 C on:aga Britto

Pela 3° SO200 desta al:lr j 'n a, e em virai
tudo do despacho da .i:.., pocteril do 19 de
corrente, notifica-se a qie o raiar que possa
teressar a vir, dene o do Ia	 improroga vel
de 15 dias, produzir ia: o t 00 a Ilegar diraitoa.
no processo relativo a 11 .i • leas o quatro ba-
ralhos do carta,	 officiaca
aduaneircs Luiz Gaazaa a da laatto, librado
Vicente do alazalbae3	 jl),t: Gonçalves Pea
reira, que quatro '.ont.aram passar
OCealt.03 sob as ves1es, da bordo cio vapor
Santara.

Aifandega do Rio da ,T .:neiro. 3a secreto,
20 de abril do 1915.— ocLero, I. Antoninp
de Carvalho Aranha.

,
Alfandega do rio de Janeiro

Pela inapactoria. 5:! faz pfig
bliea, para conlieceacata das :iii.arteasaalosja
qu a foram dascarrealiai s i piiia c i rapartie
aão os V01(111125	 •. n 	 cena sie
anaes do ovarias e de i 	 , davendo SOUS
donos ou consta:oda	 litar-s) 110
prazo do 15 dias pal . ,	 aaarein a r4-
pito.

Vapor franca L;j2;?,
de abril:	 •

Caos do Porto — Arnc y ai n.113—
3 caixas ns. 702; 703 e alo, ra propalas. .	 r

liem: 3 ditas ns. 710, :ti e 719, idem:
Idem: 3 ditas ris. 718, 717 o 715, idem.
A13: 2 ditas ns. 3.151 e 3.i 5i, idom.
AR: 2 ditas na. 192 e 2 .13, reprogadas e •

avariadas.
Idem: 3 ditas ias.	 1:).7., e 202, repr-64

gadas.	 '	 •
Idem:. 3 ditas ns. 230, a33 e 193, idem.
Idem: 3 ditas ns. 205, tal e 201, ideldiaa.
Idem: I ditas ns. 204, 197,13 e 207, ider4

, ATQ; 1 dita n.
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- 'A presentwinvenção tem por objecto prover y.-
lima massa, 'porosa; adequada para arnnazee) 	 1115113010Q'nagem de acetyleno dissolvido em antena,.

-
1:7,7-4,0:2 • 0ulkiã-feirti. 21

3 ditas ris. 4,224, 4:229 o 4.208,
' idem.. - . „.. . -
r,"1.íein: 3 ditas ns: 4,220, 4:202 e 4,228,

r Idem: 3 ditas ris. 4,226, 4:231 e 4;225,
*:	 ;; •

*s".-Iciem: à ditas ns. 4.223, 4.199 o 4.203,
Idem.
Ç BDM: 1 dita ri. 2, idem.

BDC: 2 ditas ns. 8.375/76,r repregadas e
. avariadas.

• r B: 2 ditas ns. 8.410/11, avariadas.
• B—B: 1 dita n. 151, repregada.

GC8aS: 2 ditas ris. 421 e 429, idem,
BAR—S. Francitco: 4 ditas sem numero,

avariadas.
Mein: 1 dita idem, repregada.

-• Armazern n. 16-Botelho: 1 caixa sem nu-
' furo, ropregada.

AMC: i barrica n. 50, avariada.
C—M—C: 5. caixas sem numero, repregada

;ffl avariada.
Iam: 4 caixas idem, idem idem.
Casa Sacana: 1 dita n. • 9.632/33, repre-

gada.	 •
CC—PF: 1 dita n. 3:616, idem.
C da M: 1 dita n. 203, idem..
.CPG: 1 dita n. 20, idem.
.Camillo alouram g ditas sem numero, re-

pregada e avariada.	 .
•. Idem: 5 ditas idem, idem idem.

Idem: 4 ditas idem, idem idem.
p: 3 ditas ksicsm, idem idem.;
• MC: 2 ditas idem, idem idem.
• 1 'dita n. 16; repregada.

•
f(Continit a)',.)

'--PiTEETES DE INVENÇÃO
Jr. Memorial descriptivo da invenção

de «Aperfeiçoamentos em armazenagem de
gaz aeetyleno», para que pretende pri»ilegio
• Scenska A ktiebolaget Gasaccanolator,
com :Me em Stockolmo, Sucia

Refere-se esta invenção á. armazenagem de
gaz acetyleno dissolvido em acetona.

Já. se suggeria empregar uma massa porosa
absorvente para armazem de acetyleno gazoso
'êbmprimido, com o fim de evitar que o gaz
i¡no sujeito a explodir. A massa absorvente
composta de terra silicosa, , carvão de ma-
deira e cal ou cimento. A cal ou cimento são

' empregados para ligar, para o que se prestam

Porém si se tiver do armazenar acety-
leno dissolvido em acetona (que é o modo
agora usado do armazenar o acetyleno),
julgou-se que não é posslvel o emprego da cal

. ou cimento, por um lado, porque a capaci-
dade da acetona para dissolver acetyieno é
diminuida quando em contacto com estassoh-

• itancias; por outro lado, porque a acetona
ataca chimicamento estas substancias. Por

•isso.se tem empregado argilla ou uma mittura
'de oxydo do zinco e do chloreto de zincb, em

_ vez de cal ou cimento, na armazenagem de
acetyleno dissolvido em acetona.

• ls' corto que a cal não é capaz de ser em-
•pregada para armazenagem de gaz acetyleno
dissolvido em acetona. Mas, experiencias
tas por nós mostraram que o cimento pckle
ser empregado com vantagem quando appli-

• ciado  a este fim, sob condição de não conter
nenhum oxydo livre, como, por exemplo,
terras alcalinas livres. As ditas experienclas
inostraram 'que são os oxydoS livres ou terras
alealipas . livres que atacam a acetona, o di-
17111Wen3 a sua capacidade • para dissolver o
,gaz aCelylono, do modo que a cal do por si
%go á-- capaz do ser empregada em nenhum
Ct1/0 Dara o dito	 • '

na quaréaicimento 'ettpregado corno Mate-;
rial de ligação. Segundo a invénção,a qualk
dada de riiiientO empregado é tal que nã&

; apresenta: Ott analyse • chimica quanti lado
apreciavel de , Oxydos . liVres, como exemplo
terras aldajina, ett an juntam ao cimento
empregado :snbstancls'a capazes de formar
saes ou saas duplos "pcm quaesquea oxyclos
livres, terrasalcalinas par exemplo, contid:s
no cimenta. Como exemplol (tostas sulFaan-
cias, citamos . e chlorete de zinco-, acido silicico
hydratado, e a pi n gzolana. • •	 ' •

A massa porosa contém, ermo de costume,
carvão de mad.ril'a e torra silicosas a que , si
se desejar, se jinitit, .p •or: modo sabido, fibras
de amianthe- ou semelhante, para evitar que
a massa se quelSr) depois de secos. .

Em resumo, rcirindieamos como pontos e
caracteres constitutivas da invença'o:

1°, -uma rnaasi pbrosa para armazenar gaz
aceijdeno distolvido ém-acetona, contendo a
dita massa cimento isento do oxydos
taes como termas alcalinas livras; 	 .

2°, unia massa porosa para armazenar i("az
acetylono dsolvL lo em acetona, contendo a
dita massa cimento e substancias capazes do
formar saes ou nes duplos com os oxydos li-
vres que porventura contenha o cimento;

34 , uma massa: parissa para armazenar ga-
zes exílio; iV03 iffistlVideS em acetona: conten-
do-a dita ma.s..a carvão de madeira, torra si-
licosa e Citnellt0 isento de oxydos.livres;

4°, uma massa pntosa pata armazenar ga-
ses explosivosslissolvidos em acetona, conten-
do a dita massa carrilo do madeira, terra si-
licosa; cimento isenta de oxydcs livres e fibras
do material 014,11:leo;

5°, uma massa porosa para armazona.r.!,a-
zes expio ices disstIlviclos em acotona, coni'ene
do a dit.) in::gsa substancias que fermarn sus
com oxydos livres, •cimenta, cara() de ma-
deira, terra

'
 (alcalina), digo, silicosase fibras

de material Mastim).
Ilin da . Janeiro, 2 le Pilha do 1912.— Por

procura:Sio, Lclerc	 -	 •

- _
N. 8.638---.31emorial desm,iptiro dcnm pe-
dido de prndlegia . para «aperfeiçoamentos

• em latas pira acondicionar manteiga». In.
venceu) de Giasepp Ahibarti, domiciliado em.
S. Panlo, Esta ta do mesmo nome

A invenção tem T)çr fire prover um meio
faell 4e abrir as latas sem ter que recorrer a
chaves Ou mitras ntensilios. Cor& rme a ames-
tra jorna. a lata é fechada por um disco de
folha dá Flandres fina, disco esse reforça.do na

a
peripheria , por circulo do folha mais grossa
e soldada.  lata. Sobro esse disco é collocada
solta, a tampa feita do folha grossa, tendo
um reboedo em velta. Nessa tampa é feito
um rocorlo angular em um ponto .qualquei
poxirnoá periramri'a forMando-se assim uma
lingueta /lu% dobrada perpendiculannente
plano titin, -serve para abrir a lata.
Para isso força-se a lingueta na folha fina o
faz-se radar sobra' a lata a tampa. A lin-
gueta cal ia na folha fina uni disco para a re-
volução aompleta. As latas polom ter varios
tamanhas."

Em restrund, PoiVindica-se como pontos o
caracteres manciaas desta invençá.o:

Ein aperfeiçoamentos em latas para arem-
diciónannante da manteiga um dispositivo
para abril-as constando do uma tampa dupla
da qual a primeira parte é soldada á lata' e
feita do folha fina e reforçada por um disco
de folha mais grossa e a segunda parte fica
solta e à munida de uma linguata que, pene•
trando na primeira, rasga-a á medida que
for sondo gyracla a tampa sobre a lata:

Rio de Janeiro, 4; de março de 1913.—Por •
procura0o 1 19g da Coita Moura.

•Companhia do Cordoaria ci
Colludose !

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembiéa * geral , ordinaria,. no es-
cr n ptoriq da companhia, á rua dos Ourives
n. 61, no dia;10 de maio do 1015, afina de
tornarem conhecimento . do relatorio da dire-
ctoria com o parecer do conselho fiscal e jul.-
gardas contas relativas ao anuo -social, findo
em 31 de dezembro de 1914-, e elegerem o
conselho fiscal para o corrente anuo de 1915.
Ficam suspensas as transferoncias do acções
desta companhia- desde hoje até aquolla data.
Inclusivo.

No eseriptorio da companhia acham-se, dis-
posição dcs Srs. accionistas os documentos do
que trata o art. 147 do decreto n. 434-, de (s
de julho do 1891. 	 .

As. aceõos' ao portador devem ser deposita-
das no escriptotio da companhia até á vesT
pera da reunião da assembléas, 	 •

Rio de Janeiro, 10 do abri/ de 1915.—A
restaria.

Companhia Usinas .Nacionaesi

1.	 'A.SSEMBIL-1. GERAL ORDINAIIIX

São "convidados os Srs. accionista§
Para a assernbléa geral ordinaria, que
terá log.ar no dia 30 de abril, ás 1./
liaras, no escriptorilo da companhia,:
á rua Coronel Pedro Alves n. 319,
afim do deliberar solne a prestação de
contas e eleieão da directoria e conselho

As noções ao portador, deverrie - rCL
depositadas no escriptorio da companhia:
até á ante-vespera da reunião.

Rio de Janeiro, 30 de marco de 1915s
— J. C. Pereira Limo, director presi.
dentes	 •

GARANTIA DOTAL

Sociedade de Auxilias Mutuos Dotaee

asscasurels GERAL EXTRAORDINaI4
Segunda ce.nvocacão

Não tendo comparecido 'numero lega/
de associados para realizar-se a assem-.
Idén, geral .extraordinaria, Convocado;
para hontem, a directoria novamente
convida os Srs. mutuados a se reuni.
rem no dia 23 do corrente, ás 14 horas,:
na séde social, á rua da Carioca n. 16S
em a ssernbléa	 geral 'extraord
afim de resolverem sobre assumpto
interesse social.,

fio do janeiro, 9 de abril dê 1915.,
- Pela. directoria; ,od.q. Carneiro • pre-i
sidente,;,	 - • •	 :

•
. einks pa.tek.

- Não havendo extracção de loteria, na quarà s
ta-feira, 21 do abril, por ser dia feriado, o 	 -
sorteio dos Clubs Pasek Philippe regular-se-ha
pela extracção da loteria da Capital Federal,
de quinta-feira, 22 de abril.

Gondol° (Si Laborialt:

O fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.
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